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FRAGMENTO DE UM POEMA 

MEFISTÓFELES (consultando o rclojio) 

— Meio dia. Bonito! Eu, cabeça grisalha 
De velho capitão, perdi nesta batalha 
Armas, bagagens, tudo — até a hora do almoço. 
Adeus... 

FAUSTO 

— Espere um pouco. Atenda-me... 

MEFISTÓFELES 

Não posso. 
"Primo vivere". O almoço é dever; quanto á prosa 
E' simples devoção — e mais sendo ociosa. 
Pretende repetir-me o que já disse á farta: 
As razões da Moral... Não ponha mais na carta. 
Um etc. diz tudo que quer que eu ouça. 



Estreita, humilde, inerte, a Moral e uma poça 
D'agua estagnada. 

Atém-se á tarefa vadia 
De reflectir o Ceu — um ceu de oleografia, 
Perenemente azul, pairando a grande altura, 
Todo esplendor, beleza, harmonia, doçura. 

Sonho ingênuo. A chamada abobada infinita 
E' uma ilusão. Do olhar? Da cegueira. 

Reflita 
De olhos abertos: veja; c, si puder, exprima 
Numa definição o que vê lá por cima: 

A volubilidade cm ação permanente 
De um scenario complexo 

E vazio, que passa indefinidamente 
Em perpetuo vai-vem de mutações sem nexo. 

Claras manhãs de sol; dias de luz tranquila 
Em que, safira imensa, o espaço azul scintila; 

O esplendido tesouro 
De tons vivos que ostenta a pompa bisantina 
Dos ocasos em fogo; a noute, ora campina 
Toda desabrochada cm margaritas de ouro, 
Ora mar bonançoso em que nuvens esparsas 
Bóiam, fulgindo ao luar, numa alvura de garças... 

Vãos aspectos do ceu, que muda a cada instante... 

Veja-m'o agora baixo, espesso, sufocante, 
Pesando sobre a Terra, enfarruscado c brusco. 
Todo o seu brilho morre cm baço lusco-fusco. 
O palacio oriental achata-se cm trapeira. 
A safira desfaz-se cm borrão. A poeira 
De ouro da Via-Lactea apaga-se em neblina. 

E' um outro ceu. Um ceu na solta indisciplina 
De nuvens cm tumulto e cm tropel, como um bando 
De monstros, a correr dentro da noute, uivando. 

Rolam no escuro, enchendo o vácuo de clamores 
De cólera brutal, trovões ameaçadores. 
Como espadas de fogo em batalha, coriscos 
Traçam na sombra imensa uns imensos rabiscos. 



Cólera teatral. Berra, atroa — e desfaz-se: 
Desfeito o seu furor numa crise de magua, 
O ccu põe-se a chorar; e, a fio, pela face 
Escorre-lhe em caudaes uma bátega d'agua. 

0 ccu dá-me a impressão, para dizer-lhe tudo, 
De um grande carnaval a que nem falta o entrudo... 

Deixcmol-o passar... Passa de longe... Vcl-o 
Podemos nós. Mais nada. Adotal-o por guia 
E' acompanhar fumaça. Erigil-o cm modelo 
E' desvairar á toa, cm plena fantasia. 
A atnbição de alcançal-o é sonho, e pesadelo. 

Nada de restrições ao que nos propicia 
A realidade: o afan de ganhar, e comel-o, 

0 pão de cada dia. 

Temos a Vida, é tudo: uma terra baldia 
Que não basta possuir; é preciso lavral-a. 
Cultivemol-a, intensamente, cm larga escala. 
Aproveitemos todo o chão de que dispomos 
Para a fecundação de arvores que dem pomos. 
Limpemol-o, sem dó, de escrupulos daninhos. 
Cultivar a Virtude ê cultivar espinhos. 
Uma bela tarefa, util c tentadora: 
Seduz os tolos, tenta os fracos, ê a lavoura 
Dos inertes... Exige uma grande constancia 
Em não ser nada, nada... 

Eu, aqui onde me ouve, 
Penso convictamente assim: como sustancia, 
A frondosa Moral não vale um pê de couve. 

0 meu amigo ê moço; eu quasi velho. Tenho 
Essa vantagem. Triste? Utilíssima. Empenho 
Na batalha da vida o que aprendi vivendo. 
Viver é para mim negocio de que entendo. 
Busco vencer o mais com o mínimo de esforço. 
Resisto, por que sei ceder. Não quebro, torço. 
Os principios são bons como assunto de estilo: 
Não prestam para mais. 0 coração tranquilo 
E' o coração á larga. Em toda esta viagem 
Feita através de um mundo inconsistente e fútil, 
Deve-se carregar o menos de bagagem: 
Para que serve a alma? A alma é um peso inútil... 



FAUSTO 

— Basta de frases vãs. Fiquemos no bom senso. 
De mais dessas razões de cinico o dispenso. 

MEFISTÓFELES 

— Bata, mas ouça... 

FAUSTO 

— Quer seduzir — e argumenta — 
Quer comprar — e abre a mão generosa e opulenta — 
Minh'alma... 

MEFISTÓFELES 

— Eu? Para que? Sn'alma, não a quero 
Por um marco papel. Digo-lh'o, e sou sincero: 
Su'alma é para mim como a reles fumaça 
Que tira de um charuto o primeiro que passa. 

VICENTE DE CARVALHO. 



ARTE DE AMAR 

(Segunda séria) 

Porque e só feita de pranto, 
E' necessário que a vida 
Seja entre dois dividida 
Por que se não soffra tanto. 

Pouco importa a cinca c o pó 
Em que depois te tornares; 
As almas querem-se aos pares; 
Por que lias de então viver só? 

Toda jornada sem guia 
Tem perigos e cancciras; 
Busca aquclle a quem mais queiras 
Por te fazer companhia. 

Confiante, extendc-lhe a mão 
E ao lado delle caminha. 
Se vives só, andorinha, 
Não pódes fazer verão. 

* 

¥ * 

Razão tem o que se queixa, 
Embora a ventura o embale, 
Que a ventura apenas vale 
Pela lembrança que deixa. 



Cantando ou sorrindo, expande 
As magnas que tens no seio, 
E não vivas no receio 
De que algum mal muito grande 

Que sobre teu lar desabe, 
Toda a vida te torture : 
Não ha mal que sempre dure 
Nem bem que nunca se acabe. 

* 

* * 

Por frivolo embora o tomem, 
Não te importes se lhe queres, 
Pois a attenção das mulheres 
Dá sempre valor ao homem. 

Neste negocio de amores 
E em tudo mais não é raro 
Que as mulheres tenham faro 
Na distineção dos valores. 

Sc ellas lhe querem, é certo 
Que o calumniam primeiro. 
Onde de mel sintas cheiro 
Andam abelhas por perto... 

Julho, 1923. 

J U L I O C E S A R D A S I L V A 



RECORDAÇOES DE DONA QUITÉRIA 

x 

O' alma humana que mundos e que systemas de maldade 
enchem o universo da tua immensidade inf ini ta! 

Qual é o sol ignoto que impõe gravitação e dá 
equilíbrio a tão desvairadas misérias! 

Mas, o mundo é assim. Nunca escrevi por vingança pessoal. 
Não atirei nunca nome algum ao equivoco das allusões ferinas. 
Mulher, sem assoalhar mentirosas virtudes domesticas, jamais 
commetti o canalhismo nem a ferocidade de chafurdar um nome 
puro no pantano apodrecido dos meus egoismos. 

Isso faria aquella mulher fatua que ingenuamente suppoz ser 
a única a manejar a penna e creu ter o triste privilegio de todos 
os tinteiros e de toda a verborrhagia humana. E' bem que passe á 
posteridade com um cartaz ás c o s t a s . . . 

Ou, com um vestido de cauda, como um symbolo de retro-
gradação simiesca. 

Não eu. As mulheres bellas têm na fascinação própria natu-
ral defesa contra as malignidades. A natureza, divina como é, tam-
bém é a primeira a marcar as degenerações. 

Essa advertencia vem a proposito da Florentina (a literata, 
como lhe chamavam), que por appetites ignorados se deixou ficar 
na escola uma dúzia de annos. Fealdade vingativa, astúcia demo-
niaca, visgo intelligente, tudo ella era e não sei qual seria mais. 

Suas amenidades eram terriveis, escorchantes os a b r a ç o s . . . 



Palavras e historias, se um editor quizesse reunil-as, dariam 
romances. 

Florentina era uma especie de cocote estylizada em dama ho-
nesta. Eu não pude nunca explicar-me como tão vasta theoria da 
bandalhice pudesse corresponder a uma honestidade pratica. Essa 
mãe de filhos faz do lar um "alibi" perpetuo das suas immorali-
d a d e s . . . 

Se essa podridão literaria vive guardada em álcool sob a pro-
tecção de vidros transparentes, não é muito que uma pedrada ca-
sual venha um dia destruir o tegumento daquella monstruosidade. 

As viagens mentaes de Florentina "por mares nunca dantes 
navegados" deixavam acreditar que ella não podia ignorar alguns 
velhos i t ine rá r ios . . . 

E ra muita sciencia para tão apregoada ingenuidade. 
Que é que ella tanto escrevia, passando ás almas simples os 

bilhetes clandestinos das suas misérias secretas! 
Que alma triste, a delia! 
E dizia-se feliz, materialmente feliz, esse trapo de egoismo, 

esse boião de fel, crystalizado em assucar. 
Alma de chicharro devia conter todas as deshonestidades pla-

tônicas por lhe serem talvez impossíveis as outras . 
Quando casou, o desembargador Cantidiano -poz essa annota-

ção: 
— Fez como o inglês a primeira vez que se dispôs a comer 

uma banana : lambeu a casca e atirou fóra o caroço. 
E quantos caroços vivia a espalhar, por instinctos de perver-

sidade l i teraria! 
E, á primeira vista, era toda mel por insidia ás abelhas in-

cautas. 
Fugi ainda em tempo dos seus agrados formidáveis. 
Que queria ella ? Talvez coisa alguma. Ha pessoas que se con-

tentam e se pagam de experiencias homeopathicas, "similia simi-
l ibus". ... 

Escapei ao abysmo, mas não escapei a um dos seus bilhetes, 
que eram allivio de suas recônditas perversidades. Mas ha de en-
golil-o. 

— Também é homeopathia — diz o Cantidiano. 
(1) 

(1) O editor da novella não poude, apezar de todos os esforços, es-
clarecer o passo tão obscuro deste capitulo. E' melhor deixar aqui a reti-
cencia como se encontra no manuscripto. 



X I 

Emf im , aprendi a ler. 
Quanta coisa vim a saber, Deus meu! lendo os jornaes. A 

cidade, que eu só conhecia pelas risonhas fachadas, via-a com os 
tectos abertos ostentando todas as misérias e tristezas da vida. 
A imprensa dava a diaphaneidade de todas as coisas. O que me 
entristecia era o sangue derramado a todas as horas, homens e 
mulheres que se estripavam, o odio, as rixas perennes e a mor te . 

O jornal, que me diziam ser "a toalha matinal da civiliza-
ção", era uma verónica ensanguentada. 

U m a coisa, porém, infundia-me pavor : eram as tragedias 
conjugaes. Os maridos matavam as mulheres por amor, por ciú-
me ou por vingança. 

E eu havia de casar-me (pensava) , a f f ron tando essa onda 
rubra e sanguinolenta! 

E sentia enrubescer-me a esses reflexos ainda remotos. 
Uma vez não me contive e perguntei a papae: 
— Será verdade que todos os maridos matam as mulheres? 
— São casos raros — respondeu-me — um em cem mil. E 

talvez nem isso. 
Papae tinha razão. Nem todos os homens são assassinos, e 

disso tive a prova em poucos dias, aqui ao pé de casa. 
O José Paquinha, vizinho nosso, era casado com a Miner-

vina, uma das moças mais bellas que tenho visto. Onde ella anda? 
não sei mais, que a perdi de vista. Mas aquella creaturinha era 
um feitiço: de olhos vivos e inquietos, uma boquinha de rosa, 
as mãosinhas electricas e vibrantes, tudo nella me recordava a 
princeza encantada do meu livro de historias. 

Todos gostavam delia, e quem podia ser insensível aos en 
cantos daquelle formoso diabinho? 

Só o marido, o José Paquinha, parecia um pouco negligente 
na vigilancia daquelle thesouro. 

Ora, acontecia que ali em frente morava o Gomes, um poeta 
meloso, olhos de peixe podre que vivia a magnetizar a Minervina. 
Fazia versos, escrevia bilhetinhos e punha em pratica todas as 
tentações diabólicas do seu canalhismo erótico. 

Essas fascinações batracchianas cedo ou tarde produzem 
effei tos terríveis. 

O certo é que um bom dia Minervina desappareceu. O José 
Paquinha chorava pluviosamente de desespero e de angustia. 

Procura-se daqui e d'acolá, veiu a saber-se, emfim, que Mi-
nervina se achava escondida em casa do José Gomes. 

A noticia horrível chegou aos ouvidos do pobre marido. Foi, 



pois, com grande terror que vi o José Faquinha grave, ousado e 
decidido, penetrar na casa do poeta. 

Lembrei-me das gazetas e logo vi a tragedia de sangue e 
morte, naquelle encontro doloroso e formidável. 

Alas de lá de dentro sahiu o José Paquinha, quasi tranquillo. 
trazendo pelo braço a formosa Minervina, a louquinha risonha 
e admiravel. 

Que boa paz, a daquelles pombinhos! 
O Gomes, da janella, de olho comprido, ordenando a enorme 

cabelleira (que era uma das suas qualidades literarias), assistia, 
abatido, áquella restituição forçada. 

O Paquinha, já na rua, voltou-se para o seductor e sorriu 
philosophicamente: 

— Agora, sêo Gomes, chuche no dedo! 

X I I 

Sahi, afinal, da escola. 
E' certo que algo aprendi das coisas visíveis; mas, a parte 

das coisas occultas que me ensinaram ou pude surprehender. 
formava o cabedal maior da minha iniciação. 

Aqui encerro a primeira parte das minhas recordações. 

(Fim da primeira parte) 

J O Ã O R I B E I R O 



RUY BARBOSA COMO POETA 

RUY Barbosa — toda a gente o sabe — notabilisou-se, 
não só como politico, de idéas liberae,s, progressistas, 
tendo sido figura proeminente na Republica e respecti-
va Constituição, mas aind,a como ' jurista, coftihecedor 

profundo de todos os ramos do Direito (e o provou, mais do 
que entre nós, em H a y a ) ; como orador, só rivalisado por Cice-
ro e Vieira, e, a par e acima de tudo isso, por ser a maior auto-
ridade em matéria de lingua portugueza. Assim o proclamaram 
os mais competentes philologos lusos e patrícios. 

Comquanto haja quem, como Medeiros e Albuquerque, 
lhe negue genialidade, por lhe ter faltado, em qualquer desses 
aspectos de seu talento, a faculdade de creação, característica 
do génio, Ruy foi e nem ha quem o conteste, uma cerebração 
extra-commum, uma memoria como diffici lmente se tencontra, 
o que lhe permittiu ser a mais vasta erudição que. nesse genero, 
tem apparecido no Brasil e, talvez, em cjuasi toda a T e r r a ! . . . 

Mas teria Ruy feito versos? 
Teria Ruy sido também poeta? 
Ao menos na mocidade? 
A tal respeito diz o sr. Nazareth Menezes, no livro, de 

1915, " R u y Barbosa, sua vida e sua obra" p. 60 : "Mui t a s vezes 
se tem citado Ruy Barbosa, como poeta. A lyra porém, foi dedi-
lhada na mocidade apenas como um incidente ligeiro na sua 
vida de intellectual". 



Versos fcl-os Ruy correctíssimos, como nem poderiam dei-
xar de ser sahindo das mãos de tal ourives da lingua. 

Mas não foi Ruy poeta, no sentido mais amplo e verdadeiro 
da palavra. 

Porque ? 
Ha quem diga que, para tal, lhe faltava emoção, embora 

llue sobrasse outra faculdade característica dos verdadeiros 
poetas, a imaginação. 

Mas seus discursos não estão cheios, a transbordar, de emo-
ção? Não eram emocionados, emocionantes, emocionadores aci-
ma de tudo? 

Distingamos. 
Ruy, como todo homem de vida puramente cerebrina, era, 

antes de tudo, um raciocinador permanente: as emoções que sen-
tia e communicava provinham de sentimentos nascidos da re-
flexão. 

Eram, si nos permittem., emoções intcllectuacs. 
Os poetas, os legítimos poetas, são creaturas que vivem 

mais pelos sentidos, pelas sensações, entre os dois poios da Arte, 
a belleza e a dor. As emoções que experimentam e despertam 
aos outros, provém de sentimentos oriundos de sensações, de 
impressões. 

São, si nos permittem ainda, emoções sentimentaes. 
Eis porque Ruy não foi poeta.. 
Comtudo não deixa de ser curioso e interessante conhecel-o 

também sob esse aspecto. Tudo quanto se refere aos grandes 
vultos é digno de registro e util para seu completo estudo psy-
chico. Assim o entendem os verdadeiros biographos, D a h i o 
valor desta despretenciosa nótula contributiva para o estudo de 
uma das varias applicações, embora passageira^ da extra-vulgar 
intelligencia de Ruy Barbosa. 

R U Y R E P E N T I S T A . 

Ainda no Gymnasio Bahiano, em uma festa por occasião 
do anniversario de seu director, o Dr . Abilio Cesar Borges, Ba-
rão de Macahubas, Ruy recitou um soneto seu, que terminava: 

"Só não morre a virtude, a intelligencia!" 

Supponho que tal soneto tenha sido improvisado nessa fes-
ta e isso porque não encontrei, e penso mesmo que se lhe des-
conhecem, os 13 versos anteriores, tendo-se conservado o fecho 
devido á glosa feita, também de improviso nessa mesma festa, 



pelo repentista Muniz Barreto, e também em soneto, que se tem 
divulgado pela publicação repetida em periodicos a diários. 

Si a respeito desse soneto não se pode af f i rmar que Ruy 
o tivesse feito de improviso, ha pelo menos um exemplo, fóra 
de toda a duvida e testemunhado por muitas pessoas, em que 
se revelou a sua capacidade de repentista, ainda que se tratasse 
de uma traducção, mas não importa feita de um só jacto, ao 
correr da penna, o que nos parece não ser muito fácil nem 
tampouco muito commum. Historiemos. 

Em 1885, em uma festa na residencia de um parente de 
Ruy (na casa da rua dos Inválidos em que hoje funcciona o 
F ó r u m ) , uma moçoila gentil cantara a romanza Mamma dice 
clie 1'amorc, letra de Metastasio e musica de Carlos Gomes. 

Após o concerto, já á mesa de jantar, travou-se o seguinte 
dialogo, altera verba: 

— Gostei immenso de sua voz, deliciosa. 
— Obrigada. Elogio partido de tão alto só pode ser gen-

tileza. 
— Não faço mais que expandir meu enfhusiasmo e ex-

primir-lhe a agradavel impressão que a romanza me deixou. 
— Teria maior sat isfação si pudesse cantal-a em ;portju-

guez, visto que a musica é de um pa t r í c io . . . 
— Está na sua vontade. 
— Então exijo-lhe que me faça a traducção. 
— Não sou poeta. 
— De que não será capaz o senhor? 
— Obedecer-lhe-ei. 
— Mas ha de ser j á ! . . . 
— Seja feita a vontade de D e u s . . . e das mulheres — res-

pondeu Ruy jovialmente. 
A graciosa senhorita foi buscar lápis e papel e fêl-o escre-

ver, ali mesmo, sobre a mesa. 

Mamãe diz-me que do amor 
E' horrível o tormento. 
Mas, si o amor é soffrimento, 
Dê-nos Deus sempre essa dor! 

Mamãe diz-me que o amor 
Tira o somno e o paladar. 
Mas eu durmo a bom sonhar . . . 
Ri-me a mesa sempre em f l o r . . . 

C1) — Na monographia "A Evolução do Soneto," a sahir das offici-
nas de Mionfieiro Lobato & Cia., transcrevemos também esse bellissimo so-
r.eto de Muniz Barreto. 



Mamãe diz-me que o amor 
Abre em nós mortal ferida. 
E' mentira! Nova vida 
Traz ao seio, e mais ca lo r . . . 

Mamãe, pois, emquanto a amor, 
Nem siquer sabe o que d i z . . . 
Só o amor nos faz feliz 1 
Não se vive sem a m o r ! . . . 

Quer Mamãe que seja o amor 
Lucta inútil e sem gloria. 
A meu ver, não ha victoria 
Que não venha pelo a m o r . . . 

Mamãe diz-me que o amor 
E' da paz a sepultura: 
Para mim nelle fulgura 
O nosso astro salvador. 

Mamãe, pois, emquanto a amor, 
E' visão que foge e m e n t e . . . . 
A meus olhos docemente, 
E' um celeste protector! 

Mamãe, pois emquanto a amor 
Nem siquer sabe o que d i z . . . 

i, Só o amor nos faz feliz 1 
Não se vive sem a m o r ! . . . 

Oito annos depois, a familia de Ruy, querendo causar-lhe 
uma surpresa e pôr á prova a sua formidável e invejável memo-
ria, pediu á mesma senhora que cantára a romanza, que tornasse 
a fazel-o, em casa de Ruy, no dia de annos deste. 

A' hora combinada, quando o eminente brasileiro, cercado 
de seus parentes e amigos, era por todos festejados e homena-
geado, a alludida senhora foi para o piano e, feito o mais absoluto 
silencio, começou a cantar a romanza: 

"Mamãe diz-me que do amor 
E' horrível o t o r m e n t o . . . " 

E logo Ruy sorrindo, termina os versos, com o applauso 
de todos: 

"Mas, si o amor é soffrimento, 
Dê-nos Deus sempre essa dô r ! " 



O U T R A S P O E S I A S D E R U Y : 

O s r . Nazareth Menezes que, na citada obra, cita esses 
versos e toda a sua historia, conclue: "Poucas poesias mais se 
conhecem do grande brasileiro. Sei que tem diversos originaes, 
entre os quaes, muitos deliciosos sonetos, cuja publicação não 
foi feita ainda". Cita em seguida a traducção da poesia de Leo-
pardi adeante reproduzida. 

Não tendo sido feita, até agora, a publicação do acervo 
poético de Ruy, parece-nos que se torna um trabalho meritorio 
ir desde já divulgando quantas se puder obter. Assim para aqui 
transladamos as seguintes, obtidas de outras fontes. 

A ' M I N H A N O I V A 

Quero esparzir na pureza 
De teu leito virginal 
Flores de mais singeleza 
Que haja no monte ou no v a i . . . 
Flores á tua belleza, 
São flores do laranjal 
Tão castas, como a pureza 
De teu leito virginal . . . 

Si alguma cousa perpassa, 
Que ouças e ve j a s . . . sem ver, 
E' minh'alma que esvoaça 
Para em tua alma v ive r . . . 
E' meu amor que te enlaça 
P ' ra nunca mais te perder. 

S E U S C A B E L L O S 

(A Maria Augusta) (2) 

D'antes, o ondeado cabello 
Deixavas sempre vel-o 
Em fartos anneis sombrios 
Nos hombros teus a descer . . . 
Pendia daquelles fios 
Minh'alma, de amores preza, 
E a vista, em extase accesa, 
Não se cançava de os v e r . . . 

( 2 ) Depois senhora de Ruy Barbosa. 



Como é que agora, opprimido 
Tão contrafeito, e escondido, 
A natural formosura 
Não lhe deixas expand i r? ! . . . 
Não vês que em teu rosto a alvura, 
Que os proprios lirios supplanta, 
Ri mais viva, a mais encanta 
Si os deixas soltos cahir? 

Porque essas lindas madeixas, 
Desfeitas, baixar não deixas, 
De aroma inefável cheias 
Ao collo cândido e níi? 
Porque, de tantas cadeias 
Com que meus olhos captivas, 
Assim, ligeira, te privas— 
Criança ingênua que és tu ? ! . . . 

Olha as rosas r.as roseiras 
Como baloiçam faceiras 
Naquellas franças viçosas 
De que o estio as adornou . . . 
Si, pois, o viço das rosas, 
—Meu lindo amor, — ultrapassas, 
Porque desprezar as graças 
Com que Deus te avantajou?^ 

" C A N T O N O C T U R N O D E U M P A S T O R E R R A D I O 
N A A S I A " 

P O R G. L E O P A R D I 

Que fazes pelo céo, onde te estás, 
Silenciosa lua? 
Ergues-te á noite, e vaes, 

Mirando os ermos. De manhã repoisas. 
Inda te não enfadas 

D'esse eterno volver, eternas vias? 
De rever-te por valles e quebradas 

Já te não intedias? 

Semelha a tua vida 
A' vida do pastor. 
Surge ao primeiro alvor, 

Leva o tardo rebanho, e pelos campos 
Só fontes vê e prados e rebanhos. 
De noite cerra os olhos, e descança : 

Não tem outra esperança. 
Dize, lua, que vai 
Ao pastor sua vida, 

A tua vida a ti ? Dize : a que tende 
Este vaguear meu breve, 
Teu curso perennal ? 



Velhinho branco, enfermo, 
De andrajos, pés descalços, 

Pesadíssimo fardo posto aos hombros, 
Por algares c combros, 

Agudas fragas, areiaes, silvados, 
Ao vento, á tempestade, e quando aprasa, 

F, logo quando gela, 
Corre, moireja, anhela, 

Transpõe torrentes, vinga tremedaes, 
Cae, resurge, e se esfalfa a mais e mais, 

Sem poiso, nem reparo. 
Dilacerado, em sangue. E quando o termo 

Acenar-lhe parece 
Do caminho e das longas agonias, 

Abysmo horrido, immenso 
Abre-lhe o seio, e no seu fundo o esqueces. 

O' virgem lua, tal 
E' a vida mortal. 

Nasce o homem entre dores, 
E é já risco de morte o nascimento 

São penas e tormento 
Estreia do viver. Mal principia, 

Meigos progenitores 
De nado ser já lidam consolal-o, 

Emquanto vem crescendo, 
Sustentam-n'o extremosos dia a dia 

Co'a palavra e o carinho, 
Dando animo ao mesquinho, 

Por confortal-o contra o humano estado, 
Officio mais amado 

Não ha de pais á prole bemquerida. 
Mas por que á luz trazel-a, 
Por que suster na vida 

A quem consolar tendes de vivel-a? 
Se a vida é desventura, 
Por que por nós perdura? 
Intacta lua, tal 
A condição mortal, 
Mas, pois mortal não és, 

Que tens com os meus gemidos n'este val. 

Sósinha, emtanto, eterna peregrina, 
Tão pensativa sempre, acaso entendes 

Este viver terreno, 
A soluçar da dór que nos crucia, 
Este morrer, o descorar supremo 

Da vida, no semblante, 
O extinguir-se da terra e o lancinante 
Ultimo adeus á humana companhia? 

De certo comprehendes 
Das coisas o "porque" ; sabes o fructo 

Das manhãs e das noites, 
Do tácito, infinito andar do tempo. 



O doce amor descobres, a quem, rindo, 
A primavera amima, 

A que a f faga o estio, a quem requesta 
A gelidez do inverno, a nós fur.esta. 

Mil coisas sondas tu, mil descortinas 
Veladas ao pastor como divinas. 

A's vezes contemplando-te 
Muda sobre a planura do deserto, 
Cuja curva remota o céu confina, 
Ou vendo o passo meu calado, incerto, 
Seguires, resvalando, perto, perto, 
Emquanto em astros arde o céu inteiro 

Digo entre mim, scismando : 
Por que tanto luzeiro? 

Que faz o ar sem limite e esse profundo 
Infinito impassível? Essa immensa 
Solidão que noz diz? Que sou eu mesmo? 
Penso, penso; e da estancia immensuravel 

Do universo magnifico, 
De toda esta familia innumeravel, 
D'esse lidar continuo, em que se agita 
Nos céus, na terra, tudo em torvelinho 

Sem pausa, nem remanso, 
Andando e desandando um só caminho, 

Proveito não alcanço, 
Adivinhar não sei. Mas bem presinto, 
Eterna joven, que conheces tudo. 

Bem me preluz, e sinto 
Que do eterno girar do firmamento 

E do meu ser terreal 
Dita, ou contentamento, 

Outrem colhe talvez. Mas eu, só mal. 

Rebanho meu, feliz no teu repoiso, 
Que nem tua miséria sonharás 

Que inveja te não tenho. 
Incólume espaireces. 
Do espinho dos pezares 
Fadigas e penares, 

Terrores mesmo em um momento esqueces 
Inda mais : nunca o tédio conheceste. 
Se á sombra jazes, quêdo, no relvado 

Tudo te é delicia 
E, assim, doce caricia 

Vae-te o anno quasi todo sem enfado. 
Recline-me eu da varzea á fresca alfombra 

Logo a mente me ensombra 
O fastio; um pungir me morde n 'aima; 
Queda o corpo; mas nunca estou mais longe 

De poiso amigo e calma. 
Emtanto, nada anhelo, 

Nem tive, até aqui, hora de pranto 



O que desfructes, quanto, 
Dizer não sei; mas bemditoso és. 
Nem só do escasso goso me lamento, 

Rebanho meu, bem vês. 
Se falasses, dir-te-hia, em meigo accento: 

Por que é que preguiçando, 
Estendido em suave desafogo, 

Se deleita o animal, 
E eu mc fino de tédio no relvai? 

Tivesse eu livres azas, 
Com que as nuvens vencer, c cada estrella 

Contar, que além fluctua, 
Ou qual trovão errar die cimo em cimo 
Mais venturoso, ovelhas do meu mimo, 
Mais feliz fôra então, candida lua. 
Mas quem sabe? Talvez que, a sorte alheia 
No julgar, minha mente devaneia: 
Talvez da vida a fôrma nada vai, 
E, berço ou antro embora a origem sua, 
Funesto a todos seja o seu natal." 

Ruy fez acompanhar essa traducção, quando foi publicada 
pela primeira vez, da seguinte no ta : 

"Giacomo Leopardi, o celebre pessimista, summo philosopho, 
rival, em philologia, dos maiores investigadores que a Allema-
nha tem produzido, prosador de uma pureza hellenica, incom-
parável entre os seus conterrâneos, é, ao mesmo tempo, o can-
tor de quem os mais competentes criticos têm dito que a poesia 
italiana, depois de expirar nos lábios de Dante, renasceu nos 
deste génio desafortunado. 

"Dent re os modernos poetas de sua patria, apenas com elle 
compete Manzzoni, e isso mesmo em mui raras das suas producções. 

"A versão que commettemos a temeridade de publicar, pal-
lido e mallogrado transumpto do original, cinge-se ao mesmo 
metro, ao mesmo numero de versos e á mesma disposição da 
rima que a poesia italiana. 

Pa ra concluir esta nótula, faço minhas as palavras com 
que o sr. Nazareth Menezes, depois de citar essa traducção e 
a de Mamrna dice chc 1'amorc, únicas poesias de Ruy citadas 
em sua refer ida obra_ resume sua opinião a respeito: 

" P o r essas producções se vê que a musa é fácil, o verso 
correcto e o estro simples, na poesia de Ruy Barbosa. Não são, 
infelizmente, conhecidas outras amostras poéticas do eminente 



brasileiro. Estas mesmas que aqui ficam servem, como motas 
curiosas, para mostrar a maleabilidade do assombroso talento do 
grande bahiano, que é a honra de nossa nacionalidade e lustre 
de nossa raça" . 

Rio de Janeiro, 1.° de Setembro de 1923. 

M O A C I R S I L V A . 



LYCANTHROPIA SERTANEJA 

Ao illustre amigo Dr. Robert Lehmann 
Nitsclie. 

LY C A I O N , filho de Pelasgo, rei da Arcadia, tentou matar Júpiter, seu 
hospede duma noite. Foi transformado em lobo. Para conjurar ta-

manho castigo, os Árcades construíram um templo a Jupiter-Lyceo 
(do grego, Lycos, lobo). Na Grécia, vindo dessa origem mythica, 

registou-se gravemente o phenomeno. Desapparecendo a forma de um su-
plicio surgiu a lycanthropia. E ra uma moléstia. 

Durante o mez de Fevereiro, os lycanthropos pullulavam. Hcrodoto 
assela-os em sua historia. Em Roma, Pan era Luperco (do latim, L,upus, 
lobo). D'ahi as Lupercaes, festas votivas em Fevereiro, justamente com-
memoração solemne dos Mortos entre os gregos e multiplicação de lycan-
(hropos. Acca Laurentia, a loba, foi deificada. Em todas as estatuas e me-
dalhas, signos e camafeus, era representada sob a forma lupina. 

Para Pomponius Mela, os Neuros podiam transmudar-se em lobos. Os 
Neuros habitavam a Scythia, e, segundo Aristeus Proconnesius, Isigonu.. 
Nicaeiensis, Ctesias, Onescritus, Polystephanus e Hegesias, citados por Aulo 
Gello, era um paiz de assombros. Os scythas eram anthropophagos. Nas 
regiões visinhas, moravam raças espantosas, desde os Arismaspes, que ti-
nham um só olho no meio da testa como cyclops, até os outros homens que 
possuíam os calcanhares ás avessas, genese dos Matuyus que o Padre Simão 
de Vasconcellos devia encontrar no Brasil. Vem a serie dos firmes credores 
do lycanthropo. Foram Isocrates, Varrão, (em Santo Agostinho) Herodota, 
Pompinius Mela, Petronio, e Plinio, o Antigo. 

Petronio descreve detalhadamente a lycanthropia. 
Pedem a Niceros, conviva do faustoso Trimalcion, uma narrativa de 

aventuras. Historia o interrogado que, tendo de ir a Capua, convidou um sol-
dado valente, seu velho camarada. Era noite de lua. Atravessando um cemi-
terio, o soldado conjurou as estrellas, despiu-se, poz urina nas roupas e 



tornou-se lobo, uivando e correndo pelo matto. Niceros não pode recolher 
as roupas do companheiro por que haviam tomado a forma de pedras. Ate-
morisado fugiu para casa de Melissa de Tarento. Esta contou-lhe o assalto de 
um grande lobo ao redil e subsequente luta com um fâmulo que ferira o animal 
no pescoço. No outro dia, Niceros encontrou o amigo nas mãos dum medi-
co — tinha um profundo ferimento na nuca. Era um Versipellio, no dizer 
de Plinio. 

A origem da lenda é naturalmente religiosa e commum ao Egypto, aos 
Vieddas, á Chaldéa, ás regiões da Asia e Africa. Com o Império Romano 
espalhou-se a crendice, amalgamando outras, adaptando-se aos novos ambien-
tes. E' a repetição do caso de dominio contraproducente. O paiz vencedor 
é quasi sempre influído pelo derrotado. Depois de Grécia vencida é que os 
Romanos conheceram a Hellade. Veio o Versipellio para Portugal com a 
conquista. Deve ter ahi tomado o nome que hoje usa. 

A lycanthropia deve ser de origem ethica. Vingança de um ser divino 
em quem desobedeceu as leis sagradas de hospedagem. Os eternos viajantes 
gregos podiam ter posto curso a esta historia antecipando pelo terror um 
melhor tratamento nas paragens visitadas. As narrativas de Platão, Ovidio e 
Pausanias sobre Lycaon, tornaram-no typo de mau hospedador. A justiça vinda 
do alto Olympo cahia sobre o crime de um principe na pessoa de um deus. 

No Brasil, as complicadas theogonias selvagens exilam o versipellio. Cre-
aram o Capelobo, animal phantatisco, invulnerável, velocíssimo e persegui-
dor dos indios e caçadores ousados. O Capelobo é creado pelo ramo racial dos 
mamelucos. Não pode ser autochtone como o Anhangá e o Caipora. Para 
algumas tribus é o velho que já esqueceu a idade. N'outras, é um animal 
como o Tapuayauara, mixto de pachiderme e felino, com patas de anta e 
orelhas de cão. 

O lycanthropo grego, o versipellio latino, o loup-garou de França, o 
vou-kadlak dos Slavos, o verfõlfe allemão, o capelobo ameríndio, estão ab-
solutamente irmanados com o Lubis-homem sertanejo. 

Em Portugal o lubis-homem é o filho que nasce depois de uma serie de 
sete filhas. Em geral fica pallido, doente, tristonho, cheio de manias, quasi sem-
pre geophago contumaz. Encontrando o lugar onde os animaes se espolinham. 
o predestinado se espoja e "vira" lubis-homem. Isto ás terças ou sextas 
feiras. Sob a pelle do phenomeno, terá de correr as sete partidas do mundo, 
sete adros, sete villas, sete outeiros, sete encruzilhadas. Ao terceiro cantar 
do gallo retoma a forma humana. E' de notar o uso de um numero que a 
astrologica chaldaica tornou fatidico — o 7. Para desencanta-lo é mister o 
signo de Salomão, a estrella de dois triângulos. Vendo-a, perde o veso das 
correrias. Podem mata-lo também. Invulnerável a tiro, é sensivel a qualquer 
fer ro aguçado. Quem manchar-se no sangue do lubis-homem, herda o ha-
bito. 

Para o Sertão o lubis-homem está fixado em dois modos: como castigo 
c como moléstia. A reminiscência de Lycaon é patente no primeiro caso. 
Jupiter, pai dos homens, castigou um filho espúrio fazendo-o lobo. O máo 
filho é candidato a lubis-homem. O "doente" é pessoa apontada com-
mumente. Magro, descarnado, vacilante, d'olhos apagados e fácies deca-
hido o lyneantropo sertanejo é um typo vulgar de opipalo, uma victima da 
verminose, mais filho do helmintho que de Belzebut. 

Em casos especiaes, o malefício se opera determinado por uma lei de 
punição suprema. 

E' o raríssimo incesto. O incestuoso ou seu descendente mais proximo, 
será lubis-homem. Semelha a manceba do vigário que é a "Burrinha di 



Padre", trotando pelos descampados, se, por funesto acaso o parocho es-
queceu de amaldiçoa-la antes de celebrar missa. 

O ceremonial para ser-se lubis-homem é simples. Na noite da quinta 
para a sexta feira, antes das II horas, o futuro loup-garou matuto diri-
ge-se ao local onde os animaes se espojam. Quasi sempre na encruzi-
lhada existe o capim machucado e revolto pelos irracionaes preguiçando. 
Depois de despir-se, põe a roupa pelo avesso, dá sete nós na camiza e 
rola da esquerda para a direita, reunindo os pés e as mãos. D'ahi em 
diante, como na historia de Petronio, lupas factus est, ululare coepit, et 
iii silvas fugit. 

Até o terceiro cantar do gallo, o lubis-homem galopa e rincha, berra 
e foge, espalhando terror. Ataca os caminhantes solitários para sugar-
lhes o sangue. Vendo duas pessoas, esconde-se. Picando-o á faca, "que-
bram" o fado por aquella noite. E' vulnerável a tiro. Some-se ouvindo 
o canto do gallo. O gallo, em todas as historias e lendas sertanejas é 
o libertador do medo, o vencedor das trevas, augurio do Sol, arauto do 
dia longínquo. Não ha phantasma ou alma penada que resista seu canto 
sonoro. Curioso é lembrar-se que Apollonio de Tyana evocou a som-
bra de Achilles e esta desappareceu apóz o gallo ter cantado. Quando 
a coruja, o mocho e o corvo servem de emblemas ás bruxarias e mal-
dades, o gallo é o svmbolo da alegria, das forças sadias e votadas ao 
Bem. E' elle, ancestralmente, o inimigo do Demonio. 

Ferunt, vagantes Dacmonas 
Laetos tcnebris noctium, 
Gallo cancntc extcrritos 
Sparsim temcrc, ct cederc. 

Cantava o poeta Prudencio, já christão e amavcl louvador do illustre 
gallinaceo. De um antiquíssimo canto que fazia parte da liturgia na dio-
cese de Salisbury, havia estrophes cheias de amizade e carinho, onde -e 
desíacava esta a f f i rmat iva : 

Gallo canante spes rcdit. 

Acresce aos attributos divinos do Gallo, além de fazer reapparecer a 
esperança, a honra de ter sido a primeira ave que annunciou o nascimento 
de Jesus. Christo nasceu! é o canto dos gallos na noite de Natal. 

Com o estridor sonoro de seu grito, o lubis-homem grume e rosna, mas, 
receia e foge. 

Todos aquelles que annotaram a vida sertaneja, dedicam largas pagi-
nas ao Lubis-homem. Henry Koster registou-o em sua viagem de Recife a 
Camocim. Gustavo Barrozo, um dos verdadeiros conhecedores do Sertão, 
illustre e consciente folk-lorista, narra uma historia ouvida por mim vezes 
diversas. 

Um casal ia visitar um amigo que morava distante. Atravessando 
uma capoeira, o marido pretextou ligeira necessidade e meteu-se pelo matto. 
D'ahi a minutos a mulher era assaltada por um animal furioso. Defenden-
do-se, sacudiu o chalé de lã vermelha na goela da féra e fugiu, trepando 
numa arvore. O bicho sumiu-se. No outro dia, a mulher repàrando na 
dentadura do marido que dormia resupino encontrou nos dentes, as felpas 
do chalé vermelho: o marido era o lubis-homem. O monstro não respeita 
resas nem invocações aos Santos. Antonio Ferreira, morador em Estivas, 
teve uma luta com um lubis-homem durante duas horas. Gritou pelo Ceu 



inteiro, tentando ferir o bicho a faca. Pela madrugada, semi-exhausto, 
ponde segurar um galho de aroeira e salvar-se. A velha Victoria Maria, 
pernoitando n'uma casinha entre Timbó e Curral de Baixo, municipio de 
Geará-Merim, teve occasião de assistir um encantamento, pondo fim ao 
bruxedo com um pequeno golpe de machadinha no braço do pseudo phan-
tasana. 

Uma das mais extraordinarias historias é a do vaqueiro José Fran-
cisco de Paula na fazenda São Thomé, em Santa Cruz, largamente conhe-
cida pelos comboeiros e traficantes de algodão e sal. Sob o alpendrado, 
rara seria a noite cm que, cinco ou seis vaqueiros e mascateantes, não 
dormissem, contando, á ceia, aventuras e viagens. Numa noite em que 
estava o casal sosinho, ouviu-se o latido desenfreado dos grandes cães de 
caça que José Francisco possuia. Não prestou attenção. Em cada semana, 
da quinta para sexta feira, os cães "acuavam" barulhosamente. Final-
mente o vaqueiro entreabriu altas horas, a janella e viu passar, seguido 
pelos cachorros enfurecidos, um animal corpulento, meio-baixo, roncando 
e batendo insistententemente as largas orelhas de perro. D'ahi a dias, um 
comboio pernoitou na latada. Narraram-se assombramentos e caçadas. José 
Francisco historiou o caso. Um do grupo, adoidado e façanheiro, bateu 
na coronha do bacamarte jurando morte ao mostrengo assustador. Veio a 
treva. Ao nascer da lua, pelás proximidades da meia noite, ouviram o 
tonitrôar dos cães e a marcha resfolegada de um bicho correndo. Aper-
raram as armas. De gatilho alçado, esperaram. De repente o abantesma 
surgiu. Estalaram as espoletas e uma descarga relampejou num estrondo 
pelo pateo deserto e mudo. O animal, num ronquejo horrendo, cahiu pela 
barranca do rio, já secco no verão escaldante que se iniciava. Correram 
para lá. Era um lubis-homem. Ferido de morte, não se desanimalisara 
inteiramente. Da cintura para cima era um homem moreno, forte, de nariz 
aprumado, mãos delicadas, cabelleira castanha, encaracolada, um desses 
mestiços de familia, creados na ociosidade das villas sertanejas: da cintura 
para baixo, semelhava um porco, çarrudo, cheio de lama e de garranchos, 
os cascos firmemente cravados na areia frouxa do rio. Enterraram-no ali 
mesmo. José Francisco de Paula mudou-se para Estivas onde morreu 
annos depois, sem nunca esquecer a noite da caçada impressionante e trá-
gica. 

Francisco Teixeira, sêo Nô. por muito tempo nosso guarda num 
sitio, reproduziu, inconscientemente, a narrativa de Niceros, no Satyricon 
petroniano. Trabalhando num enjenho de assucar, Nô passava o serão 
levando em descredito as apparições e bruxarias commentadas pelos com-
panheiros. Um dellés, João Severino, meio zangado, declarou-lhe que, em 
breve tempo, se arrependeria de zombar dos lubis-homens. Os coliegas do 
eito foram explicando ao Nô que elle andasse armado e não fosse muito 
lonje das casas. Uma noite atravessando uma varjota, Nô encontrou-se 
com um bezerro grande, todo negro, e pelludo que se precipitou num salto 
sobre elle. Nô "bateu mão da faca" e lutou deveras. Sentindo-se cansado, 
sacudiu uma facada bem dirigida, apanhando o agressor no pescoço. Este, 
grunindo, correu. Pela manhan, não vendo João Severino entre os habi-
tuaes cortadores de canna, inquiriu e veio a saber que elle estava doente. 
Correndo até a casa, encontrou-o d,e nuca amarrada e bebendo mezinhas. 
Estava com um corte no pescoço. Se Nô soubesse latim teria citado Pe-
tronio: intellexi illum vcrsipcllcm esse. 

Os milheiros de historias de lubis-homens são quasi iguaes. E' sempre 
o animal atacando ou fugindo com uma picadela de mais. O antidoto é o 
"sino saimão", "sino salamão" ou signal de Salomão, a cruz feita em dois 



triângulos, com a palha santa no domingo de Ramos. Põc-na 110 lugar dos 
encantamentos. Vendo-a, o versipellio nunca mais beradeija corregos e bufa, 
aos trancos, por descampados c varzeas. Se esconderem a roupa, ficará 
semipiternamente lubis-homem. 

Acredito que essas superstições, de cunho rijidamente moral, tenham 
sido postas em circulação pelos letrados, como elemento de ordem ethica, 
equilibrando para uma mellior conducta, a gente semi-barbara do Sertão. 

O medo ao sobrenatural, o castigo apoz a morte, a vastidão das penas, 
o tempo sem fim do remorso, são, atravez das idades, bases naturaes das 
religiões. Seria inutil mostrar de como a Egreja Catholica soube intelli-
gentemente popularizar os seus dogmas, usando lendas cultuadas desde a 
mais remota ancianidade. 

Os Neuros de Herodoto e Pomponius Mela, os homens-serpentes dos 
Veddas, são necessariamente utilisados como persuasão e terror. Aqui já 
se não dá o auto-milagre dos Neuros. O lubis-homem é castigo, uma pe-
nalidade infamante è arriscada a morte certa. Por isso, talvez, o elemento 
letrado, indicando maior tendencia á moralisação dos costumes, não obstou 
a propagação da crendice, ajudando-a, antes, por que ella expressava um 
meio idêntico, com maior efficacia. Da-se como ultrajante e hórrida, sorte 
a deste animal vagabundo semi poderoso e semi frágil. Para atemorizar 
o sertanejo se fez mister uma pena, prolongada apoz a morte. Sem temer 
a lei, zombando da força e habituado ás batalhas dos elementos, o serta-
nejo, sub-raça que se adaptara a todos os climas, necessitava desta am-
biação mythica, pressão á sua luxuria porejante, á sua avareza latente, ao 
seu temperamento irriqueto, dentro de apparente insensibilidade. 

Estranho, mysterioso, surgindo do intrincado negro dos juremaes, sal-
tando, inopinado, da sombra escura das favelleiras e cardeiros esguios, cor-
rendo pelo ondulado relvoso das pradarias, o lobis-homem, peccado vivo, 
dentro da grande noite supersticiosa, mantém sempre accesa a perenne for-
mação de assombros. 

Agora que estamos tentando possuir uma literatura brasileira, sem o 
estreito regionalismo e pondo na Arte o mundo polyphorme das esperanças 
nativas, o folk-lore sertanejo terá um papel efficiente e decisivo fixando 
a physionomia espiritual do Povo, nas suas manifestações de crença, atti-
tude ancestralmente definidora da moral collectiva em face duma geração 
que interroga e analysa. 

E' o coração humano, inquieto e palpitando em presença do susto, do 
sobrenatural e do inexplicável. 

Sob a jaqueta de lã do Bretão ou na gibona de couro do vaqueiro, o 
pavor é idêntico, vendo, debaixo das citicicas immensas ou na penumbra dos 
menhirs batidos pelo luar, a figura lijeira e negra, impressionadora e ter-
rível do loup-garou, do lubis-homem, capelobo do indios, erudito versi-
pellio, herança atavica do medo n'aima triste dos homens . . . 

L U I S DA CAMARA CASCUDO. 



A CANONISAÇÃO COMO OBRA 
DO POVO E DOS SÉCULOS 

EU caminhava apressadamente pela rua povoada de ambições; meu 
pensamento alheiava-se ir.differente aos mostruários repletos, e mar-
chava lentamente, com a marcha preguiçosa das idéas em gesta-
ção, seja esta uma mera invenção ou uma efervescencia de recorda-

ções cm f ragmentos . . . Contemplando a Basílica de S. Francisco, veiu-me 
á memoria a aguçada advertencia de Vo l t a i r e : . . . "as lendas de Carlos 
Magno foram forjadas tres séculos depois da sua época, e, como as origens 
de todas as nações, foram escriptas no? tempos em que já ellas estavam 
perdidas de vista, dando pois á imaginação a liberdade de p e n s a r . . . " 
Continuei a caminhar olhando, sem ver, as leiterias, as cervejarias e as 
casas abarrotadas de comestíveis hespachoes e italianos, quando, pensando 
sempre no sr. Arouet, reservei para o caso do tempo que ha de vir, outro 
postulado do "Diccionario Phi losophico". . . "quanto mais as sociedades se 
aperfeiçoam, menos prodígios se encontram n e l l a s . . . " 

Voltaire refere-se aos milagres; Renan também exaltando o valor 
da scier.cia, ataca os defensores do dogma e assegura que não é mais possí-
vel o milagre nestes tempos. Que dirá o sr. Papini, autor da "Historia de 
Christo" e autor também do "Homem acabado"? . . . 

Voltaire refere-se aos milagres e nega-os, como se elles não fossem o 
resultado de um estado d'alma especial, e, sobretudo, da fé que cresce nas 
almas e que realisa, na verdade, prodígios. Os milagres de Christo Nosso 
Senhor já estavam preparados nos espíritos, mercê da influencia secular 
do Antigo Testamento. Também os milagres da Independerxia estavam 
escriptos em vários séculos de colonisação; cremos no passo dos Andes e 
nas "Queseras" e não teríamos fé talvez em novos impulsos para os re-
petir. Agora atravessamos 03 Andes em ferro-carril ou em aeroplano, mas 
talvez fosse inconcebível que se repetissem agora as façarjhas de um Bo-
lívar ou de um San Martin. 

Não se deveria dizer que a fé opera milagres, senão que a fé está 



preparando o advento do milagre; este nunca será accidente actual para 
nós, mas obra do futuro. De nós dimana a f é ; dos nossos descendentes os 
seus resultados. Pois isso que para nossos descendentes será um acto mi-
lagroso, como phenomeno preterito, para nós não será nada, porque já não 
existiremos. Em resumo, o milagre vive no passado e incuba-se no porvir, 
que soe ser de muitos séculos, que, desde logo, pertencerão ao passado 
quando a geração der conta do prodigio, tal como se se estivesse preparan-
do em Buenos Aires, para uma remota época, de seis ou mais séculos, 
finando o presente se tiver perdido de vista e a imaginação fique com liber-
dade de pensar, como dizia Vol ta i re . . . 

Ninguém ousará negar que no decorrer dos séculos, quando o tempo 
houver destruído a obra ir.tellectual de muitos pensadores, a phantasia, que 
é também obra dos séculos e que, não raro, identificam com a tradição 
muitas lendas, tecerá mil motivos que se avisinhem da verdade e que neste 
momento nos parecem absurdos . . . 

Deste gienero de processos surdiria o lento processo de beatificação por 
que a memoria de Dante passará: na Basílica do Solitário da Umbria, 
na parte superior do frontão, rodeam o irmão dos cães e da agua, 
Colombo o aventureiro, Savanarola o charlatão e Aliglieri o poeta. Só um 
delles foi ministro da Egreja, e não é de extranhar que a Egreja queira um 
dia canonisal-o. Quanto aos martyres Colombo e Alighieri, duvido muito 
que os papas intentem alcandoral-os ao santoral: fóra da l igreja não ha 
santos, embora costume haver sar.tas. 

Entretanto, que realisem os séculos o que os papas não autorisam, 
embora autorisassem que se dissesse que Pedro Arbues fora um martyr e o 
cardeal Torquemada um santo varão, quando, na realidade, foi um varão 
como Are t ino . . . 

Os séculos são o grande reactivo da tradição; dentro delles evolvem 
as idéas e se exaltam as verdades. O qualificativo, por exemplo, com que 
Bento XV destinguiu o autor da "Divina Comedia", será motivo para que 
amanhã, depois de algum tempo, o Dante seja o "excelso gênio, honra e 
gloria da hummidade," e a própria Santidade Vaticana concitaria os 
jovens a "amar e venerar o excelso poeta", quando este já poderia ser 
tomado como patrono dos poetas e protector dos intellectuaes em ge-
r a l . . . E estes ou o imitam, ou despenham do áureo cume luminoso ou se fa-
zem sublimes como o sublime atormentado de Florença . . . 

Ia eu meditando nestas coisas, quando da rua Defensa me dirigi 
para a praça M a y o . . . E meditando e sonhando penetrei nos Jardins que 
um século antes eram talvez o fundo das aguas fluviaes. Sim, a cidade 
faz a conquista do rio e talvez a civilisação futura lance sobre as aguas 
turvas um immenso Jardim de edifícios audaciosos e maravilhosos, os 
grandes edifícios de Argentinopolis. . . Nesse tempo então, isto que agora 
contemplamos, a Casa Rosada, a Cathedral, o Banco da Republica Argen-
tina a praça M a y o . . . tudo isso será a ruína da antiga Buenos Aires, 
e a ella virão os forasteiros para desentranhar assumptos de lenda e 
vestígios de passados esplendores.. . 

Desde o átrio do templo divaguei em presença da vida, das mulhe-
res formosas, do a fã commercial e da imprensa que vocifera pelas ruas 
os delictos de um desvairado e os escandalos que o poeta Lugones pro-
vocou no Coliseu, com uma série de conferencias que um sociologo ar-
gentino tratará de rebater do alto de uma tribuna onde a voz não se 
perde nem o enthusiasmo se apaga: ou ante o publico universitário. Ouvi-
o em Lima: do balcão do hotel Maury dirigia-se aos estudantes de São 
Marcos e falou-lhes tres vezes de Geogias e do insuperável mestre que 
foi José Henrique Rodó. 



Divagando dessa maneira, ingressei no templo pela nave lateral di-
rei ta; havia uma penumbra propicia ao encantamento, ou, se preferem, 
á "revêrie". Um escasso jorro de luz grisácea, do ceo hybernal, coava-
se através dos vidros polychromos; uma lampada mortiça e perdida na 
immensidade das penumbras illumina a capella arruinada do Santo Sa-
cramento ; olor de incenso queimado e de cera fundida espalha-se pelo 
ambiente, e os aromas de muitos séculos saturam a atmosphera pesada e 
silenciosa. Os fieis não eram gente da minha época nem vestiam segun-
do o costume do meu tempo confuso, cor.-tradictorio e tumultuoso; fa-
lavam um jargão incomprehensivel, uma mescla de linguas já mortas: 
de italiano de terracalentáno, de portuguez e de cata lão. . . Assistiam 
á festa do Santo S. Martin, em maio. 

Fui seguindo sempre pela nave direita e contemplei tres capellas 
arruinadas onde apenas se podiam descobrir algur.s frescos de antigas 
imagens extaticas e cobertas pelo pó negro dos annos e da gazolina de 
Argentinopolis: estavam desertas e em seus altares não se consuma mais 
o santo sacrifício. A quarta capella também está desconjunctada, mas 
muito visitada pelos fieis: ha em torr.o delia uma lenda, e segundo a 
informação de um ancião, alli estão depositados os restos já irreconhe-
cíveis do maior entre os filhos da antiga Argentinopolis. O velho narra-
dor parece um veterano da guarda; seu aspecto é de granadeiro e procla-
ma com empafia que seus avós o foram também, não nos campos da 
batalha, mas naquella capella onde se veneram os restos do Sar.to S. 
Martinho. De tanto remoer a historia tomada do livro quasi apologético 
do biographo Mitre, o veterano granadeiro recita-a como se fosse um dis-
curso, embora este discurso, escripto originariamente em castelhano, nos 
pareça em jargão piedosamente blasphematorio. O velho neto dos grana-
deiros, ou que apparenta sel-o que agora faz a guarda na antiga cathe-
dral de Buenos Aires, chama a attenção para a cúpula: é um crystal ape-
nas translúcido; em épocas que já lá vão fora provavelmente a represen-
tação do Sol do Perú. Depois, com o auxilio de uma vela, nos ajuda a 
decifrar as palavras de uma legenda já apagada de um mármore mural; 
diz assim: "José de San Martin — guerreiro da Ircdependencia Argientma 
— libertador do Chile e do Perú — Nasceu em 25 de Fevereiro de 1778, 
em Yaperú — Morreu em 17 de Agosto de 1850, em Boulogne-sur-Mer 
— Aqui jaz" . 

No centro houve sem duvida um monumento; era sumptuoso e em 
outros tempos ahi se teria rendido culto quasi idolatrico a o ' personagem, 
herói, santo e conquistador. Ainda permanecem de pé tres figuras sym-
bolicas: a do meio deve ser a antiga Republica Argentina; a da esquerda 
parece haver representado a velha nação chilena, e a da direita correspon-
deria ao Perú. Nos muros lateraes ficam os sítios onde existiram pla-
cas, em que, conforme a informação do granadeiro, estavam inscriptos os 
nomes de: Lima e Maypú as da direita: Chacabuco e S. Lourenço, as 
da esquerda. Entre as primeiras apenas se poderia adivinhar o busto, já 
desconhecido, de um general Las Heras ; em frente ao busto, entre as 
placas apagadas de S. Lourenço e Chacaluco, outro busto, a efígie de um 
general Guido, siegundo o ve terano. . . 

Perambulei por alli; a capella é um escombro sagrado; toquei com 
veneração os rostos das tres mulheres erectas, e observei que no mármore, 
nas orbitas oculares, apenas ficava a muda interrogação do tempo que 
nem ao mármore respeita; eram estatuas cegas, e, como a victoria de Sa-
motracia parecem o enigma que interroga e perquire . . . De novo marchei 
pela nave solitária e húmida; sobre as cornijas de pedra das columnas, 
que ainda resistem ao peso dos séculos, as pombas construíram um lar 
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amoroso de arrulhos e de f i lho tes . . . O meu amigo o guardião me acom-
panha, e á medida que andamos me adver te : 

— Aquelles quatro nomes da capella de Santo S. Mart inho são os 
títulos dos seus principaes milagres. 

O granadeiro conta-me a historia dos milagres e custa-me um gran-
de trabalho comprehendel-o. Santo S. Mart inho era um soldado; nasceu 
num povoado de nome Yapeyú e morreu na antiga Bélgica. Foi santo e 
martyr . Em séculos passados aqui se lhe rendia culto ardente, e embora 
não fosse permittida a veneração, já se iniciava o culto com um instineti-
vo signal da cruz, que todas as matronas faziam ao def rontar a capella. 
Meus antepassados, os granadeiros, montavam guarda ao pé do granito, e 
nunca se descobriram para penetrar no santuario; por aqui desfi laram to-
dos os filhos de Argentinopolis, ou antiga Buenos Aires, e vieram rogar 
ao santo mar tyr de Yapeyú para interceder em suas necessidades. Agora 
tudo é ruina e o que ficou somente do antigo esplendor do culto, foi a fé 
no poder do milagre, e a recordação de que houve um tem.po, lá para o 
século X I X , em que Deus provinha as necessidades da nossa America. Da 
soberba dos nossos antepassados ficou-nos a certeza de que Santo S. Mar -
tinho é o advogado da gente que transita pelas al turas nevadas, nos An-
des trahidores. Porque, desde o memorável passo da Cordilheira, que o 
heróe e santo iniciou ou preparou numa aldeia que já não existe e que 
nossos antepassados chamaram Huspallata, desde um milagre que assom-
brou a população da época, descobriu-se que a partir de 18S0, Santo S. 
Mart inho protege do céo a todos que imploram daquellas alturas deso-
ladas e mortas. Ha uma lenda segundo a qual os nossos antepassados, que 
viveram nas partes mais remotas do pampa, viram durante as noites cla-
ras e coalhadas de estrellas, como se do lado dos Andes de Huspallata se 
desprendesse uma luz do Jardim sideral, e á medida que ia descendo, viram 
tiles, no rasto luminoso, uma phalange de homens que marchavam pelos 
desfiledeiros andinos, com Santo S. Mart inho á f rente "numa mula 
ajaezada á chilena, com estribos de páo, vestido com uma jaqueta guar -
necida de pelles e envolto em seu capote campesino de debrum encarnado 
e abotoadura de ouro." 

* * * 

Tornado do meu espanto, achei-me na cathedral de Buenos Aires. 
Eu vivera meio minuto no seio de um fu turo remotíssimo e quando re-
gressei da minha longa viagem, dei conta que na capella do general San 
Mart in os guardas parolavam á meia voz e uns escolares visitavam com 
grande recolhimento a tumba do heróe. Pareceu-me que um paquer.ote fa -
zia o signal da cruz quando sahia da capella, uma matrona commentava 
os rasgos rudes de Las Heras e um bom papá explicava aos seus tres 
filhos a razão daquelle monumento bello e s eve ro . . . 

De volta á praça Mayo, quebrei á direita e misturei-me ao inundo 
disparelho da rua Florida. Na passagem Giiemes, o mundo tinha uma mas-
cara e sorr iso; em Reconquista, na loja de um belchior, offereciam-se li-
vros de amor, de dor e de atheismo; Jesus surgia da humanidade e estava 
dissolvendo-se em muitas paginas o essencial em sua vida a tormentada: 
a divindade. Emquanto o homem, sem mescla histórica de attributos xo-
brenaturaes quer elevar nossa pobre condição a cimos inacessíveis, as 
pátrias cream os heróes e o tempo lhes presta um esplendor que vae mui-
to além da minguada natureza humana: descem os deuses emquanto os 
homens se elevam aos cimos de onde os deuses nos viam e se r i a m . . . 

{Trad, da Redacção). D I E G O C A R B O N E L L . 



O DIREITO DO VOTO 

(CONCLUSÃO) 

V I I 

O S P A R T I D O S M U N I C I P A E S D O C O M M E R C I O 

Partidos e não partido, porque se trata de aggremiações locaes autonomas 
e independentes... Os partidos municipaes em cada localidade, mas constituí-
dos pelas classes conservadoras, hoje escravizadas a mandonetes do clan par-
tidário. Cada município com o seu partido commercial livre, sem nenhuma 
ligação com os que da politica fazem meio de v ida . . . Nada de ligas de par-
tido : mande cada qual na própria casa. Um só partido municipal abrangendo 
vários municípios traria ao seu seio a luta dos bairrismos. Logo: partidos e 
não partido Os partidos municipaes darão o direito de fala a cada município, 
interpretando-se a si mesmo; e nenhuma voz mais autorisada do que a do 
seu commercio, inclusive industrias. As cidades pertencem ao commercio, 
e os .municípios aos fazendeiros; e nada mais logico por conseguinte do 
que a fundação desse orgam de defesa dos interesses da lavoura e da or-
dem administrativa, local. Fabricas, commercio e palacetes se aggremiam 
nas cidades; e dahi o imperativo do commercio localisado chamar a si a 
creação do partido defensor de suas sedes. 

E' claro que não nos referimos ao commercio aturcalhado ou dejecti-
cio, que enfernisam os campos e emprestam ás pequenas cidades esse as-
pecto burlesco de f e i r a . . . mas ao commercio legitimo e conservador, o 
commercio — moralidade, com tradições e praxes antigas, e a quem deve 
a cidade o seu progresso e embellesamento. E' esse commercio, organi-
sador da producção e propulsor do consumo, tendo por lemma a seriedade, 
o crédito c o progresso social, que desejamos ver desfraldando, em cada 
localidade, a bandeira das liberdades politicas de nossos municípios. Cada 
cidade tem seu índice de vitalidade no commercio: dizei-me do seu com-



mercio que, dizer-vos-ei de sua importancia e futuro. Pois bem; quando 
as populações commerciaes são corfortaveis, não mandam os fazendeiros 
fazer palacetes, na propriedade rural nem vão residir em cidades longín-
quas . . . Notam-se aí^m disso que os asylos, creches, albergues e outras 
obras de caridade e assistência, da exclusiva competencia das municipalida-
des são ahi fundadas e mantidas por philanthropos e pelo commercio. Tra-
ta-se de uma festa, uma Kermesse, uma exposição, de embellesar as ruas 
e vitrines, de auxiliar um infeliz ou concorrer num caso de calamidade 
publica? — E' o commercio que responde, é o que constróe, é o alliado de 
sempre, é o guarda das utilidades individuaes. Pois que se assenhoreie elle 
dos poderes municipaes — elle o mais interessado no progresso da cida-
de para incremento de seus negocios e valorisação de suas propriedades. 

A cidade tem também seu direito: progredir. E' para ella um ludibrio o 
governo que não fomente as empresas de utilidade geral : fabricas, collegios, 
grandes hotéis, theatros modelos e outros que entendam com o bem estar 
collectivo e com o progresso educacional. Em taes casos cabe antes o premio, 
a subvenção e não o pesado imposto. . . 

Quadruplique, centuplique as taxas para essas casas de ociosidade que são 
o pequeno commercio nas grandes cidades, funde colonias correccionaes, mul-
tiplique a policia de costumes e hão de sobrar as fontes de receita para biblio-
thecas publicas, postos vaccinicos, escolas de artes e officios, estádios para 
esportes, parques para escolas e festas publicas, piscinas populares, asylos para 
inválidos, etc., etc. Os municipios no Brasil, na sua quasi totalidade, não são 
administrados por industrialistas ou commerciantes — homens de ideias e ver-
sados na fecundação do capital. Estes os ha em abundancia, felizmente. Mas 
para pol-os em evidencia cumpre aos elementos de valor nas localidades fundar 
provisoriamente nas sedes das respectivas Associações Commerciaes — o 
grande Partido Municipal do Commercio e tomar conta de suas edilidades. 
Não precisa de ser um partido de combate, apenas de coordenação c se bata : 

1.°) pela escripturação mercantil nas Prefei turas ; 
2.") pela publicação trimestral dos balancetes do exercício; 
3.°) pela abolição das dividas activas municipaes; 
4.") pela creação da estatistica decennial das rendas; 
5.°) pela eliminação de dados inúteis nos relatorios. 
De facto: o Brasil teve sua independencia politica em 1822 mas somente 

em 1889 a sua independencia nacional; falta-nos porém — a independencia 
local, a autonomia effectiva do município, que quer a sua auto-administração. 
Com o direito do voto, e uma severa disciplina judiciaria, não faltarão pa-
trícios que por mussulinicos exemplos e reaes serviços ao povo se tornem 
estadistas ou idolos do paiz. 

V I I I 

O V O T O J U R Í D I C O 

No tocante a phenomenos juridicos, mais do que quaesquer outros, as nos-
sas instituições sociaes marcham em desconchavados estádios e tão illogicos 
que por vezes se chega a duvidar da integridade funccional do espirito da 
época! 

O voto — expressão da vontade collectiva, — em mãos de politicos — 
mais parece moeda de papel . . . Desconhecemos por completo a alta signifi-
cação jurídica e social das eleições — essa columna mestra de todos os nossos 
direitos, bússola nacional de todas as nossas liberdades; mi l presentimos « 



seu verdadeiro papel de civilisadora das gentes: e descuramos por isso o seu 
acto solemne, pelo qual o povo confere ao eleito poderes geraes para promo-
ver o progresso do paiz, a sua efficaz defesa no exterior e consequente bem 
estar no interior. 

Infelizes dos povos sem eleições: deem-lhes o nome que quizerem, hão 
de ser sempre escravos! O direito eleitoral presuppõe: 1.°) um conjuncto 
de normas junccionacs em um codigo de Direito Administrativo: 2.°) a juridi-
cidade das eleições, isto é, com processo não administrativo, mas' judiciário 
fixado em legislação severa; 3.") a gradatividade dos processos, de modo 
que os munícipes votem nos tres poderes municipaes, estes, em conjuncto, 
votem nos estadoaes e aquelles, da mesma forma, nos federaes; 4.°) a 
representação politica por membros de todas as classes produetoras, e, 5.°) 
a liberdade do voto, que deve ser revestido de seus 5 elementos essenciaes. 

Não poderá portanto objectivar-se o mandato popular senão com eleição 
livre, voto jurídico, processo gradativo, representação de classes produetoras, 
apuração de metade e mais um, minimo do recenseamento eleitoral e reco-
nhecimento e posse isentos da menor nullidade ou suspeita. Outro requisito, 
e este não essencial, é o compromisso do candidato expresso em manifesto 
ou programma, porque não podemos constituir um mandatario sem lhe co-
nhecer as qualidades e aptidões. Para mais completa juridicidade do voto 
é indispensável que elle corra pelo poder judiciário, sem nenhuma interven-
ção do Legislativo ou Executivo — partes nelle interessadíssimas... Assim 
vejamos os elementos que o devem revestir. 

1.°) O voto deve ser indirecto: porque a falta de instrucção sufficiente, 
e as distancias do territorio não permittem que o votante livre e consciente-
mente se manifeste acerca de candidatos em zonas afastadissimas. O suf f ra -
gio eleitoral, nada tem de universal; é regional e tem de ser entre eleitores 
do mesmo município e para candidatos de seu possivel conhecimento. Exer-
cido na mesma e para a mesma localidade — é que o suffragio poderá ser 
fiel á consciência dos votantes e aos fins do direito. Isto para que da con-
sciência popular sommada se possa extrahir a resultante da vontade nacio-
nal, expressa em cada municipio — esses membros de locomoção do pro-
gresso no paiz. E' tão absurdo o suffragio universal como o direito de voto 
á mulher . . . Para maior relevo da autonomia municipal eleitos devem ser a 
um tempo, a Prefeitura, a Camara e a Judicatura Districtal de Paz. Ahi 
terminam, por assim dizer, as eleições populares; por que os outros poderes 
estaduaes e federaes deverão ser eleitos por aquelles prepostos do povo, em 
processo indirecto e gradativo. Em sessão conjuncta, Camara, Prefeito e 
Vice-Prefeito e os Juizes de paz dos districtos elegerão os Deputados (que 
só serão estaduaes) o Presidente e Vice-Presidente do Estado. Eleitos e 
empossados esfoutros, na capital do Estado, por sua vez votarão, em con-
selho, nos Senadores (que só serão os federaes) no Presidente e Vice-Pre-
siderite, mandando seus votos em officio apropriado. 

Dest'arte ficará exercido o direito eleitoral, por instancias, exactamente 
como se exerce todo direito: effectiva-se nas comarcas, retifica-se nos tri-
bunaes de justiça e se confirma no Supremo Federal. 

2.°) O voto deve ser qualificado porque, assim como as distancias e a 
difficuldade de escolher no interior só admittem o voto indirecto, assim 
também a qualidade juridica do eleitor deve influir na sua capacidade: os 
meios, a educação e as responsabilidades sociaes varando entre as classes, 
devem impedir que doutores e analphabetos, fazendeiros e camaradas, pobre-
tões e millionarios exerçam em conjuncto um direito, em si mesmo, de tanta 
gravidade. Eguaes são todos perante a lei, sim, mas quando equipollentes 
os seus direitos .de escolha e de sabedoria. Todos são eguaes perante a lei, 
mas não perante a sociedade; visto como essa egualdade implica egualdade 



de poderes ou egualdade de direitos adquiridos. Todos são eguaes perante-
a lei, quando egualmente a respeitam e quando eguaes são as suas respon-
sabilidades sociaes. A esphera dos direitos adquiridos dilata-se ou se restringe, 
segundo a importaneia social do titular respectivo. Na politica, os indivíduos 
não são eguaes perante as multidões; e socialmente também não porque, a 
educação, as relações e a origem fazem que os homens vivam por camadas 
sociaes differentes. 

Quem não paga impostos, não tem rendas nem estável o domicilio, quem 
funccionalmente depende do governo ou de corporação a que deva obediencia 
volitiva — não pode ser direito do voto; e, sim aquelle que reunir os requi-
sitos para a sua capacidade jurídica de eleitor: a) não ser funccionario pu-
blico; b) ter propriedade ou rendas. 

3.°) O voto deve ser obrigatorio: porque a apuração eleitoral exprime 
um direito resultado de um numero; este direito parlamentar é básico, impor-
tantíssimo, e não pode integrar-se senão além de um minimo admissível, 
isto é, metade mais um de toda a população de eleitores inscriptos. Quanto 
mais selecta e generalisada a funeção do voto jurídico — mais crystalina 
se emerge a saneção popular e efficiente se mostra esse direito primacial. 
Votar quem quer ou quantos quizerem, e além disso sem fixação de uin 
minimo de suffragios a apurar — o mesmo é que nada eleger ou nada 
votar, porque votar qualquer, quem quizer ou não votar ninguém tudo im-
porta no mesmo: é burla da lei. Em não sendo qualificado o voto, a sua 
apuração contraria o preceito arithmetico que manda sommar somente quan-
tidades homogeneas; e mais ainda fere o principio logico de que desiguaes 
titulares de direito correspondem desiguaes responsabilidades sociaes e obri-
gações do "noblesse oblige". 

Modernamente já não é mais o voto o que dantes se imaginava um 
direito individual, a que por commodismo se podia renunciar, — mas, ao 
contrario, um dever imperioso, um ônus publico, uma funeção social do 
cidadão, a que jamais poderá fugir, sob pena de trahir o bem estar colle-
ctivo, negando á nação a cousa única que ella nos impõe, uti singulus, — a 
escolha de seu governante 1 O que direitos gpsa obrigações contrai: assim 
a obrigação social de ser jurado, tutor, testemunha, reservista, etc. E por 
que não a de ser votante, salvo impedimento legal? — Dessa nossa inacção 
criminosa resultam os politicidas da nação e o aleijão quistoso de maiorias 
fictícias de minorias votantes dominando em contraposição ás maiorias 
reaes, da população eleitoral. E que significa a abstenção longa, reiterada, 
permanente? — Protesto e protesto justo, impugnação de pleito, que taci-
tamente annulla o processo, de uma eleição sem validade jurídica. Nas elei-
ções simuladas as maiorias numéricas, arbitrarias das minorias concurrentes, 
subornadas, se arvoram em maiorias geraes dominantes para que o voto não 
faça desapparecer o proprio voto não jurídico. 

4.°) O voto deve ser secreto: porque declaração de consciência ou livre 
direito de escolha carece da garantia da ordem. Ante a fúria dos partidas 
ninguém poderá sem constrangimento proferir o veredicto de sua opinião 
pessoal ou politica: é da essencia mesma do voto, seja no club, no jury, em 
qualquer parte, o ser intimo, meditado, livre, inviolável. O voto a desco-
berto abre campo á venalidade: ao cabalista faz certa a sua presa e ao go-
verno — a sua victima; gera a abstenção ás u r n a s . . . O voto facultativo 
dá -nos as maiorias fictícias, o directo — a mentira do suffragio — o inqua-
li ficado, o absurdo de totalisar sommas heterogeneas, E assim os homens 
de bem se afastam das lutas eleitoraes, não confiante nas suas sentenças; 
e sobem ao poder homens sem ideias, indivíduos que passam pela presidencia 
e ministérios como reles amanuenses de secretaria: sem deixar um serviço 



util, um melhoramento, uma modificação siquer, um simples traço ao menos 
de sua gestão no cargo. E assim vai a nossa enfermisada Republica, em 
mãos dos antigos conservadores, (contra os quaes lutavam os liberaes da 
monarchia) e que hoje se disfarçam em conservadores republicanos para 
empolgar o governo, por que no fundo são os mesmos monarchoides, outr 'ora 
situacionistas conservadores e hoje também situacionistas conservadores. . . 
de suas posições no governo, os amigos incondicionaes da verba orçamen-
taria, os parasitas gordos de todos os regimens. 

S.°) O voto deve ter processo judiciário: porque é a apuração de um 
direito. Na policia ou pelo actual processo administrativo desapparece o 
liame dos actos juridicos: não se entrega a capacidade da pessoa jurídica 
do eleitor, nem se tramita o processo dentro da orbita da organisação judi-
ciaria, isento de subornos, suspeitas, incompatibilidades ou outras nullidades. 
E' simples o processo eleitoral: 1.°) dous quartos — um, a sala da votação, 
em que estão o Presidente e o Secretario da mesa, com a urna comple-
tamente vasia, os fiscaes e a lista de authenticidade; outro, quarto secreto, 
em que estão os nomes dos candidatos, em um livro apropriado á inscripção, 
seus programmas e cédulas. 

O eleitor penetra no primeiro quanto, sosinho, escolhe a cédula, já em 
forma de envellope e rubricada pela mesa, fecha-a, e entra no 2.° para 
votar : ahi apresenta o titulo, a carteira de identidade e espera a ordem do 
presidente para collocar a cédula na urna. 3.° Assigna depois a lista authen-
tica, que será remettida com a urna lacrada á junta apuradora. O titulo e 
carteira são retidos até ao máximo de dois dias, até depois do embarque das 
urnas. Não ha actas, apenas a de que compareceram os eleitores, votaram 
livremente e foi lacrada a urna, na presença dos fiscaes e logo em seguida 
posta no correio sob registro. Outras cautelas: á porta do quarto secreto 
fica postada uma praça, de espada desembainhada, para examinar a photo-
graphia da carteira de identidade e permittir a entrada do votante; e ao 
exhibir ao Presidente seus documentos deve o eleitor dizer em voz alta seu 
numero e nome para que o Secretario os verifique na lista de authenticidade; 
e só depois da palavra "prompto" do mesmo, poderá o Presidente dar o seu 
signal de assentimento. A apuração dos votos municipaes será somente feita 
perante o Juiz de Direito da comarca respectiva, com recurso para instancia 
superior; e a dos votos estaduaes e federaes perante ou ao Tribunal de 
Justiça ou ao Supremo Tribunal. Neste ultimo nomear-se-á uma Camara 
Eleitoral annual, para os casos de appellação do mesmo Tribunal. 

I X 

A R E L I G I Ã O DO N A C I O N A L I S M O 

Não é disparate: muito se assemelham aos ritos religiosos as nossas 
cerimonias e etiquetas da vida social, sejam cumprimentos bizarros, recepções 
solennes, casamentos ou juramentos á bandeira. As festas nacionaes assu-
mem aos nossos olhos as proporções de um culto. E' justo; o pagé da tribu, 
dantes o rei sacerdote e guerreiro, synthetisou-se hoje na figura sacerdotal 
do Presidente. 

Antes do canhão guardando a fronteira, fazia-se mister o culto do Deus 
penates dilatando a ideia de casa (phratia) e seus limites á dé dominio ás 
fronteiras territoriaes — essa ideia embryonaria de propriedade, originada na 
posse material, o jus possidetis dos romanos. Patriotismo tornou-se a custodia 
da posse territorial. Hoje porém nacionalismo é liberalidade, expansão, con-
sciência de vitalidade: é o patriotismo á moderna, o direito internacional 



protegendo os individuos dentro e fora de sua nação. Não tardará muito 
que a Liga das Nações, com um policiamento militar internacional e eff icaz 
e seu sonhado Tribunal Universal de Arbitramento — ha de fazer cessar de 
fronteira a fronteira o erupcionar dos canhões. 

Pois em realidade não ha patrias — ha raças, não ha Estados — lia 
nações, que vivem e se desenvolvem sem preoccupações nenhumas de limi-
tes nacionaes. As raças superiores se attrahem e se fundem na razão de seu 
progresso. Para nós Portugal começa nas montanhas do Douro e lá termina 
o Brasil, apesar do Atlântico pelo meio. Dos confins da Hespanha ás f ron-
teiras do México se extende um só povo. Celtiberos e tartaros, slavos e anglo-
saxões ou teuto-germanicos vivem e prosperam, sempre indifferentes aos 
mil limites politicos que os Estados estabelecem. Sommam-se e dividem-se, 
mas os principios sociologicos das nacionalidades os multiplicam ou subtra-
hem! Os judeus, apesar de sem patria, ameaçam dominar o mundo 1 E' que 
naturaes são os Estados-nacionaes, fundidos por affinidades de todo genero, 
tendencias, similitudes gloticas, communhão de interesses, etc. e não os Es-
tados-politicos, oriundos de guerras, esbulhos internacionaes ou outros meios 
illicitos de apropriação territorial. E' tão utopico o ideal de humanidade 
actualmente como o de patriotismo fronteirista visando linhas imaginarias . . . 
Quasi sempre a desnacionalisação está nos grandes preparativos bellicos 1 
O patriotismo verdadeiro ou nacionalismo elevado á mais alta potencia não 
se manifesta em espectaculosidades, mas no logico bom senso de manter 
integro o sentimento de raça; não desprestigiar tudo que é estrangeiro, antes 
escolher tudo o que ha de bom no estrangeiro, ampliar o sentimento da raça 
brasileira a todo o paiz. O escravagista almeja o bem estar egoistico restricto 
aos seus da clan communal; ao contrario o nacionalista que deseja a evo-
lução da raça no contubernio das nações superiores, o bem commum da 
humanidade similar, do mesmo npsso feitio moral e com as mesmas aspi-
rações de progresso. Esse é o intuito da moderna politica internacional, em 
tudo opposta ao culto fetichista das fronteiras territoriaes. 

A nação é grande e respeitada, até onde chegar a sua fama, 
o seu bom nome, a sua capacidade produetiva, a gloria de sua terra 
e a cultura de sua gente 1 Abi nessas regiões distantes, no planeta 
civilisado é que devemos plantar os marcos do nosso nacionalismo. O Brasil 
precisa nacionalisar-se, f ixar a sua nação no seu territorio: abraçar-se com 
a Italia e com as populações da Allemanha e da Escandinavia e do Norte 
da America mas adquirindo a personalidade brasileira pelo partido traba-
lhista nacional, pela liga nacionalista da instrucção technico-profissional, 
pela justiça impolluta, e pelas eleições judiciarias. O nacionalismo nasce da 
bôa politica, da cultura do povo, do bem estar das populações. E para isso 
é necessário que as posições funccionaes do Governo sejam occupadas pelos 
intellectuaes do trabalho, os pensadores, os industrialistas e commerciantes 
de renome e outros que por seus talentos, probidade e espirito de iniciativa 
se tenham revelado aos olhos das multidões. Nossa religião deve ser — 
trabalho e dever. Nosso culto — amor á raça e ás nações superiores ou 
da mesma altitude moral nossa. 

Srs., tornemo-nos todos brasileiros no Brasil! Sejamos brasileiro» todos, 
não pelo simples accidente de havermos aqui nascido, eventualmente cons-
tituído família ou adquirido propriedade mas por cultuarmos a religião 
do nacionalismo, o dever do brasileirismo amando a nossa terra, a nossa 
gente e o seu futuro que é o de nossos filhas, amando o centro como o 
norte e como o sul, sem bairrismos nem xenophobia, apenas expulsando os 
elementos maus de quaesquer procedências, e abraçando de coração aberto 
tudo o que util, produetor e progressista. Quem é mais paulista do que 
Washington Luis ou mais campineiro do que Gumbleton Daunt? Que nos 
abrasileiremos todos — os nacionaes tornando-se patriotas e os estrangeiros 



abrasileirando-^, collaborando em nosso progresso e seguindo-nos as nor-
mas de honradez e tradições moraes de nossa raça, tão nobre em seus 
troncos ancestraes de independencia e virtudes, de heroísmo e hospitalidade. 
Para eleval-a, cada vez mais, carece o governo de intensificar a immigra-
ção seleccionada e dar combate á parasitaria, expurgar das funcções pu-
blicas os elementos indesejáveis, disseminar o ensino e a prophylaxia c 
sanear os cargos de administração por um systema honesto da formação 
de partidos livres e pleno exercício do direito de votar. 

Para enaltecel-a, valorisal-a, afim de que todos nós, brasileiros e abra-
sileirados a ella nos vinculemos, dignificando a nacionalidade e "a patria 
que nos foi legada para, como diz Frederico Steidel, transmittirmos aos noj-
sos filhos, forte, respeitada e engrandecida". 

V I L L A R B E L M O N T E . 
Rio. 



A SCIENCIA E A LÍNGUA 
PORTUGUEZA 

A necessidade de conhecer muitas línguas é um dos grandes obstáculos 
encontrados pelos jovens intelligentes ao se dedicarem ao estudo das 
sciencias. Ella se torna inilludivel quando o fim tido em vista é a 
pesquiza de novas verdades e não somente formar uma cultura 

scientiíica geral, destinada ás applicações. Neste caso ninguém pôde dis-
pensar a leitura de trabalhos originaes publicados em livros ou revistas 
muito especialisados. Como essas publicações são feitas em differentes pai-
zes, não é possível evitar a multiplicidade das linguas. 

Antes da grande guerra já se sentia bem a importancia do problema das 
linguas para os cultores da sciencia. Mas, nessa época, a questão não se 
apresentava com o aspecto observado no momento actual nem tinha a gravi-
dade de que hoje ella se reveste. A cultura scientifica se achava sob a direcção 
immediata de alguns grandes centros situados em um pequeno grupo de paizes 
europeus. As linguas desses paizes impunham-se com absoluta preponderân-
cia. Assim collocaram-se á frente em um primeiro plano, comquanto de im-
portancia relativa variavel, o allemão, o inglez, o francez e o italiano. Não 
me consta ter havido algum dia uma convenção expressa estabelecendo essas 
quatro linguas como as linguas, por assim dizer, officiaes da sciencia. Mas 
o uso, a tradição, o passado de cultura e o presente de actividade dos paizes 
onde são faladas, deram-lhes uma posição privilegiada. As revistas scien-
tificas internacionaes publicavam os seus trabalhos indifferentemente em 
qualquer delias. Um trabalho só era realmente lançado no mundo scientifico 
quando em uma delias redigido. Em rigor, ninguém era obrigado a conhecer 
os trabalhos escriptos em outras linguas. 

Sem duvida, quanto á importancia real como instrumento de cultura, 
existiam differenças entre essas quatro linguas principaes. Pelo valor e 
numero dos trabalhos publicados, e pela admiravel organisação dada á do-
cumentação bibliographica na Allemanha, havia uma tendencia franca para 
canalisar para as revistas allemãs os trabalhos de muitos outros paizes. 
Acrescentando a isso, a capacidade e o esforço dos allemães em todos os 
domínios da sciencia, pode-se comprehender a real supremacia que a lingua 
allemã tinha tomado. 

A um homem de sciencia, com a obrigação de estar ao par do movimento 
scientifico contemporâneo, impunha-se portanto como tarefa preparatória 



o estudo dessas quatro línguas de modo a ser capaz, senão de escrever, ao 
menos de lêr e interpretar correctamente os trabalhos nellas escriptos. Com-
prehende-se facilmente quão dispendioso é esse esforço, tanto mais quanto 
nem sempre as disposições de espirito e as formas de intelligencia adequadas 
á cultura de certas sciencias são as mais favoraveis ao estudo das linguas. 
Apezar de todo o interesse do estudo das linguas, em suas origens, em sua 
classificação, em suas transformações progressivas, em suas influencias reci-
procas, para o homem de sciencia, ellas são apenas um meio de expressão, um 
apparelho de communicação de idéas. Para elle ha todas as vantagens em 
tornar a estructura e o manejo desse apparelho cada vez mais simples. 

Todas essas verdades são perfeitamente conhecidas; esses factos são fa-
miliares aos pesquizadores de todo o mundo. 

Entretanto a pesquiza scientifica não permanecia limitada exclusivamente 
a esse grupo de paizes. Aos poucos, ella se estendeu, assumindo importancia 
considerável em paizes de linguas quasi totalmente desconhecidas para a maio-
ria dos scientistas. Antes da guerra porém, não se perturbava muito o estado 
de equilíbrio existente. Todos ou quasi todos os resultados de importancia 
geral, podendo interessar a um circulo mais dilatado de homens de sciencia, 
não passavam sem uma communicação feita em uma das linguas consideradas 
scienti ficas. Pode-se imaginar, porém, como era precaria a situação dos pes-
quizadores de certos assumptos, reduzidos a esperar essa communicação, 
muitas vezes tardia e não raro incompleta. Durante muito tempo soube-se 
por exemplo, que o grande physiologista russo Pavlov, á frente de seus nume-
rosos discípulos e collaboradores realisava 'uma série de pesquizas sobre os 
phenomenos elementares do systema nervoso. Os primeiros resultados dessas 
pesquizas já estavam publicados em russo e permaneciam quasi totalmente 
ignorados do mundo occidental. Só era possível ter deles uma idéa fragmen-
taria e incompleta atravez dos resumos e analyses publicados em francez ou 
allcmão de modo disperso e não systematisado. 

O que se passava com os trabalhos de Pavlov passa-se frequentemente 
com a sciencia russa e com a sciencia dos paizes cujas linguas são pouco 
diffundidas. Para apresentar seus trabalhos em linguas conhecidas muitas 
vezes esperam seus auctores que seus resultados estejam firmemente estabe-
lecidos. A publicação em sua lingua própria os garante sob o ponto de vista 
dos direitos de prioridade. Por mais defensável que seja esse ponto de vista, 
é innegavel ser elle muito prejudicial ao trabalho collectivo. Os pesquiza-
dores empenhados no mesmo problema ou em problemas connexos ficam por 
muito tempo privados do concurso das novas idéas e dos novos factos. 

Em resumo, pois, a situação cm 1914, conquanto muito longe do ideal era, 
porém, muito tolerável. Quatro linguas a estudar com a permissão tacita 
de ignorar o que nellas não fosse publicado. 

Depois da guerra, a situação não se apresenta nos mesmos termos de 
simplicidade. Ella não é clara e seria difficil ou mesmo impossível ter delia 
uma noção precisa. Ainda não se attingio uma phase de equilíbrio permittindo 
uma apreciação de certa estabilidade. O tempo decorrido após a cessação 
das hostilidades não é sufficiente para que se possa ter uma idéa um tanto 
geral, menos presa ás minúcias e particularidades, ácerca dos movimentos 
no domínio intellectual, ou o que nos interessa mais de perto, no campo da 
sciencia (1 ) . 

Dois grandes aspectos devem, apezar da obscuridade revestida pela ques-
tão, ser postos em maior evidencia: o primeiro é a noção cada vez mais clara 
e mais generalisada da importancia assumida pela sciencia na vida da huma-
nidade; o segundo é a influencia sobre a cultura scientifica geral do senti-
mento desenvolvido de nacionalidade. 

(1) Sobre o problema das línguas, V. o bello livro de Meillet: — Les langues dans 
l 'Europe nouvelle. Paris , Payot et Cie. 1918. 



O primeiro aspecto pode parecer até certo ponto em contradição com a 
crise actualmente atravessada pela sciencia. Ninguém desconhece o período 
de grandes, de immensas difficuldades que passamos. Mas, se procedessemoi 
á analyse rigorosa das causas e origens dessa crise, analyse que excederia 
dos limites deste estudo, vefiamos que ella não provém de um menoscabo ou 
desprezo propriamente dito pela sciencia. As condições materiaes e moraes 
dos paizes que sahiram da guerra não são favoraveis ao calmo trabalho dos 
homens de estudo. Foi incalculável o numero de jovens pesquizadores sacri-
ficados. O preço da vida deixou os homens de sciencia em uma situação 
muito apertada. A possibilidade de executar certos trabalhos experimentaes 
quasi sempre custosos, tornou-se muito reduzida. As condições moraes não 
são melhores. 

Ainda não se dissipou o inevitável abatimento sobrevindo a tantas 
privações. As relações entre paizes inimigos não se restabeleceram por 
completo. As injustiças no discernimento dos méritos ainda persistem em 
gráo pronunciado. Os grandes problemas sociaes, cuja soluçãoi dizem de 
perto com a própria vida das nações, têm desviado a attenção dos problemas 
nascidos das necessidades scientificas, considerados, bem ou mal, como me-
nos urgentes. Tudo isso, e não uma propositada indifferença ou uma hos-
tilidade real, justifica a crise. 

E' de prever assim, que em breve, esta se attenue. Em alguns paizes 
todos os esforços são feitos para isso. 

Apezar da crise, parece certo entretanto admittir-se cm geral o papel 
da sciencia no progresso material e intellectual das nações. A acção da 
sciencia no aperfeiçoamento moral, posta cm duvida por alguns, é acceita 
pela observação dos factos durante a guerra, tem por si razões mais appa-
rentes que reaes. Seria quasi impossível admittir que a sciencia, escola por 
excellencia de verdade, fosse nociva á moral. 

Se a noção da importancia da sciencia alarga-se sempre, e espalha-se 
pelo mundo levando a muitos paizes, novos ideaes, nem sempre encontra-se 
uma exacta comprehensão do mundo pelo qual deve ser encarado o problema 
do desenvolvimento dos estudos scientificas. Para certos paizes novos que 
podem importar dos velhos centros os competentes para resolverem os 
problemas scientificos dos quaes depende o seu progresso, parece a alguns 
ser preferível lançar mão desse recurso a crear no paiz, desde já, uma 
classe de homens cuja formação é extremamente difficil. Não se difficultaria 
o apparecimento de scientistas nacionaes, motivo de orgulho para o paiz; 
mas seria prematura uma cultura intensiva da sciencia em terreno não pre-
parado para isso. 

Por outro lado, a má comprehensão dos fins da sciencia torna, nos 
paizes novos, muito ardua a vida dos grupos de scientistas, que apezar de 
tudo proseguem em seus trabalhos. E' para elles necessário um redobrado 
esforço de vontade para resistir ás ondas periódicas de desanimo, ás oscil-
lações de confiança nelles depositada e á falta de estimulo decorrente da 
insufficiencia do numero de companheiros do mesmo ideal. A ausência de 
uma atmosphera reconfortante produz uma sensação de isolamento muito 
penosa. 

Seja como fôr, existindo mesmo deturpada e mal assimilada a idéa da 
necessidade de desenvolver a sciencia, é de prever que sejam fundados 
muitos novos centros de estudo nos mais diversos paizes. Um movimento 
nesse sentido já vinha sendo notado antes da guerra e tem agora ultima-
mente sensivelmente se accentuado. 

Uma das grandes consequências politicas da guerra foi a expansão do 
sentimento de nacionalidade. Todos os paizes e principalmente os pequenos, 
mais ou menos libertados da oppressão exercida por outras nações, adqui-
riram a consciência de sua importancia e aspiram a uma vida autonoma em 
todas as suas manifestações. A actividade intellectual não podia deixar de 



soff rer a influencia de uma tão grande floração de sentimentos, que no 
fundo é uma aff i rmação de capacidade. 

A vontade de possuir uma cultura própria, uma litteratura que eleve a 
língua patria, uma sciencia que satisfaça não só aos appelos prementes da 
vida pratica como também ás solicitações desinteressadas da pura curiosi-
dade intellectual, uma arte que corresponda aos ideaes estheticos da raça, é 
perfeitamente legitima. Ninguém poderá se oppôr á realisação dessa von-
tade; ao contrario as nações mais adeantadas têm, dentro de certos limites, 
todo o interesse em estimular o mais possível esses ideaes. Para as nações 
que se iniciam nesse caminho, ou pelo menos, cuja cultura até aqui rudi-
mentar, agora desabrocha, existem problemas sérios a discutir. A questão 
da lingua própria em suas relações com a sciencia é um delles. 

O desenvolvimento de uma lingua, mesmo fallada por um pequeno grupo 
de homens, como um verdadeiro objecto de arte, a existencia de uma littera-
tura própria dessa lingua, são manifestações de uma ordem toda espiritual, 
muito respeitáveis e merecendo toda animação. O seu estudo scientifico é 
sempre uma questão que apaixona. Ha finuras de sentimento peculiares a 
uma determinada raça, que só podem ser expressas na lingua própria, por 
ella creada ou pelo menos profundamente transformada, e que pela sua 
constituição ja é um reflexo da alma collectiva, e das tradições do passado. 
O apparecimento de um grande escriptor ou de um grande poeta de uma 
lingua pouco diffundida é por isso saudado e acolhido por todos como um 
acontecimento artístico de profunda significação. Para os que faliam essa 
lingua nada mais grato e mais suave. O exemplo clássico de Mistral e de 
alguns contemporâneos seus, dando á lingua provençal o brilho que ella 
teve por alguns momentos, ahi está. 

O relativo isolamento de uma lingua desperta em seus cultores artís-
ticos sentimentos de orgulho e de altiva revolta, e para compensal-a de sua 
solitude elles a amam com mais ardor. Ella assume para elles todo o valor de 
um instrumento raro, accessivel só aos raros iniciados. Bilac exprimio todo 
o complexo de sentimentos que um brasileiro pode ter em relação á sua 
lingua no seu perfeito soneto "Lingua portugueza" : 

Ultima flôr do Lacio, inculta e bella, 
E ' s a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre cascalhos vela . . . 

Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lyra singela, 
Que tens o trom e o silvo da procella, 
E o arrolo da saudade e da ternura! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo 1 
Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 

Em que da voz materna ouvi: "meu filho", 
E em que Camões chorou, no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho! 

Mas, deixando de lado essa face da questão e passando para o domínio 
da sciencia, temos outres elementos a tomar cm consideração. A sciencia é 
segundo uma phrase muito repetida, universal. O conhecimento dos pheno-
menos naturaes não interessa somente a um certo grupo de indivíduos habi-



tando este ou aquelle paiz; em principio deve interessar a todos. Na pratica, 
entretanto, as coisas se passam de modo muito differente. Cada paiz esfor-
ça-se por possuir a sua sciencia própria, nitidamente caracterisada e bem 
separada da sciencia dos paizes visinhos. Falla-se correctamente da sciencia 
allcmã, da sciencia franceza ou da sciencia americana. Discute-se a supe-
rioridade da sciencia de alguns paizes sobre a de outros. 

A sciencia tendendo sempre para um mesmo fim não é feita por todos 
do mesmo modo. Cada individuo traz para os seus trabalhos os caracteres 
proprios de sua modalidade de espirito. As qualidades e os defeitos de cada 
raça deixam a sua impressão profundamente gravada. Reconhecem-se por 
meio de analyses cuidadosas as differenças de mentalidades. Essas differenças 
são, é claro, mais referentes á forma, ás predilecções, ás tendencias, á orien-
tação geral, mas ellas dão realmente um cunho peculiar que torna em parte 
legitimas as distincções. Estas se acompanham de comparações quasi sempre 
parciaes. Alguns espiritos superiores sof f rem com essas lutas, inevitáveis 
quando se cae em um terreno de competições onde medram as rivalidades. A 
sciencia é feita pelos sábios, e se ella não tem patria estes a têm, como disse 
Pasteur. Sendo obra humana a sciencia não pode, infelizmente ou felizmente, 
ficar de todo fóra do alcance das paixões humanas. Inevitavelmente, ella re-
cebe a impressão dos sentimentos de nacionalismo, principalmente nas épocas 
em que estes se exaltam a ponto de dominar os demais. 

O surto de sentimentos despertados pela formação de novas nacionali-
dades e pelo desenvolvimento rápido de outras já existentes, terá, sem duvida, 
uma acção directa sobre as coisas de sciencia. E' de esperar que ellas tentem 
constituir uma sciencia própria, ou desenvolver a sua sciencia exprimindo-a 
em sua lingua. Se esse facto, em alguns pontos já bem evidente, se accentuar 
dentro em pouco, as quatro linguas, que eram o instrumento quasi exclusivo 
da publicação dos trabalhos scientificos, conquanto se mantendo em uma 
posição de destaque, serão cercadas por numerosas outras. O prejuizo para o 
desenvolvimento geral da sciencia, o atrazo na di f fusão dos conhecimentos, é 
bastante claro para que seja necessário insistir sobre isso. 

Deante dos inconvenientes produzidos pelo estado de coisas esboçado, é 
necessário reflectir um pouco sobre as medidas a serem tomadas para redu-
zil-os ao minimo. Seria de lamentar que os homens de sciencia, habituados ao 
rigor dos methodos de trabalho, podendo prever uma certa ordem de aconte-
cimentos, nada fizessem para deter a marcha desses, quando ella ameaça se 
tornar prejudicial. Os paizes da America latina, novos, apresentando agora um 
desenvolvimento digno de occupar a attenção geral, manifestando-se de um 
modo organisado e não pelo apparecimento de personalidades isoladas, estão 
nos casos de concorrer para a solução do problema discutido neste momento. 
As duas linguas falladas na America do Sul, o hespanhol e o portuguez, não 
fazem parte do grupo acceito como instrumento de publicações scientificas. 
Ellas têm assumido um papel de destaque pelo numero de pessoas que as 
faliam, pela extensão dos territorios occupados pelos povos que as possuem 
como lingua própria, e pela importancia do commercio desses povos que se 
desenvolvem rapidamente. 

Ellas possuíram no passado e possuem ainda no presente uma litteratura 
considerável. Mas como lingua scientifica a sua importancia é extremamente 
reduzida. Os americanos do Sul, naturalmente alliados nisso aos paizes 
europeus em que são falladas essas linguas, procurarão impôl-as ou diffundil-
as, publicando seus trabalhos exclusivamente nellas? Não me sentindo com 
competencia para discutir a questão do hespanhol, limitar-me-hei a analysar 
mais de perto a do portuguez. Seria de desejar porem, que o caso da lingua 
hespanhola também fosse discutido e meditado sob o mesmo ponto de vista. 

O ideal de formar uma litteratura scientifica nacional, escripta em por-
tuguez sempre existiu, consciente ou inconscientemente no Brasil. Em épocas 



differentes, claramente expresso em artigos de jornaes ou revistas, ou oc-
culto, mas presidindo á orientação dos espiritos, elle pode ser encontrado 
como um dos pensamentos constantes de nossos homens de sciencia da se-
gunda metade do século passado, e mesmo neste principio de século. Como 
acontece muitas vezes com as aspirações nascidas de sentimentos profundos 
mas não suficientemente analysados, a vontade de erigir o portuguez em uma 
lingua scientifica soffreu durante um certo periodo, em parte prolongado até 
hoje, uma aberração decorrente de seu exagero. A preoccupação da lingua 
tomou a deanteira a todas as outras. Aos poucos, a própria matéria scienti-
fica já se tornava secundaria. A pureza de linguagem era tudo. Como esse 
purismo não se encontrava nos escriptores contemporâneos, tornava-se preciso 
procurar os modelos entre os escriptores antigos, isto é, entre os clássicos 
portuguezes. O esforço para adaptar ás necessidades da sciencia moderna as 
formas antiquadas da lingua só podia dar em resultado, como deu, uma lit-
teratura scientifica esteril, e destinada a uma vida precaria e ephemera. 

A analyse desse curioso movimento, cuja intensidade attingio ao máximo 
entre os cultores das sciencias medicas, já foi por mim esboçada cm outro 
estudo. Por mais estranho que fosse, elle teve suas causas psychologicas, com-
plexas mas assim mesmo susceptiveis de serem desmembradas e postas em 
evidencia. O conhecimento dessas causas inspira uma certa benevolencia na 
maneira de julgal-o, e dá uma orientação mais segura para combatel-o em 
suas ultimas manifestações. Evidentemente o combate deve ser dirigido con-
tra o preciosismo litterario, traduzido pelo emprego constante de archaismo 
e de formas cahidas em desuso, o que torna a leitura de muitos escriptos bra-
sileiros cm extremo difficil, mesmo para nós brasileiros. O trabalho para 
chegar a escrever em tal estylo é tão absorvente, que sem nenhum exagero 
posso dizer, existirem ainda bellas intelligencias de todo perdidas e desviadas 
para esse genero de actividade. Mas o ideal de formar uma litteratura scien-
tifica brasileira, escripta em portuguez, purificado dessas deformações que 
denotam a incerteza dos primeiros passos, deve também ser combatido ou 
merece apoio? Não seria possivel responder a essa questão de um modo uni-
forme; alguns casos devem ser isoladamente considerados. 

Uma das primeiras necessidades da litteratura scientifica é o ensino. 
No Brasil não existe ainda litteratura organisada nesse sentido. Ha alguns 
raros tratados de uma ou outra sciencia. Muitas matérias ou mesmo a maioria 
delias, ainda não possuem o seu representante brasileiro. Até aqui os es-
tudos de sciencia têm sido feitos com o auxilio de livros estrangeiros. Entre 
estes têm occupado o primeiro logar os livros francezes. A creação de uma 
litteratura brasileira destinada ao uso de nossos estabelecimentos de ensino 
só teria vantagens. Em primeiro logar, ha a tomar em consideração as ten-
dências de espirito que são peculiares a cada povo. Muitas difficuldades que 
são encontradas pelo estudante brasileiro na leitura dos livros europeus, 
provêm dos hábitos proprios de racciocinio, das características de mentalidade 
que são differentes, e mesmo da própria organisação dos estudos que é 
diversa. 

O ideal do ensino, impossível de attingir por emquanto na vida pratica, 
seria o ensino individual. Dada essa impossibilidade seria muito desejável 
que cada professor tivesse o seu livro. Não podendo ainda chegar até ahi, 
ao menos deve-se aconselhar que cada paiz tenha os seus livros de sciencia. 

Ao lado dessas razões puramente pedagógicas, ha ainda outras. Pela 
constituição do meio, pelas condições particulares de vida, os estudos de al-
gumas sciencias devem se transformar, segundo os paizes. Em alguns ha 
necessidade de desenvolver certos pontos que podem ser passados por alto 
em outros. Isso não se dá exclusivamente com certas sciencias que assumem 
uma importancia total. Em estudos de Mineralogia ou de Geologia, é evidente 
que a Mineralogia e Geologia do Brasil pela sua importancia para nós adqui-
rem uma posição de relevo. O mesmo se poderá dizer da Pathologia tropical 



e mais particularmente da Pathologia brasileira. Mas fóra dessas sciencias, 
para o estudo das quaes entre nós os livros europeus evidentemente não sa-
tisfazem, ha outras em que o mesmo se passa conquanto de modo menos 
claro. A Physiologia é um exemplo disso. As condições de temperatura 
differente, as especies animaes, ás vezes diversas entre nós (a nossa rã e 
as rãs européas não são do mesmo genero), a facilidade com que se obtêm 
certos elementos difficeis de conseguir na Europa, tudo dá ao estudo dessa 
sciencia no Brasil um aspecto novo. O ensino e com ellc a litteratura forço-
samente sof f rem a influencia dessas condições. Um livro que ainda não 
existe, escripto no Brasil sobre essa sciencia, terá que tomal-as em conside-
ração. 

A litteratura didactica deve, pois, ser crcada e desenvolvida no Brasil. 
Bem orientada, sem os erros que a desvirtuaram a principio, ella constitue 
uma tarefa a ser tomada pela actual geração de professores. 

Ao lado da litteratura didactica poderia ser collocada a litteratura de 
vulgarisação também praticamente não existente entre nós. As vantagens de 
compor uma série de livros que despertem o interesse geral para as coisas 
scienti ficas são evidentes. Esse genero de litteratura destina-se a uma certa 
ordem de leitores. Elie tem sempre um interesse local. 

As applicações scientificas a problemas brasileiros formam um terceiro 
caso cm que se aconselha o emprego da lingua portugueza, conquanto cm 
um gráo menor que nos dois primeiros casos. Os nossos problemas indus-
triacs, as nossas questões agrícolas têm, por vezes, um interesse que parece 
limitado a nós. E' preciso, entretanto, não esquecer a existencia de outros 
paizes que em determinados casos apresentam condições semelhantes ás nossas. 
Os resultados por nós obtidos são susceptíveis de serem applicados a esses 
paizes. Alem disso, o Brasil tem procurado sempre attrahir os capitaes estran-
geiros. E' indispensável assim que os paizes mais directamente interessados 
em o nosso desenvolvimento possam conhecer as soluções dadas ás nossas dif-
ficuldades ou pelo menos a maneira por que as encaramos. Essas questões 
que nos interessam em primeiro logar, e precisam ser largamente divulgadas 
entre nós, o que exige o emprego de nossa própria lingua, merecem, entre-
tanto, uma publicação ao menos resumida, em outras línguas mais conhecidas. 

O ultimo ponto a estudar é o da publicação dos trabalhos de sciencia 
pura. Se os nossos estudos são bem feitos, devem ser publicados de modo a 
se tornarem conhecidos de todos aquelles que directa ou indirectamente são 
interessados em questões idênticas. Não se obterá tal resultado mantendo as 
publicações exclusivamente em portuguez. Tão cedo não se poderia esperar 
dos pesquizadores estrangeiros o conhecimento de nossa lingua. Os trabalhos 
escriptos em portuguez têm até hoje tido o destino de se conservarem quasi 
totalmente ignorados. Disso amargamente se queixam os homens de estudo, 
que confirmam a idéa desanimadora de ser a lingua portugueza o tumulo do 
pensamento. Isso se dá, porem, porque nós os Brasileiros e os Portuguezes 
não temos um passado de cultura scientifica que pese, dando relevo á nossa 
lingua. As nossas condições históricas não permittiram ou não facilitaram o 
desenvolvimento de nossa cultura. Em rigor poder-sc-hia dizer pois, ter 
sido o pensamento portuguez e brasileiro o tumulo da lingua por tugueza. . . 
Para erguer esta é preciso primeiro crear, ou se quizermos ser menos 
rigorosos, fazer renascer aquelle. 

E' provavelmente a esse renascimento que assistimos agora. Para que 
elle seja conhecido e possa produzir os seus fruetos, trazendo para o progresso 
geral a sua contribuição é indispensável esquecer todo e qualquer ponto de 
vista estreito, encarar de frente a questão e tomar o melhor caminho. 

Até agora muitas publicações scientificas brasileiras têm procurado resol-
ver essas difficuldades, dando ao lado do texto portuguez, uma traducção 
franceza, ingleza ou allcmã dos trabalhos nellas insertos, ou em certos 



casos, publicando nessas linguas, um pequeno resumo das suas principaes 
conclusões. A melhor solução para o caso, porém, não se nos afigura ser essa. 
Seria antes preferível crear um orgão único que reunisse os principaes tra-
balhos escriptos em portuguez e esparsos por varias revistas, publicando-os 
exclusivamente em uma das linguas mais diffundidas. Publicações desse ge-
nero já existem para exemplo, prestando os melhores serviços. Ha muitos 
annos são conhecidos dos biologistas os Archives italiennes de Biologie". Os 
hollandezes crearam recentemente os "Archives néerlandaises de Physiolo-
gie". Alguns outros paizes escolheram o allemão para casos idênticos. O 
Brasil só ou associado a outras nações da America latina, poderia promover 
uma publicação assim orientada, estendendo-se a todas as sciencias. Esses 
archivos brasileiros ou sul-americanos de Sciencias seriam escriptos em fran-
cez, e dariam a conhecer os principaes trabalhos scientificos feitos no Brasil 
ou na America Latina. Alem de todas as outras vantagens, um orgão desses 
teria a de facilitar extremamente as pesquizas bibliographicas. Elle seria um 
meio de coordenação de publicações esparsas. 

Seria de desejar que as questões agitadas neste ensaio, provocassem a 
manifestação de outras opiniões. A solução dos problemas dessa natureza se 
tornará tanto mais difficil quanto mais retardada. 

M I G U E L O Z O R I O D E A L M E I D A . 



ESTUDINHOS DE PORTUGUÊS 

N U N C A J A M A I S 

DIZEM alguns lexicógrafos que jamais é sinonimo de nunca, e, con-
seguintemente, só por ignorancia, se podem juntar numa só locução 
aqueles dois advérbios. 

Não é verdade. 
Em tempos idos, era frequentíssima em português a combinação jamais 

nunca; mais tarde inverteram-se os termos daquela locução, dizendo-se 
nunca jamais, em lugar de jamais nunca, fôrma que hoje se não usa. 

Nunca jamais é uma negação dupla ou reforçada, conformemente os 
estudos constantes de nossos últimos estudinhos; é locução classica e mo-
derna, não obstante o parecer do ilustre gramatico dr. Maximino de Araujo 
Maciel, taxando-a de afetado arcaísmo. 

E, em abono de nossas afirmativas, seguem-se os exemplos: 

"Já mays nunca sse quis doer de mi". 
(Cancioneiro da Vaticano, 143). 

"Vem e entra no meu coração e nele estabelece teu assento imóvel, para 
que nunca jamais te desampare". (Manuel Bernardes, Par. dos Cont., 58). 

"Elisiário trazia no peito da camisa um botão de coral, objeto de grande 
espanto e aclamação da parte dos rapazes, que nunca jamais o viram com 
jóias". (Machado de Assis, Paginas recolhidas, p. 38). 

"Acreditemo-nos! e que nunca jamais a nossa Universidade volte a 
ser considerada como inimiga da au to r idade . . . " (Dr . Bernardino Luís Ma-
chado Guimarães, Discurso pronwiciado na Universidade de Coimbra, em 
16 de outubro de 1883). 

" mas peço um juramento 
de que nunca jamais, seja qual fôr o apuro, 
dirá o que entre nós se houver passado". 

(A. F. de Castilho, Tartufo, p. 129). 
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" . . . ha um personagem que fala o mais comico e caprichoso italiano 
que nunca jamais se ouviu". (Mario Barreto, Novos Estudos da Ling. 
Port., p. 322). 

" . . . afirmou que nunca jamais provara manjar que lhe tão bem sou-
b e s s e . . . " (/</., Novíssimos Estudos da Ling. Port., p. 284). 

"Dizem as memorias que nunca jamais lhe elle vira o r o s t o . . . " (Ca-
milo C. Branco, O olho de vidro, p. 167). 

"A felicidade do coração que me mataste, Dorotéa, essa nunca jamais a 
terei". (Id., Vulcões de lama, p. 167). 

"Emquanto viveu na terra, nunca jamais teve um dia de gosto". 
(Castilho). 

"Dargo, o valente Dargo, a quem na guerra 
Ninguém nunca jantais não viu as costas, 
Dargo a seus golpes sucumbiu tremendos". 

(Garret, Flores sem fruto, p. 64.) 

"Nunca jamais leu o sr. Figueiredo nos mestres da l i n g u a . . . " (Herá -
clito Graça, Fatos da Linguagem, p. 123). 

"O turco fica fazendo em Constantinopla e Candia os maiores aparatos 
de guerra, que nunca jamais se viram". (Antonio Vieira, carta 33 do III 
tomo). 

"Nunca jamais naqueles claustros se experimentou nem sentiu ar con-
taminado". (Fre i Luis de Sousa, Hist. de S. Dom., vol. I, p. 59). 

"Nunca jamais se lhe poderá alterar radicalmente, e por decreto, a 
feição t rad ic iona l . . . " (Laudelino Freire, Rev. de Ling. Port., tom. 
V, p. 26). 

"Nunca, nunca jamais, com verdade o a f f i rmo e juro, menti á con-
fiança do eximio director". (Ernesto Carneiro Ribeiro, Rcv. dc Ling. Port., 
vol. IX, p. 6 ) . 

" . . . faz ver que nunca jamais topou exemplos abonatorios daquele ver-
b o . . . " (Jorge Jobim, Rev. dc Ling. Port., tom. IV, p. 155). 

" . . . como se vê, para tamanha causa, nunca jamais, nem uma só 
vez, recebi, ou solicitei, do Amazonas uma n o t a . . . " (Rui Barbosa, Cartas 
Politicas e Literários, vol. I, p. 328). 

"Nunca jamais me tive em tal conta". (Id., Rcv. de Ling. Port. tom. 
II, p. 8 ) . 

E nunca jamais tenhamos receio de empregar a locução erudita e 
classica nunca jamais!... 

A N S I A O U A N C I A 

Afó ra os vocabulários de Gonçalves Viana e Candido de Figueiredo, 
todos os mais registam o substantivo feminino ancia, que significa angustia, 
afflição, estertor, etc. 

Na companhia de muitos lexicógrafos, inclusivamente na de João de 
Deus, Adolfo Coelho, Santas Valente, Roquete, etc., quasi todos os homens 
de letras, etimologos e ecleticos, pintam ancia, graf ia que se não justifica 
e que se vulgarizou por confusão com os substantivos acabados em ancia, 
como constancia, ignorância, substancia, infancia, circunstancia, repugnancia, 



etc., como explicou o emerito romanista lusitano Aniceto dos Reis Gonçalves 
Vianna. 

As maiores autoridades da contemporânea filologia condenam a graf ia 
ancia e defendem a fôrma ansia, que é a escrita racional e scientifica. 

O substantivo ansia deriva-se do latim anxius e nesta lingua ha x 
(equivalente a cs) em "anxius, a, um", "anxietas, atis", "anxio, are", "an-
xiosus"; nos vocábulos portugueses ansiedade, ansiar, ansioso, etc. houve 
assimilação do c ao s. 

Escreve o ilustre mestre dr. José Leite de Vasconcelos, em suas eruditas 
Lições de Filologia Portuguesa, 1911, p. 370: 

"Anciar, e palavras da mesma família, como anciedadc, ancioso, anceio. 
Tudo deve escrever-se com Í, isto é, ansiar, ansioso, etc. porque em latim 
é anxiosus, onde x vale por cs, que se tornaram s. 

Ensina o sábio romanista Gonçalves Vianna: "E ' evidente, pelo que fica 
advertido, que sou a favor das diferenciações graficas exemplificadas pelos . 
vocábulos citados, entendendo que se devem corrigir as ortografias errôneas 
que se têm adotado, como ancia e seus derivados ancioso, anciar, etc., por 
ansia, ansioso, ansiar, etc., que são as escritas corretas, evidenciadas pelas 
correspondentes formas italianas e castelhanas." (Ortogra f ia Nacional, 1904, 
p. 144.) 

Conseguintemente, temos ansia, ansiedade, ansiar, etc. e não como ge-
ralmente se escreve: ancia, anciedadc, anciar, etc. 

R E G I S T O ou R E G I S T R O 

Ambas são formulas vernaculas. 
Santos Valente, em seu Dicionário Contemporâneo, indevidamente cha-

mado de Aulcte, diz que o substantivo registo vem do latim res gestae; Adol-
fo Coelho se absteve de lhe precisar a etimologia; Domingos Vieira, Morais 
e Cortesão ensinam que a sua origem é o baixo latim registrum, justificando, 
assim, a grafia, registro; Candido de Figueiredo assegura que a origem do 
vocábulo registo e o latim clássico regestum, onde se não encontrar. 

Os clasicos escreveram, indiferentemente, registo e registro. 
Ambas são fôrmas escorreitas; entanto, prefiro a graf ia registo, sem r, 

tendo em consideração o abrandamento fonético e a lei do menor esforço. 
Igual preferencia fazem os seguintes mestres da portuguesa lingua: Rui 

Barbosa, Gonçalves Viana, Candido de Figueiredo, Mario Barreto, Castro 
Lopes, Leite de Vasconcelos, Adolfo Coelho, João Ribeiro, Julio Moreira, 
Laudelino Freire, Heraclito Graça, Santos Valente, Ernesto Carneiro Ribei-
ro, Carlos Gois, Aureliano Pimentel, José Nunes, d. Carolina Micaelis de 
Vasconcelos, Euclides da Cunha, Rodolfo Dalgado, etc, etc. 

Belo Horizonte. 
J O S E ' P A T R Í C I O D E A S S I S . 



SOBRE "COUSAS DO TEMPO" 

(DIALOGO DE AMADORES) 

MDelarue e M. Desmaisons são figuras conhecidas. Elles estimaram 
os prazeres discretos da conversação, entretendo-se longamente a dis-

• correr sobre as cousas quotidianas e a tecer commentarios á margem 
da vida. Discutiram também, que a condição humana lhes impuzera o 

gosto da contradicção. 
Remy de Gourmont annotou-lhes os discursos, em forma deliciosa. Desap-

parccido, entretanto, prematuramente o autor de "Sixtine" e das "Promenades 
Littéraires", M. Delarue e M. Desmaisons entraram subtilmente o reino das 
sombras, deixando, sem necrologios, o plano objectivo em que os havia mo-
vido a mão desencantada do mestre. E ninguém mais lhes ouviu os propositos 
ironicos ou sentenciosos. 

Mas, ha pouco, a actividade dos centros theosophicos, multiplicando-se 
pelo mundo, veiu trazer-nos a esperança de invocar-lhes os espíritos fugaces. 
Foi assim que pudemos recolher um novo dialogo dos conhecidos "amadores", 
travado de certo a um canto discreto dos Campos Elyseos, á sombra de 
algum loureiro translúcido do au-delá. 

Ouvimos, pois, mais uma vez, a M. Delarue e a M. Desmaisons. Do 
"outro lado", porém, e atravez a voz nazalada de um médium, veiu a delles 
monotona e dessaborida. Dir-se-ia que, roubados da forma antiga, houvessem 
os espíritos amigos perdido o encanto, a graça, o imprevisto, a subtileza, a 
perversidade ainavel, tudo, emfim, que nos seduzia nos diálogos que Remy 
de Gourmont recolhera outr'ora. Vale, comtudo, reproduzir-lhes o collo-
quio, por ter como objecto o Sr. Tristão da Cunha. E só por isso. 

M. Desmaisons: — Andas desconsolado ainda com o que vês aqui? 
M. Delarue: — Sim, t a lvez . . . Mas o que se vê dtf grotesco e aborrecido 

o homem de hoje nos o f fe r ta é a reproducção dos mais enfadonhos que a 
humanidade tem produzido, desde que appareceu a agitar-se na superfície 
deste velho planeta. 

M. Desmaisons: — Exaggeras, amigo, que em verdade não é a vista tão 

M 



feia. Olha que ali e acolá alguma obra de belleza se realiza, neste immenso 
paiz, e a própria mulher que vem surgindo da fusão das raças que o povoaram 
se me afigura já uma obra apreciavel. 

M. Delarue: — Sim, t a lvez . . . Mas o que vê de grotesco e aborrecido 
basta a desgostar-nos do que possa existir aqui de interessante. 

M. Desmaisons: — Ao contrario. O que ha de mau serve a realçar o 
que ha de bom. Conheces o Sr. Tristão da Cunha? 

M. Delarue: — Sei que é um homem encantador, avisado e discreto. 
Ouvi dizer do seu talento e do seu scepticismo amavel. Mas elle me entriste-
ceu ha pouco, disputando, na Academia, uma cadeira ao Snr. Laudelino Freire. 

M. Dcsmaisons: — E que mal vês a isto? 
M. Delarue: — Muito. Não ha logar para elle, na illustre companhia. 

Ali têm assento alguns homens de espirito, que já são considerados intrusos. 
E' absurdo, pois, pretender accrescer-lhes o numero. 

M. Dcsmaisons: — A vaga é de Ruy Barbosa. 
M. Delarue: — Mas o concurrente é grammatico. 
M. Dcsmaisons: — E que importa isso? 
M. Delarue: — Ha o perigo da confusão e o dc ser o Sr. Tristão da 

Cunha eleito, que é mais sério. 
M. Dcsmaisons: — Teria opportunidade de falar de seu grande anteces-

sor. Ouviriamos o elogio do mais crédulo dos brasileiros pelo mais incrédulo. 
Seria divertido e paradoxal. 

M. Delarue: — Correríamos o risco de ver o Sr. Tristão da Cunha rece-
bido com um discurso prolixo de algum solido immortal, que lhe louvaria a 
correcção da syntaxe. Haveria o perigo de o vermos chamado "sentinella 
avançada da bôa vernaculidade". 

M. Desmaisons: — Mas poderia ter a saudal-o alguém que o comprc-
hendesse. Vel-o-iamos, talvez, atravez a impressão de seu amigo Graça 
Aranha. Que dizes a essa esplendida perspectiva? 

M. Delarue: — E' bella demais para realizar-se. Deixa-te de fantasias. 
M. Desmaisons: — Estás pessimista, meu amigo. 
M. Delarue: — E' uma attitude de defesa. 
M. Desmaisons: — Falseia a observação, em paiz como este. Aqui, a 

visada deve ser innocente, para ser verdadeira: a funeção do critico no Brasil 
requer certa dose de ingenuidade. 

M. Delarue: — Sei de alguns que a não têm, e dos melhores. 
M. Desmaisons: — Têm-n'a quando é mister. Ao contrario chegariam 

forçosamente, em seus estudos, a conclusões sempre desoladoras, que seriam 
falsas, em verdade. Lêste as "Cousas do Tempo" ? 

M. Delarue: — Não, que já o vel-as me cança. Aborreço o espectáculo e 
ainda me queres dar o commentario delle. 

M. Desmaisons: — Trata-se de um livro do Sr. T. da Cunha, a quem 
te referias, vejo-o agora, mal conhecendo-o. 

M. Delarue: — E será ingênuo? 
M. Desmaisons: — Certo o não é, mas sabe sel-o quando precisa, que 

o scepticismo do autor deixa-o homem de gosto. 
M. Delarue: — Que conta elle, nesse livro? 
M. Desmaisons: — O bastante a desfazer a impressão pessimista que 

colheste do meio brasileiro. Ahi o trabalho do Sr. T. da Cunha se assemelha 
ao dos antigos faiscadores, que, das torrentes humildes, sabiam escolher as 



pedras preciosas entre os cascalhos baços e inúteis. A belleza das gemmas que 
nos mostra faz-nos esquecer os seixos vãos. 

M. Dclarue: — Porque, em vez de reeditar pela millionesima vez essa 
imagem sediça, não me respondes decentemente â pergunta? 

M. Desmaisons: — Sê indulgente e deixa que as sombras aproveitem 
aquillo mesmo de que os homens se cançaram. Si ellas andassem a procurar 
imagens novas para o brilho de seus discursos sideraes, dentro em breve se 
queixariam os vivos de mais uma crise. 

M. Delame: — Ai de nós! os vivos governamentos mortos. 
M. Desmaisons: — Já o disse outra sombra ao Sr. T. da Cunha: prova-

velmente a de Augusto Comte. 
M. Delaruc: — Mas renuncie á imagem, por favor. 
M. Desmaisons: — Vou mais longe. Dir-te-ei que foi imprópria. No 

fundo, o Sr. T. da Cunha parece olhar com o mesmo interesse todas as ma-
nifestações literarias. E' que todas ellas lhe despertam no espirito a mesma 
curiosidade, como documento humano. Atravez a Literatura elle vê o Homem 
e, por traz deste, a Vicia, que se não pôde attender apenas pelos seus bellos 
aspectos, mas tal qual se apresenta, isto é, feita de compensações, de cousas 
bellas e feias. Para o ponto de vista do critico, que é o do philosopho, não 
ha, com effeito, quantidades desprezíveis. 

M. Delaruc: — O Sr. Tristão da Cunha é propriamente um critico ? 
M. Desmaison: — Talvez o não seja. Tem o espirito creador e, com pro-

priedade, já alguém chamou ás suas "Cousas do Tempo" obra de romancista. 
M. Dclarue: — Pareces acreditar em uma distineção hierarchica entre 

a critica c os outros generos literários. Entretanto, foi o Mestre quem o disse, 
e deves lembrar-te: "E ' difficil admittir que Taine haja sido menos creador 
que seu contemporâneo no tempo Octave Feuillet, ou, si nos quizermos ele-
var ás culminancias, que Aristóteles tenha sido menos creador que Shakes-
peare, seu contemporâneo no espaço." Não vejo porque se sentiria o Sr. Tris-
tão da Cunha diminuido ou menos engrandecido por ser considerado um cri-
tico. 

M. Desmaisons: — Todavia a verdade, digam o que disseram, é que a 
critica é um genero parasitario, pelo menos quando visa propriamente a lite-
ratura. Uma intelligencia verdadeiramente creadora não pôde limitar-se a 
essa funeção, que lhe cerceia o surto, que a comprime num âmbito exiguo e 
a contém na arrancada para o vôo largo e livre. Por mais engenhoso que 
seja, si quizer contentar-se com a sua missão, o critico não poderá crear, 
no verdadeiro sentido da expressão. E' mistér libertar-se, afastar-se 
da matéria que se propoz, para, longe dahi, conseguir realizar obra sua, ori-
ginal. Sem isso, tanto vale renunciar a qualquer pretensão creadora. 

'M. Delaruc: — O Mestre responder-te-ia: "Quem escrever um romance 
ou uma historia da literatura franceza precisa, para construir a obra, estabe-
lecer entre factos conhecidos relações novas ou que o pareçam. E' mister of-
ferecer-nos motivos novos de comprehcnder ou novos motivos de sentir: e nos 
dois casos ha creação." Entre um romancista e um critico a differença con-
siste cm que "um pretende tocar de uma forma nova a nossa sensibilidade e 
o outro interessar de uma nova forma a nossa intelligencia. Os dois operá-
rios exercem funeções distinetas, mas têm o traço commum de estarem con-
demnados a ser originaes, cada um em sua esphera de acção, ou não ser cousa 
nenhuma. Elles devem ser, ambos, os dois, creadores de valores, um na or-
dem da sensibilidade, outro na da intelligencia. Em summa, é preciso tanto 
gênio para chegar alguém a ser um grande romancista quanto para ser um 
grande critico." 

M. Desmaisons: — Essas razões não me convencem ainda. Não vejo 



como possa o critico crear, á maneira de um pequeno deus, como o poeta e o 
romancista. Tirem-lhe os livros e elle estará impotente. 

M. Delarue: — E acreditas, acaso, que o romancista e o poeta trabalhem 
sobre a matéria bruta de sua intelligencia e sua sensibilidade? 

M. Dcsmaisons: — Sim, pouco mais ou menos. 
M. Delame: — Qual! Elles valem-se do que aprenderam nos livros e na 

vida para realizar alguma cousa. Mas citarei alguém, já que principiei, que 
nessa ordem de idéas expende uma opinião bem penetrante. 

M. Desmaisons: — Estou certo de que não é Flaubert, que tinha outro 
ponto de vista sobre o assumpto. 

M. Delarue: — O Sr. Charles Maur ras : — "Os poetas realistas e os 
escriptores parnasianos, diz elle, estimam que é produzir o trabalhar-se um 
soneto sobre o aspecto de um jardim, a côr de uma rua ou a curva de uma 
collina; que produz aquelle que descreve armas, casas, espadas, flores ou 
amphoras; o que restitue, uma a uma, as formas e as cores que compõem o 
mundo. Elles o pensam e chamam a esse trabalho uma creação. Mas ex-
trahir-se a significação de um livro, pintar-se a figura das idéas de um autor, 
explicar-lhes o seguimento e a geração, isso, a dar-lhes credito, não é senão 
o resultado de uma actividade inferior, que não pôde ser comparada á sua 
augusta funcção. Entretanto, os dois trabalhos são idênticos, exactamente. 
Só o assumpto os distingue, em verdade, um do outro. O que 03 romancistas 
e os poetas descriptivos realizam com os materiaes fornecidos pelo vasto 
mundo, ha criticos descriptivos que o realizam também, precisamente da mesma 
forma, com os elementos que lhes offerecem esses pequenos mundos construí-
dos pela mão do homem e collocados nas estantes das bibliothecas." 

M. Desmaisons: — Não existem apenas escriptores realistas e poetas 
parnasianos. Ha os Goethe, os Flaubert da "Tentation", os Chelley, que não 
se limitam a copiar a realidade. 

M. Delarue: — Sim, mas sei também de outros criticos, além dos des-
critivos. O Sr. Maurras explica-o: "Da mesma forma que a descripção ds 
um livro pôde valer tanto, attendendo-se ao esforço mental que representa e 
ao ef feito esthetico que produz, quanto a descripção de uma campina ou de 
um palacio, assim também a invenção de um caracter ou a concepção de uma 
ordem, a imaginação de um typo ou de um genero de belleza podem significar 
a mesma força e provocar emoção idêntica, seja tudo isso, embora, feito se-
gundo os livros ou de accordo com a vida exterior." 

M. Desmaisons: — E'-me dif ficil admittil-o. 
M. Delarue: — Não percas o raciocínio do Sr. Maurras. "O poeta sente, 

diz elle, escolhe, reúne, ordena e, obedecendo a um rythmo que inventa, fixa, 
emfim, e exprime o que sentiu e creou. Esses mesmos movimentos, se en-
contram na critica: abi tambein é mistér sentir, escolher, aggrupar, ordenar, 
formar, compor e, finalmente, escrever." 

M. Desmaisons: — Seja como fôr, são cousas distinctas. Um tira de 
si, o outro, dos livros. 

M. Delarue: — O Sr. Maurras refuta-te, argumentando: "Mostrar-me-
iam, acaso, o poeta fabricando, sem o auxilio de sua memoria, as flores, os 
fructos, as aguas e as estrellas, as imagens, emfim, de que povoou seus poe-
mas? Como ao critico sua matéria lhe foi dada. A deste, aliás, parece feita 
de um grão mais fino. O poeta trabalha sobre o conjuncto das obras da na-
tureza que se vêem, se sentem ou se sonham. O critico apega-se em parti-
cular ás obras humanas. O primeiro faz, si se quizer assim, o resumo da sub-
stancia do universo. Elle traduz e apresenta-nos, sensíveis em belleza, as 
partes reaes ou possíveis do mundo. Mas o segundo extrahe uma essencia 
dessa essencia de belleza." 



M. Desmaisons: — Isso é a opinião de um critico. 
M. Delarue: — E' uma verdade antiga. Foi ainda o autor de "Anthinéa" 

quem nos mostrou, nos diálogos de Sócrates, a reproducção do debate a tal 
respeito. Já em Athenas, com efíeito, os críticos (que se chamavam então 
rhapsodos) hesitavam e duvidavam, como os actuaes, da importancia de sua 
funeção literaria. E, nos diálogos referidos, vc-se o rhapsodo Ion, respon-
dendo a uma hábil pergunta do Mestre, dizer: — "Parece-me que os poetas 
são, por um favor divino, os interpretes dos deuses junto de nós" — "E vós, 
rhapsodos, interroga Sócrates, não sois os interpretes dos poetas?" E o velho 
philosopho accrescenta que essa segunda interpretação, com a primeira, não 
poderia nascer sem um auxilio divino. O rhapsodo é um homem inspirado 
como o poeta; e o próprio Ion, que recita e explica Homero, Ion está pos-
suido de Homero como este era possuido do céo, da terra e de tudo que vê o 
sol. E' un> "homem divino", que seria maior que Homero, como a obra deste 
avulta sobre as forças da vida, si os deuses houvessem concedido ao rhapsodo 
um gênio á altura da sublime missão que recebeu delles. — Eis a verdade, meu 
amigo: não ha hierarchias de generos literários, mas de intelligencias. Volte-
mos ao ponto de partida. 

M. Desmaisons: — Melhor será voltarmos ao Sr. Tristão da Cunha e 
ás suas idéas. Estás derramado e pedante. 

M. Delarue: — Poderia estar conciso e vulgar. 
M. Desmaisons: — Seria preferível. Pelo menos, ter-me-ias deixado dar-

te uma idéa dessas "Cousas do Tempo", que não conheces ainda. E vale co-
nhecel-as. 

M. Delarue: — Que reflexões terão ellas suggerido ao Sr. Tristão da 
Cunha? As mais tristes, de certo. As cousas deste tempo são feias por toda 
parte e aqui sobretudo. Estou convencido de que a obra honesta da critica 
no Brasil ha de ser forçosamente demolidora. As instituições importadas e 
inadaptaveis, os costumes políticos e a policia de costumes, as finanças e a 
agricultura, a Constituição e a architectura urbana, o programma das festas 
e o do ensino, a literatura e a pecuaria, os homens e os morros: é preciso de-
molir tudo. Depois ver-se-á como reconstruir. 

M. Desmaisons: — O Sr. Tristão da Cunha não se refere propriamente 
aos factos deste tempo, mas ás cousas temporaes, o que é differente. Demais, 
elle está longe de ser o iconoclasta furioso que annuncias. E, si em seu pas-
seio pela floresta literaria, topa, de chofre, a figueira esteril ou o gesto trai-
çoeiro de um mata-pau, não se detém a apostrophal-os, tanto isso é inútil, mas 
prefere seguir em busca da meditação, á sombra de uma arvore bõa. E é 
grato aos encontros penosos do caminho, que dão maior preço aos bons en-
contros. 

M. Delaruc: — Estes não serão numerosos. 
M. Desmaisons: — Comtudo deram matéria a um volume admiravel e 

foram pretexto excellente para que o Sr. Tristão da Cunha nos confiasse idéas 
preciosas sobre os assumptos mais variados. Porque elle se confessa ahi, em 
verdade, e não ha melhor revelador que esse livro das tendencias de seu es-
pirito. 

M. Delarue: — Toda critica, no fundo, é uma profissão de fé. 
M. Desmaisons: — A deste será de scepticismo, mas de um scepticismo 

amavel e polido, que lhe permitte algumas crenças. Crê na belleza, pelo 
menos. Por isso mesmo não é áspero, nunca tendo havido nelle "a duvida 
amarga, affirmaliva, do homem que tem zanga á vida", segundo a sua ex-
pressão. Elle cuidou de viver, anites de philosophar. Sentiu a belleza das cou-
sas, antes de attender-lhe ao "espectro intimo". E, certo, foi o arrepio vo-
luptuoso que a belleza lhe deu o que o conduziu a inquerir a significação dos 



phcnomenos. Sainte-Beuve já o disse: mais vale, como Salomão e como Epi-
curo, penetrar a philosophia pelo prazer, que alcançal-a penosamente pela 
lógica, como Hegel c Ficlite. 

M. Delarue: — Talvez seja esse também o melhor processo para fazer-se 
a "genealogia da moral", como a concebeu Nietsche. Admittindo-se que o 
bem tenha sido a principio apenas o que favorece á sensibilidade, e o mal J 
que produz uma sensação desagradavel, é claro que quem viveu e exercitou 
os serftidos, na accepção superior do Sr. Tristão da Cunha, estará melhor 
habilitado que um professor de philosophia a redigir a historia do bem e do 
mal. 

M. Desmaisons: — Perfeitamente. E creio mesmo não desagradaria ao 
Sr. Tristão da Cunha o epitheto de moralista, na significação que empresta-
vam a esse termo no século X V I I e que tanto lhe apraz reviver. Elie é, com 
effeitc, por excellencia, um observador curioso dos homens, e esse modo de 
ser transparece bem nitido em sua critica. Por isso a sentimos tão exacta e 
percuciente. 

M. Delarue: — Distingue-se da tua, portanto, meu caro amigo. Falas, 
realmente, ha uma eternidade do Sr. Tristão da Cunha c não me déste ainda 
idéa precisa das paginas de "Cousas do Tempo". Essas me interessariam, no 
emtanto, muito mais que os teus comnientarios -verbosos sobre a personalidade 
do autor. Conheço-o, de resto, bastante e melhor será fazeres-me conhecer 
também o seu ultimo livro. 

M. Desmaisons: — Tua impertinência não me fará de rogado. Pref i ro 
aproveital-a para dar-te impressão mais completa de um volume, que foi, tal-
vez, commentado com certa superficialidade, ao apparecer. 

M. Delarue: — A pretensão não é pequena. 
M. Desmaisons: —Ainda assim, não me negarás que, si "Cousas do Tem-

po" teve, em verdade, um acolhimento muito sympathico da imprensa e, em 
geral, muito comprehensivo, resentiram-se, comtudo, as apreciações do livro 
de alguma inattenção quanto á qualidade rara e á força do pensamento 
nelle incluso. Entretanto, a esse respeito, quanta matéria ha ali, a interessar 
as intelligencias curiosas! 

M. Delarue: — Assim, por exemplo. . . 
M. Desmaisons: — Por todo o livro, adornando-o, como um friso dou-

rado, estende-se o fio do pensamento arguto e raro. Mas é, talvez, nos ca-
pítulos escriptos mais recentemente que se encontram as idéas mais profundas 
e originaes do Sr. Tristão da Cunha, as mais amadurecidas e fortes. 

M. Delarue: — Isso é natural, aliás, si foi a vida que o ensinou a pensar. 
M. Desmaisons: — As paginas que dedicou a Isadora Duncan e ao Sr. 

Graça Aranha, escriptas nos últimos annos, illustram muito bem o que a f f i r -
mo. Mas não quero dizer que as outras do livro sejam falhas de idéas, pois 
são todas do Sr. Tristão da Cunha. 

M. Delarue: — Que diz elle de Isadora Duncan e da dansa? 
M. Desmaisons: — O Sr. Tristão da Cunha viu-a bailar 110 Rio e entende 

que se não podia sonhar scenario mais propicio que este, para a revelação do 
"milagre da Dansa". Não é apenas a linha graciosa da terra, á orla do 
oceano, que favorece e dá relevo á eurythmia, mas sobretudo, aqui, diz elle, "a 
alma collectiva", que ainda "está na phasc musical", e pôde assim entregar-se 
completamente á divina embriaguez do rythmo, sem perturbar a emoção que 
experimenta com as reservas do raciocínio. O Sr. Tristão da Cunha conta-
nos episodios memoráveis daquelles dias em que uma cidade inteira era presa 
do encantamento da dansa: a admiração deslumbrada dos artistas e dos pro-
fanos, a seducção unanime dos velhos, das mulheres e das creanças. 



M. Delarue: — Mas que teria essa dansa, que a distinguisse tanto das 
outras, sobrepondo-a a todos? 

M. Desmciisons: — "Harmonia", diz o Sr. Tristão da Cunha, "o verda-
deiro sentido da choréa, a transfusão da musica e da esculptura". 

M. Delarue: — Acreditas, realmente, que o nosso publico fosse sensivel 
a isso? A mim parece-me mais justo attribuir o alvoroço provocado no Rio 
por Isadora Duncan a uma colossal manifestação de snobismo. O carioca 
prefere, no fundo, um bom dansarino de maxixe a quanta Isadora Ducan 
lhe venha da Europa. E si áquella applaudiu com tanto enthusiasmo, foi ape-
nas por lhe parecer interessante imitar a platéa de Petrogrado. Nada ma'Y 

M. Dcsmaisons: — Seja como fôr, o certo é que o Sr. Tristão da Cunha 
lhe apresentou razões admiraveis de applaudil-a. Entende que Isadora Dun-
can "realiza a divina unidade de linhas entre a figura, o movimento e o som, 
e attinge a triplice conjuncção de termos já bem raros de encontrar aos dous". 

F, explica-o: "A estatua faz-se delirio sem deixar de ser estatua, qu^ 
não quebra nunca a medida musical das linhas. Formosissima trindade, dis-
tineta e una, da forma, do gesto e do som. A esculptura torna-se em mo-
vimento, que acaba em esculptura, desfazendo-se e refazendo-se mutuamente 
aos nossos olhos, sem hesitações nem falhas, na perfeita reversibilidade do 
cyclo necessário. Aqui a musica não é um acompanhamento, é a própria 
atmosphera, o meio vital do artista. Esta faz-se a emanação viva da harmo-
nia. Sáe luminosamente da onda sonora, como Aphrodite da onda marinha." 

M. Delarue: — Ninguém dirá melhor o sentido profundo da Choréa. 
M. Desmaisons: — Só, talvez, o proprio Sr. Tristão da Cunha, no admi-

ravel poema em prosa encravado nesse mesmo esplendido capitulo, e escripto 
no francez mais puro. Esse, porém, não pôde ser citado cm fragmentos, que 
o desfigurariam. E' mistér lel-o inteiro. Mas quero repetir ainda a lição 
que elle tirou da grande dansa para os seus compatriotas e onde lhes diz que 
"dispostos pela natureza para ouvil-a, ella ensinal-os-á a ajustar a civilização 
á belleza, a separar a arte do artificio, a conhecer o que importa e o que é 
inútil, segundo o espirito dyonisiaco, e o appollineo, que viverá depois. E ter-
mina : "A dansa, que é musica e esculptura, nos mostrará a passagem da mu-
sica á esculptura e á architectura. Reaprenderemos o culto do corpo humano, 
e teremos cidades claras e harmoniosas, dignas da nossa terra e do nosso mar ." 

M. Delarue: — A lição não aproveitou, nem parece aproveitará: repara 
esta avenida. — Falavas, porém, de outro ensaio do Sr. Tristão da Cunha, 
este sobre o Sr. Graça Aranha. 

M. Desmaisons: — Mais exactamente, versa sobre a "Esthetica da Vida". 
E' pretexto, comtudo, para uma analyse completa da personalidade daquella 
escriptor e de toda a sua obra, feita com aquella sympathia que A. France 
acha indispensável para a perfeita comprehensão dos livros. 

M. Delarue: — Esta nem sempre é bastante: dás um exemplo disto. 
M. Desmaisons: — O assumpto offereceu ao Sr. Tristão da Cunha en-

sejo para realisar como um exame de consciência intellectual a que, talvez, 
não se deixasse levar voluntariamente. Dessa forma, discutindo, por exem-
plo, a concepção que tem da arte, o Sr. Graça Aranha dá-nos a sua: "A arte, 
diz elle, é a creação — a fixação ou a evocação das formas fugaces da vida". 
Por egual processo, sabemos que attribue o instineto artístico do homem "ao 
mesmo excesso de vida, a esse derramamento de energia que nos leva a brin-
car, a dansar e a amar, e que se procura realisar em novas formas de vida". 
E conclue: "A arte e o amor são gemeos". 

M. Delarue: — Os termos dessa definição parecem-me largos. O Sr. 
Tristão da Cunha não precisará mais a sua concepção de arte? 



M. Desmaisons: — Não, deliberadamente. Entende que a arte é "a bel-
leza ou uma promessa de belleza", divergindo do Sr. Graça Aranha, que não 
quer ver confundidas ás idéas de uma e de outra. Mas o Sr. Tristão da Cunha 
distingue a primeira da de moral, que a confusão ahi lhe parece molesta. E 
seduzido pelo assumpto, informa-nos ainda achar legitima a associação das 
idéas de arte e de harmonia: "Emquanto houver homens, escreve elle, e viver 
Eros, cujo mandamento é sobrehumano, a geometria anatômica e a eurythmia 
do mundo equilibrado andarão juntas juntamente com a arte." 

M. Dclarue: — E' mistér, comtudo, saber-se em que funda o Sr. Tristão 
da Cunha a sua concepção de harmonia. 

M. Desmaisons: — Já o adivinharamos e elle confirma ahi que tem "a 
idéa de harmonia fundada no espirito geometrico da Grécia pela mais justa 
psycologicamente". E accrcscenta, argumentando: "Si a recta euclidiana é 
um artificio, sua norma lógica, segundo todas as apparencias, corresponde á 
profunda necessidade constructiva do nosso espirito, sujeito sempre aos mil 
movimentos das curvas. A maravilhosa rectidão da columna grega inclue-se 
em curvas subtis." 

M. Dclarue: — Já não te parecerá agora, estreita essa conceção para 
comprehender como manifestações de arte o "Pars i fa l " de Wagner ou o 
"Hamleto" de Shakespeare, tanta cousa, emfim, cujas proporções não caibam 
em um theorema geometrico? 

M. Desmaisons: — Não é tal, pois aquella concepção, o Sr. Tristão da 
Cunha tem-na apenas "pela mais justa psycologicamente". Mas isso não quer 
dizer que a adopte como um cânon infallivcl, á maneira de critica do Sr. 
Charles Maurras, que dava o anathema de "barbaro" a tudo aquillo que fu-
gisse ás normas inflexíveis da idéa hellenica de belleza. Ao contrario deste, 
Tristão da Cunha entende que ha belleza em qualquer "realização que nos 
contenta a sensibilidade, e nos dá um prazer desinteressado na contemplação, 
ou cm qualquer percepção sensual". E cuida mais "que nisso trabalha a arte." 

M. Dclarue: — Cumpre pensar assim, para analysar com a sympathia ne-
oessaria a obra do Sr. Graça Aranha. Esta, effectivamente, corresponde muito 
mais a um ideal germânico do que á medida artística dos gregos. 

M. Desmaisons: — O certo é que o Sr. Tristão da Cunha admira inten-
samente aquelle escriptor. Por isso, pôde escrever sobre o artista e a obra o 
que de mais lúcido até hoje se publicou a proposito do Sr. Graça Aranha. 
Assim, pôde também, falando do talento de seu amigo, indisciplinado e ro-
busto, descobrir, para definil-o, a expressão exacta e pittoresca: "Sua inspi-
ração, que tem alguma cousa de vegetal pela força imprevista e livre, lembra 
a cerrada opulência da nossa floresta". E, mais adiante, referindo-se ao amor 
da terra natal, tão sensível e vivo nas paginas da "Esthetica da Vida", acha 
ainda esta admiravel observação: "Tenho que isso se deve um pouco á dis-
tancia, áquelle bemfazejo afastamento sem separação, que é como a gravita-
ção harmônica de um satellite, e substitue todos os accidentes da assiduidade 
pela saudade milagrosa." 

M. Dclarue: — Todavia lembro-me que, na "Esthetica da Vida", o Sr. 
Graça Aranha se referiu á "morte de Renan". Applaudirá também a isso o 
Sr. Tristão da Cunha? 

M. Desmaisons: — Certamente não. Pôde consentir que Renan não seja 
o phylosopho reclamado pelo estado actual da consciência do mundo. "Nós es-
tamos vivendo dias terrivelmente pragmatistas e af firmativos, escreve elle, 
e nestes pouco logar podem ter as attitudes intellectuaes como a sua." Mas 
Renan não passou definitivamente, tal é a significação deste bello pensamento, 
tão profundo quanto elegante em sua forma lapidaria: "A claridade dos es-
piritas é uma claridade lunar, cujo cyclo comporta certos prazos de ausência 



e quasi de olvido entre os homens." E' razão para consolar-nos. "Renan dei-
xou de ser da hora presente, opina mais longe, mas as horas mudam." 

M. Delarue: — Em verdade, o Sr. Tristão da Cunha trahiria a sua fei-
ção intellectual si pensasse de outro modo acerca de Renan. Elie é um artista 
renaniano. Vê-se também que é um estylista castiço. Mas os modos da ve-
lha syntaxe lusitana, assim escrupulosamente respeitados, servirão a exprimir 
o mundo novo e numeroso das idéas e sentimentos de um artista moderno? 
Esse apuro constante da linguagem não terminará por ser-lhe prejudicial á 
flexibilidade da forma? 

M. Desmaisons: — Não, certamente, porque o Sr. Tristão da Cunha 
tem o instincto do idioma que maneja. Evita assim que a pureza do seu es-
tylo lhe seja entrave á expressão formosa e fácil do pensamento, como a tan-
tos escriptores seus patrícios, excessivamente ciosos da bôa vernaculidade. Elie 
pensa que "é indispensável estudar as formas classicas, mas para possuil-as, 
não para ser possesso delias." Acha, pois, tão licito crearem-se vocábulos no-
vos, quanto resuscitarem-se os velhos. "Uma palavra esquecida, diz elle, 
equivale a uma palavra nova. Esta é sempre legitima quando é a voz de uma 
idéa que nasce, e aquella quando a de uma idéa que não morre". 

M. Delarue: — E de Machado de Assis não tratará em seu livro o Sr. 
Tristão da Cunha? 

M. Desmaisons: — Dedica-lhe um pequeno capitulo que é um modelo de 
grande critica. Analysando a arte amarga do mestre, escreve em "Cousas cio 
Tempo" : "E ' a serenidade do pensador que se consola da vida. Sceptico, o 
seu scepticismo ainda o não fizera voltar-se para ella." E adverte, com sin-
gular percuciencia: "Faltou-lhe talvez um pouco mais de alegria positiva, de 
saúde physica, para ter a sensualidade simples de viver, essa animalidade que 
canta no artista." 

M. Delarue: — A observação é exacta; mas, em verdade, si não fosse 
assim, teria Machado de Assis nos legado a obra profunda que deixou? Neste 
caso, creio que a moléstia, que o isolou e lhe incutiu o proposito pessimista, 
foi um elemento essencial na formação de seu gênio. E haverá, em consciência, 
quem, podendo, substituísse por pintura mais optimista os sombrios retratos 
da galeria machadiana? Haverá razão para preferir-se Fragonnard a Rem-
brandt? 

M. Desmaisons: — Comtudo, em Machado de Assis, incommoda a falta 
de qualquer cousa como o ar livre, ou um pouco de sol. Isso, porém, não o 
impede de ser um grande mestre. E o Sr. Tristão da Cunha concorda, aliás, 
em que elle pertencia á raça dos máximos escriptores, pela força elegante e 
elastica, por aquella simpleza ao cabo tão complexa das cousas do gênio, irmãs 
das da natureza que faz a agua." A belWa imnpcravel de sua forma provi-
ria, ao ver do autor de "Cousas do Tempo", "duma identificação como subter 
ranea com as fontes psychologicas da expressão". 

M. Delarue: — E' no desencantado autor do "Quincas Borba" que nos 
poderemos consolar da insipidez bastarda da escripta dos brasileiros contem-
porâneos. Mas não só disso, como do fundo, ou do vasio delles, eu diria me-
lhor, pois ha muito pouco a aproveitar-se da literatura presente deste paiz. 

M. Desmaisons: — Entretanto o Sr. Tristão da Cunha apresenta-nos 
vários escriptores de incontestável merecimento, entre os seus jovens patricios. 
E, entre os da geração anterior, em ensaios magistraes de luminosa critica, 
elle aponta-nos algumas figuras distinctas, como o Sr. Alberto de Oliveira, 
o Sr. Afrânio Peixoto, o Sr. João Ribeiro ou o Sr. Mario de Alencar. De 
cada um destes, o autor de "Cousas do Tempo" define o genero de intelligen-
cia e o estofo pessoal com visão segura e penetrante. A mais, e esta a parte, 
indica a figura singular de Catullo Cearense, cujo estro rústico analysa como 
ninguém o havia feito até hoje, em um dos mais formosos capitulos do vo-



lume. E não te falei dos outros estudos, egualmente notáveis, como os que 
tratam de Rivarol e Nabuco, todos, cmfim, que formam "Cousas do Tempo", 
essa obra que seria um acontecimento nas letras brasileiras, si acaso se lesse 
aqui o que importa e o que instrue. Mas vou emprestar-te o l iv ro . . . 

M. Delaruc: — Ainda bem. Seria melhor que o tivesses feito desde o prin-
cipio. Andaste á roda do assumpto e a tua facúndia me deixou no vago. 

M. Dcsmaisons: Nunca se fala com propriedade do que se estima 
muito. 

M. Delaruc: — Ha pouco dizias o inverso. Estás contradictorio: pareces-
te com os homens. 

M. Dcsmaisons: — Ficaste impertinente: pareces brasileiro. 

R O D R I G O M. F . DE A N D R A D E 



Â C A D E M I A B R A S I L E I R A F F I Í L E T R A S 

H E L I O LOBO 

Successor de Souza Bandeira, na cadeira n.° 13. 
Nasceu em Juiz de Fóra (Estado de Minas Ge-
raes), a 17 de Outubro de 1883. 

B I B L I O G R A P H I A 

Sabres e togas: a autonomia judicante militar — 209 
pags. — Rio, Typ. Besnard Frères — 1906. 

O tribunal arbitral brasileiro-boliviano — 171 pags. 
— Rio, Imprensa Nacional — 1911. 

De Monroe a Rio Branco — (paginas de diplomacia 
americana) — 155 pags. — Rio, Imprensa Na-
cional — 1912. 

Brasil, terra chara... — 87 pags. — Imprensa In-
gleza — 1913. 

O Brasil c seus princípios de neutralidade — 140 pags. 
— Rio, Imprensa Nacional — 1914 

Antes da guerra (A missão Saraiva ou os prelimina-
res do conflicto com o Paraguay) — 260 pags. 
— Rio, Imprensa Ingleza — 1914. 

A's portas da guerra — V I I — 270 pags. — Rio, 
Imprensa Nacional — 1916. 

Cousas diplomáticos — 236 pags. — Rio, Leite Ribeiro 
e Maurillo — 1918. 

Aos estudantes do Rio da Prata — conferencias feitas 
nas Universidades de Montevidéo e Buenos Ay-
res, sobre historia diplomatica e direito interna-
cional no Brasil — 172 pags. — Rio, Imprensa 
Nacional — 1918. 

TÈM escripto no Jornal do Commcrcio, Gazeta Jurídica (S. Paulo) : 
Da unificação do direito penal, Março e Abril de 1905; Revista 
Forense (Bello Horizonte) : A criminalidade militar e a escola penal 
positiva, Abril-Maio de 1906; Revista Americana: A defesa da na-

cionalidade na historia colonial brasileira (conferencia) anno VII , n.° 9, a 
n.° de Junho de 1918; As relações entre os Estados Unidos e o Brasil — 
anno VII , ns. 2 e 7; George Canning ou James Monroe? — anno II, n.° 1; 
A Assembléa do Isthmo — tomo III , fase. 2; A Assembléa de Buenos 
Ayres — tomo VI, fase. 1; Diplomacia Imperial no Rio da Pra ta — tomo I 
(2.* phase) fases. 1 e 2 e tomo II , faes. 2-3 e n." de Março de 1913; Gesto 

mallogrado — n.° de Outubro de 1916; Revista do Brasil: Sós na America 
(n.° 4) ; Brasil-Estados Unidos (ns. 17, 18 e 19) ; A America e a guerra 
(ns. 36, 39 e 42) ; El Diário e La Nacion de Buenos Ayres. 



Nada.posso indicar como fontes para o estudo critico, a não ser refe-
rencias de jornaes e resenhas bibliographicas, como a da Revista do 
Brasil (n.° 9 ) . 

Noticia bioyraphica c subsídios para um estudo critico 

Hélio Lobo pertence á nova geração e é um dos mais jovens membros 
da Academia. Nasceu na cidade de Juiz de Fóra, a 17 de Outubro de 1883, 
filho do illustre politico, Dr. Fernando Lobo Leite Pereira, e de D. Maria 
Barroso Lobo. 

Cursou a escola primaria na cidade natal, e recebeu a instrucção secun-
daria no Collegio Alfredo Gomes, do Rio de Janeiro. Cedo matriculou-se 
na Faculdade Livre de Direito, do Rio, concluindo o curso aos 21 annos 
de idade, laureado entre os collegas de turma e por elles escolhido para 
fazer o discurso no acto da formatura. 

Dedicou-se á profissão, nos dous primeiros annos de vida pratica, advo-
gando, cm Juiz de Fóra, com seu pae. 

São desse periodo os artigos sobre "Unificação do direito penal" e 
"A criminalidade militar e a escola penal positiva", respectivamente publi-
cados na "Gazeta Jurídica, de São Paulo c na Revista Forense, de Bello 
Horizonte. E na especialidade de criminalista escreveu o livro de estreia — 
"Sabres e togas" — estudo sobre direito penal militar. 

Nomeado em 1907 auxiliar do arbitro brasileiro, Dr. Ubaldino do 
Amaral, na questão do A.cre, colheu as notas necessarias para o livro pu-
blicado em 1911, sobre "o tribunal arbitral brasileiro-boliviano", em o qual 
expõe a sua organização, nos minimos detalhes, definindo-lhe as attribui-
ções e responsabilidades, desde o inicio até o encerramento dos trabalhos. 

Em 1910 recebeu a nomeação de secretario da delegação do Brasil pe-
rante a quarta Conferencia Internacional Americana, de Buenos Ayres, 
quando era terceiro official da Secretaria das Relações Exteriores. Estava 
traçada a directriz do escriptor que se entregara a estudos de diplomacia 
e direito internacional e coordenava as notas para a historia diplomatica da 
America, cujo primeiro ensaio — "De Monroe a Rio Branco" — veio 
classificar o seu autor entre os historiadores da politica internacional do 
continente americano. 

A esse attestado, de sua nova especialidade, seguiu-se a publicação do 
"Brasil, terra c h a r a . . . " que, além da conferencia, de igual titulo, proferida 
na Bibliotheca Nacional, encerra dous artigos publicados no Jornal do Com-
mercio. Já era, então, Hélio Lobo, primeiro official no Itamaraty e pleiteava 
a transferencia para o corpo diplomático, o que se verificou em 1914, quando 
recebeu a nomeação de addido á legação de Buenos Ayres e, logo após, a de 
primeiro secretario na de Pariz. Antes, porém, exercera cargos ephemeros: 
secretario da commissão internacional encarregada de codificar, no Rio de 
Janeiro, o direito internacional americano (1912) e secretario do ministro 
Lauro Muller, na viagem que emprehendera aos Estados Unidos da Ame-
rica (1913). 

No governo de Wenceslau Braz, foi escolhido como secretario da pre-
sidência e, em 1917, nomeado cônsul geral em Assumpção e depois em 
Londres. 

Na Conferencia da Paz, representou o Brasil, na qualidade de Secre-
tario Geral da delegação enviada em princípios de 1919. 

Escreveu ainda "O Brasil e seus princípios de neutralidade", trabalho 
em que examina a attitude do nosso paiz, desde a guerra de 1859, entre a 
França e Gran Bretanha de um lado e a Rússia do outro, até a conflagração 
européa de 1914. 



Proseguindo sempre na mesma derrota, com orientação esclarecida e o 
enthusiasmo decorrente da consciência de prestar relevante serviço á nação, 
volve o olhar ao passado e, do exame retrospectivo, concebe o plano de 
esboçar a historia do conflicto com o Paraguay, traçando o quadro dos 
antecedentes da guerra, a partir da missão Saraiva. Em "Antes da guerra", 
o joven historiador brasileiro aprecia a situação interna do Uruguay e do 
Brasil, desde 1860, define a politica externa do nosso paiz e descreve a agita-
ção nas duas casas do parlamento brasileiro e na imprensa, em virtude de 
sérios prejuízos occasionados a brasileiros pela guerra civil no Uruguay, 
entre blancos e colorados. A exasperação de ânimos determinou a nomeação 
de um emissário, o deputado Saraiva, com instrucções severas do governo 
imperial. 

O livro de Hélio Lobo expõe minuciosamente a acção do nosso en-
viado extraordinário, até a apresentação do idtimatum e a consequente re-
tirada de Saraiva. 

"A's portas da guerra", eis o titulo do volume immediato, em que o 
autor continua a descrever a crise das relações diplomáticas entre o Brasil 
e a Republica Oriental, provocada pela intervenção do nosso governo, em 
defesa dos interesses dos nossos compatriotas, e aggravada pelas offensas 
dos uruguayos á nação brasileira. 

Esse conflicto, como se sabe, deu origem á guerra com o Paraguay e 
poz em evidencia o valor dos nossos antigos diplomatas, como Silva Para-
nhos, desconsiderado pela nossa chanoellaria, no incidente do convênio de 
20 de Fevereiro, e demittido por deliberação injustificável do governo 
imperial. 

O historiador é sobrio em suas narrativas, documenta criteriosamente a 
exposição dos factos e revela o respeito e o escrupulo que devem presidir 
nesse genero litterario, isento da influencia da imaginação, escoimado de 
phantasias ou divagações tendentes a exhibir erudição ou demonstrar gosto 
artístico. 

Educado na escola de Tácito, clássico de sua preferencia, habituou-se 
a respeitar a verdade histórica e a se apoiar em documentos de authentici-
dade comprovada. Tem, porisso, o habito de transcrever os trechos em que 
estriba a sua argumentação, valendo-lhe a multiplicidade de transcripções, 
entre aspas, de excerptos dos documentos examinados, a critica dos jornaes 
humorísticos. 

Longe de applaudir a irreverencia dos que lhe estigmatizam o procedi-
mento, louvo-lhe o acto de honestidade. 

Quando esteve nos Estados Unidos da America, foi convidado a fallar 
perante as universidades de Colombia (New York) e de Harvard (Boston), 
sobre as relações entre a nação americana do norte e o Brasil. 

Reuniu essas conferencias a dous ensaios sobre direito internacional e 
historia diplomatica nacionaes, constituindo o livro "Cousas diplomáticas". 

Do mesmo modo procedeu com as conferencias proferidas nas univer-
sidades de Montevidéo e Buenos Ayres. Reuniu-as em volume, sobre a 
epigraphe — "Aos estudantes do Rio da Pra ta" . 

A obra de Hélio Lobo tem por objectivo restabelecer a verdade sobre 
certos factos adulterados, em relação á diplomacia do império, calumniada 
mais de uma vez, sem elementos de prova. Visa também esclarecer os an-
tecedentes da guerra com o Paraguay, bem como demonstrar a acção cor-
recta e proveitosa dos nossos representantes diplomáticos. 

Foi o nosso patrício incumbido de escrever sobre a missão Christie, 
para o congresso de historia do centenário da Independencia, resolvendo, 
simultaneamente, escrever um volume sobre "A Sociedade das Nações e a 
Paz de Versalhes". 

E' membro do Instituto His tor ico 'e Geographico do Rio de Janeiro, 
Paraná e Pernambuco; membro do Instituto de Direito Comparado de 



Bruxellas, do Instituto de Coimbra, da Sociedade dc Geographia de Lima, 
da Pan American Society dos Estados Unidos e foi eleito para a cadeira 
fatídica, o fauteuil hanté, em substituição a Souza Bandeira. 

Ao lado dc Oliveira Lima, seu collega na Academia, de Araujo Jor-
ge, Silvino Amaral e alguns outros escriptores contemporâneos, tem-se dedi-
cado a esse ramo da nossa historia e contribuido para elevar o conceito que 
merecem alguns dos nossos diplomatas da Republica, sem as preoccupações 
exclusivas da vida mundana, nos artifícios do vestuário, nas attitudes estu-
dadas para banquetes e bailes, nas regras estabelecidas para as relações so-
ciaes e nas exigencias de protocollo, com as etiquetas da pragmatica. 

E' indispensável que se dê o maior incremento possível a essa reacção 
contra as futilidades da carreira diplomatica, afim de ser o nosso paiz me-
lhor representado no extrangeiro e para que se consiga real proveito da 
acção dos nossos representantes, na politica exterior do Brasil. Devem 
ser defendidos os interesses dos brasileiros perante as nações amigas, in-
tensificando-se os verdadeiros principios da politica internacional, não só 
quanto ás relações amistosas, como principalmente em relação á politica 
commercial, expansão economica, credito financeiro e renome excellente, 
sob todos os pontos de vista. 

A causa do Brasil e os interesses dos brasileiros, têm sido malbaratados 
algures, porisso cumpre que tenhamos advogados capazes e devotados, pa-
tronos intelligentes e de acção. 

Também devemos aspirar que os nossos diplomatas trabalhem harmo-
nicamente em prol da paz universal. Hélio Lobo, pela sua cultura intelle-
ctual e pelas demonstrações eloquentes da justa compreliensão das funeções 
que lhe competem, está inscripto na pleiade benemerita dos pacifistas, e 
tem desenvolvido a iniciativa de se conseguir a substituição dos processos 
bellicosos pelos tribunaes de arbitramento. 

A paz universal, sonhada por philosophos e pensadores modernos, será 
a metamorphose, com a transmutação de utopia em realidade, segundo a 
evolução natural do direito. 

Summario para um estudo completo 

No inicio da vida — Primeira especialidade — "Sabres e togas" — Mu-
dança de carreira — Primeiros estudos da diplomacia brasileira — A politica 
do Brasil no Prata — Nacionalismo — Novos estudos de diplomacia — 
O direito internacional — A paz universal — Funeções do diplomata bra-
sileiro. 

A R T H U R M O T T A . 



TARDE FLORIDA, versos de Belmiro Braga, da Aca-
demia Mineira de Letras. — of f . Graph. "Luz", Juiz de Fóra, 1923. 

Belmiro Braga é um nome popular, conhecido de norte a sul do paiz. 
Elie poderia, por certo, aproveitar-se dessa popularidade, e, já que tem o 
seu publico de leitores, produzir mais e dar tudo de quanto o seu 
bello talento é capaz. Não o faz, porém, preferindo, uma ou outra 
vez, quando uma opportunidade se lhe offerece, como o anniversario de 
um amigo, um casamento, uma data feliz, compor uns versos cm torno 
desses assumptos, resvalando sempre para o humorismo. Nesse genero tem 
composições felicíssimas. O poeta é de uma affectuosidadc muito delicada, 
deixando-a transparecer através de todo o livro. Illustrcmos esta noticia 
com o soneto intitulado "Retrospecto": 

Cincoenta annos já fiz, e não fiz nada 
Nestes meus longos cincoenta annos, feitos 
De pezares, de angustias, de despeitos, 
A bocca sorridente e a alma enlutada. 

A estrada do dever foi minha estrada, 
Da virtude segui os sãos preceitos, 
E nem honras, nem glorias, nem proveitos 
Encontro ao fim da aspérrima j o r n a d a . . . . 

Vivi sonhando com manhãs radiosas, 
Com bosques verdes, passaros e ninhos, 
E deu-me a vida noites tormentosas, 

E deu-me campos mortos e maninhos. . . 
Cincoenta annos vivi semeando rosas, 
Cincoenta annos vivi colhendo espinhos. . . 

CASTRO ALVES E SEU TEMPO, conferencia de Eu-
clydes da Cunlia, no Centro Académico Onze de Agosto, S. Pau-
lo. Edição do "Grémio Euclydes da Cunha". 

Ha um grémio, composto de rapazes intellectuaes, destinado a salvar 
do olvido a obra esparsa desse poderoso escriptor; modesto embora, vae 
mantendo, com uma dedicação digna de todos os louvores, o seu piedoso e 



patrício programma. Quasi toda a correspondência do creador de "Os ser-
tões", sem excluir a de intimidade e affecto, já se acha em poder do Grê-
mio, que a vae reunir em volume para gáudio dos que amaram o grande 
patricio e lhe prezam a memoria. Essa conferencia sobre Castro Alves e 
seu tempo é um portento de eloquencia; nella estão esboçadas as qualidades 
do escriptor, e aqui e alli, num conceito, uma imagem, num pensamento, re-
velar-se, pela profundidade do sulco, a garra do leão. 

0 PADRE EUSEDIO, romance realista, segunda edição, 
por Antonio Celestino. Monteiro Lobato & Comp., S. Paulo, 1923. 

A literatura fescennina é murto acceita a grande numero de leitores de 
ambos os sexos, que nella mergulham ás escondidas, menos diversão que 
por interesse de buscar alimento para o proprio instineto. O que não ha 
são escriptores desse genero; se o genero, entretanto, existe, é porque a 
elle se dedicam os que, não sendo propriamente homens de letras, pois lhes 
laltam qualidades para isso, não têm outro objectivo senão forçar o es-
candalo. D'ahi essa clandestina literatura de pornéo, sem nenhuma volu-
ptuosidade, que repugna pela brutalidade aos mais robustos estomagos. "O 
padre Eusébio" não pertence a esse genero. Nesse romance não se encontra 
nenhum vocábulo suspeito, e os episodios de amor são tratados com exces-
siva delicadeza. Não aconselharemos, por certo, ás moças solteiras que o 
leiam, porque nelle iriam aprender coisas que não devem saber, mas acon-
selhamol-o a todos os demais leitores, porque é um romance muito interes-
sante, em que o autor estuda alguns typos, despindo-os de toda astipalidade 
literaria e apresentando-os taes como elles são na vida. A acção decorre 
muito naturalmente, e para que augmentem-lhe o interesse ha uma por-
ção de episodios muito bem narrados, cheios de vivacidade e graça. Um 
bom romance, cmfim. 

Recebemos mais : 

Humanidades, publicación de la Facultad de Humanidades y ciências de 
la educación, (Universidad Nacional de la Plata) dirigida pelo sr. Ricar-
do Levene. No presente tomo, que é o VI, vêin-se interessantes artigos, 
a maior parte de caraoter didáctico, assignados pelos srs. Américo Castro, 
Arturo Costa Alvarez, Marso Falcão Espalter, Juan Alvarez, Juan B. Te-
rán, N. Bésio Moreno, Tomás D. Casares, M. de Védia y Mitre, Carlos 
Heras, Juan E. Cassani e Romualdo Ardissane. 

Rio-Psychico, orgam do Circulo Mental e do Instituto de Psychologia 
Experimental de Altos Estudos, dirigido pela sra. Edla de Moraes Car-
doso. Rio de Janeiro. 

Revista da Associação Commercial de S. Paulo, orgam officiai. 
Rivista dei Commcrcio italo-brasilciro, publicazione delia Camera di 

Commercio e Industria Italo-Brasileira. Genova. 
Informações Estatísticas da Bahia, relatorio apresentado pelo dr. Ma-

rio Ferreira Barbosa, chefe do serviço de Estatística Agricola Industrial e 
Commercial da Bahia. Bahia, Imprensa Officiai do Estado. 

Salada de fructas, palestra literaria de Ruy Canedo. Juiz de Fóra, Mi-
nas, 1923. 



America Brasileira, sob a direcção do sr. Elysio de Carvalho. Rio de 
Janeiro. 

Brazilian American, Rio de Janeiro. 
Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 
Acccptance Bulletin of the American Acceptance Council. Nova York. 
Revista dos cursos, da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, diri-

gida pelos srs. professores Annes Dias, Fabio Barros e Luiz Guedes. Por-
to Alegre, Rio Grande do Sul. 

Worthington, bolotim industrial. Nova York. 
IVeather Craps and Markets, published Weeldy by the United Statís 

Departamenit of Agriculture. Washington. 
The Louisiana. Planter and Sugar Manufactures. Nova York. 

Revista da Sociedade Rural Brasileira. S. Paulo. 
A Independendo, conferencia pronunciada na Sessão solemne comme-

morativa da Independencia, pelo sr . João Maia. Porto Alegre. 
O Economista, revista quinzenal de Commercio, Industria, Economia, 

Finanças, Agricultura e Transporte. Rio de Janeiro. 
Vida Domestica, revista quinzenal illustrada, sob a direcção do sr . Je-

sus Gonçalves. Rio de Janeiro. 
A Garoa, dirigida pelo sr. Alceu Dantas Maciel. S. Paulo 
Revista dei Impuesto Único, Buenos Aires. 
Revista da Educação, sob a direcção do sr. Raul de Paula; Proprie-

dade da Imprensa Methodista, S. Paulo. 
Revista da Bahia, dirigida por Heitor Moniz, Bahia. 
A questão da "Northern" no Supremo Tribunal, o que é a "Northern" 

e quem é Paul Deleuze. Cincinatus. S. Paulo. 
O Itiberé, mensario de arte e literatura, dirigido por Zenon Leite, Pa-

ranaguá. 
Os bahianos de 23 e o gênio de Castro Alves, conferencia do Gymna-

sio Ypiranga por Aloysio de Carvalho Filho. Bahia, 1923. 
Revista de la Faculdad de Derecho e Ciências Sociales, publicación 

trimestral dirigida por Clodomiro Zavalia. No presente numero traz ma-
gnifica collaboração dos srs. Tomás R. Cullen, Tomás Jofre , Diego Luis 
Molinani, Ramón F. Vácquer, Cirilo Pavón e Carlos D. Verzura. Buenos 
Aires, 1923. 
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Biotonico Fontour 
O MAIS COMPLETO 

FORTIFICANTE 

Torna os homens vigorosos, as mulheres 

formosas, as crianças robustas -

C U R A A A N E M I A , 

A F R A Q U E Z A M U S C U L A R E N E R V O S A 

AUGMENTA A FORÇA DA VIDA - PRODUZ 
SENSAÇÃO DE BEM ESTAR, DE VIGOR, DE 

SAÚDE - EVITA A TUBERCULOSE 

M O D O D E U S A R : 

B I O T O N I C O elixir 

Adultos : 1 colher das de sopa ou meio cálice antes do 
almoço e antes do jantar. 

Crianças : 1 colher das de sobremesa ou das de chá, 
conforme a edade. 

B I O T O N I C O pasti lhas 
Adultos : 2 antes do almoço e 2 antes do jantar. 
C r i a n ç a s : 1 pastilha. 

B I O T O N I C O injeclavel 
Injectar o conteúdo de uma ampola diariamente em in-

jecção intramuscular. 

COM O USO DO 

B i o t o n i c o 
NO FIM DE 30 DIAS OBSERVA-SE; 

I — Augmcnto de peso variando de 1 a 4 kilos. 
II — Levantamento geral das forças com volta de 

appetite. 
I I I — Desapparecimcnto completo da s dôres de ca-

beça, insomnia, mau estar e nervosismo. 
IV — Augmento intenso dos glolmlos sanguíneos e 

hyperleucocytose. 
V — Eliminação completa dos phenomenos nervosos 

c cura da fraqueza sexual. 
VI •— Cura completa da depressão nervosa, do aba* 

timento e da fraqueza em ambos os- sexos. 
V I I — Completo restabelecimento do s organismos de-

bilitados, predispostos e ameaçados pela tuber-
culose. 

V I I I —- Maior resistencia para o trabalho physico e 
melhor disposição para o trabalho mental. 

IX — Agradavel sensação de bem estar, de vigor e 
de saúde. 

X — Cura radical da leucorrhéa (flores brancas) a 
mais antiga. 

XI Após o parto, rápido levantamento das for-
ças e considerável abundancia de leite. 

XII - - Rápido e completo restabelecimento nas con-
valescenças de todas as moléstias que produzem de-
bilidade geral. 

O Bio lonico Fontoura 
julgado pola probidade 
scient i f ica do professor 
Dr. HENRIQUE ROXO 
Attes to que t enho p res -

c r i p to a c l ientes m e u s o 
Biotonico Fontoura 

c que tenho tido ensejo de 
observar que ha, em geral, 
resultados vantajosos. Par-
ticularmente, mais proficuo 
se me tem afigurado o seu 
uso quando ha accentuada 
desnutrição e occorrem ma-
nifestações nervosas, delia 
dependentes. 

Rio de Janeiro, 10 de 
Setembro de 1920. 

(A.) D r . H e n r i q u e de B r i t o B e l f o t 
Roxo 

Professor de moléstias 
nervosas da Faculdade de 
Medicina do Rio. 

O que diz o preclaro Dr. 
ROCHA VAZ, professor 

da Faculdade de Medicina 
Tenho empregado cons-

tantemente cm minha clini-
cn o 

Biotonico Fonloura 
e tal tem sido o resultado 
que não me posso mais fur-
tar á obrigação dc o recei-
tar. 

Rio de Janeiro, 10 de 
Agosto de 1920. 

D r . R o c h a Va z 
Professor de Clinica 

•Medica da Faculdade de 
Medicina do -Rio de Ja-
neiro. 

O Biotonico Fontoura 

consagrado por um grande 
especialista brasileiro 

Attesto ter empregado 
com os maiores resultados 
na clinica civil o preparado 

Biotonico Fontoura 

Rio de Janeiro, 12 de 
Julho de 1921. 

A . A u s t r e g é s i l o 

Professor cathcdratico 
de clinica neurologica da 
Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Palavras do eminente 
scientista Exmo. Snr. 

Dr. JULIANO MOREIRA 

Tenho prescripto a 

doentes meus e sempre q" e 

lhe acho indicação therapeu-
tica o 

Biotonico Fontoura 

Rio de Janeiro, 20 de 
Julho de 1920. 

D r . J u l i a n o M o r e i r a 

£ } 

Preparação es pecial do " I N S T I T U T O M E D I C A M E N T A 

F O N T O U R A , S E R P E & C i a . - S . Paulo 



HISTORIA NATURAL — COMO DEVE SER ENSINADA 

O ensino de historia natural nas esco-
las é uma necessidade inilludivel. Está 
bem claro que me ref i ro aos conhecimen-
tos essenciaes, geraes, e não ao estudo pro-
fundo como o fazem os que se destinam 
a naturalistas profissionaes. 

Os que julgam inútil' tal ensinamento 
têm, por certo, em mente o estudo es-
teril, enfadonho, soporifero, dirigido por 
um professor enfastiado do seu cargo e 
que, sentado numa cadeira, numa sala de 
escola, abarrota a memoria dos pobres 
alumnos com um punhado de nomes que 
estes não comprehendem nem guardam 
de cór . Dahi a justa repulsa dos estudan-
tes e o descredito de uma disciplina bel-
lissima, que educa o espirito e o habitua 
á observação dos phenomehos da natureza, 
a comprehender e apreciar tudo que se 
passa no mundo que o rodeia. 

E' mister que o professor dessa disci-
plina seja um apaixonado pela natureza e, 
ainda mais, apaixonado pela ar te de ensi-
n a r . 

O ensino da botanica, por exemplo, tão 
árido e desgostante quando ministrado por 
un? decorador de livros, será um regalo 
para os alumnos quando transmittido por 
um mestre dedicado, que ensine pelo pra-
zer de ensinar; que saiba, com elegancia 
e com espirito, fazer comparações pitto-
rescas, prender a attenção dos discípulos, 
lhes permittir perguntas de natural curio-
sidade e lhes responder sem enfado, sem 
pedantismo. Um passeio ao ar livre, ao 
campo, será um recurso indispensável ao 

ensino de sciencias na turaes . Numa sala, 
fechada entre quatro paredes, não se 
mostram as bellezas da botanica, da zoo-
logia e da mineralogia. 

A botanica presta-se, além do mais, pa-
ra ladear ou illudir o Tabu ' e permittir o 
ensino de coisas escabrosas, mas necessá-
rias, como seja a questão vexante que se 
relaciona com a conservação da especie, 
questão que se poderá encaminhar discre-
tamente pelo ensino dessa funeção nas 
plantas, desde que seja tudo feito com 
tacto, delicadeza e a r te . Na escola de Al-
tos Estudos Sociaes, de Paris , P. Regnier 
fez uma conferencia sobre esse assumpto 
e, alli, na dicussão, foi lembrada exacta-
mente a botanica como recurso para se 
iniciarem os meninos nos segredos que, a 
não ser assim, elles irão fatalmente co-
nhecer eni péssimas condições. Sou de 
opinião que esse melindroso ensinamento 
deve ser feito, ainda que exclusivamente 
para o s^xo masculino. O sexo feminino 
terá conhecimento em tempo opportuno; 
suas condições sociaes são muito diversas, 
e porisso a serôdia intervenção de um 
mestre não t ra rá prejuízo. 

Abrimos este par nthesis, porque vem 
muito a proposito sobre a utilidade do es-
tudo da botanica. 

Aprender a observar o mundo que nos 
cerca já é um objectivo sério de3te apren-
disado. De nada no3 serve esse conheci-
mento na vida pratica, dizem os senhores 
que o têm por inútil. E' preciso ser cêgo 
para não enxergar as vantagens de que go-
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sa no mundo um espirito esclarecido, pon-
do de parte, se quizerem, o ennobrecimen-
tc da vida humana. Nào vale, concordo, 
para ganhar dinheiro, ficar muito rico e 
tornar-se nobre de fancaria; para isto 
talvez seja mesmo a ignorancia, pelo que 
se vê, condição de grande successo. Vale 
muito, no entanto, para aformosear a vi-
da . 

Um passeio ao ar livre alegra e predis-
põe o espirito para receber e guardar os 
ensinamentos expostos em tom de palestra, 
diante do proprio objecto a estudar. Quan-
ta coisa interessante se encerra numa sim-
ples folha de arvorei Nem se faz mister 
obter custoso instrumental; uma lupa, na-
da mais; o resto é a bôa vontade do mes-
t re . Com esse vidrinho de augmento elle 
mostrará a seus alumnos tanta coisa cu-
riosa, que muitos dentre elles irão por sua 
própria vontade procurar nos livros outras 
coisas mais curiosas que sua imaginação, 
despertada, presentirá e . . • quem sabe se 
nesse modesto começo não estará alguma 
vez o estimulo para o surto de um genial 
investigador ? 

O caminho a seguir já foi traçado pelo 
velho Fabre; tomar o objecto de estudo e 
examinal-o com seus proprios olhos; saber 
observar e contar toda a sua historia com 
verve, com espirito, explicando com cla-
reza tudo que diz respeito, mesmo quando 
pareça ser tudo banalidade; fazer desap-
parecer essa banalidade com auxilio da 
imaginação e do enthusiasmo. Uma flor, 
em botanica, é objecto, por si só, para 
uma longa hora de ensino, taes as belle-
zas que ella encerra para quem sabe mos-
tral-as. O capitulo da " F l o r " em geral, 
da matéria para uma série de palestras, 
cada qual mais interessante pela immen-
sa variedade de anomalias que constituem 
justamente a belleza das flores. 

Das plantas se canalisa facilmente a pa-
lestra para o estudo dos insectos; dos in-
sectos, que são prejudiciaes, se chega in-
sensivelmente aos passaros que os des-
troem e ajudam, portanto o homem a res-
guardar as saborosas f rutas que nos des-
alteram o sangue. Os meninos que são 
os perseguidores nato s dos passarinhos, 
aprenderão a estimai-os e a deixal-os em 
paz com seus ninhos e seus filhotinhos. 

Neste mundo não se obtém, com ensi-
no, tudo quanto se projecta obter; mas se 

se alcança metade do que se almeja, náo 
fica sem lucro a tentativa. Muitos dos 
alumnos nada aprenderão; alguns, por cer-
to, aproveitarão e isso muita vez pagará o 
trabalho do mestre. 

Ao ler estas linhas não faltará quem di-
ga: "este sujeito pensa que a gente tem 
obrigação de saber t u d o " . 

Não; não é isso que tenho em mente. 
Quem estuda physica, por exemplo, só pa-
ra esclarecer ou illustrar seu espirito 
não vae decorar todas as peças de uma lo-
comotiva e seus respectivos nomes; só 
estuda, nesse particular, o vapor; como 
se obtém essa força e qual o meio de utili-
sal-a, etc. Ninguém vae decorar os no-
mes scientificos de todas as plantas, pa-
ra ter exacta noção de botanica; basta sa-
ber como ellas respirajn, como se nu-
trem; que é a flor? que é a seiva? que 
é necesasrio para lhes dar força e fazer 
prosperar? E), assim, outros principios 
geraes que têm serventia para todo o mun-
do. 

Tudo isto está muito bem previsto nos 
programmas de ensino publicados pela Di-
rectoria de Instrucção Publica de São 
Paulo. Não ha duvida que os professores 
sabem e, no curso médio das escolas, se 
ensinam essa s coisas. O que é importan-
te, é só a feição que se deve dar ao ensi-
no, de modo a não entediar os alumnos, 
mas sim a tornar a palestra uma verda-
deira alegria, uma hora esperada com al-
voroço . 

A velha pedagogia classica, tem muitos 
pontos fracos e porisso os novos metho-
dos já começam a surgir por toda a par-
te, a abrir novos horizontes, fóra do velho 
ramerrão escolar. O methodo posto em vo-
ga na Italia, por Mme. Montessori (ou mo-
dalidades deste) já teve seu inicio em 
França e é provável que vença o miso-
neismo francez na esfera da pedagogia, 
visto já ter conseguido partidarios na In-
glaterra, Allemanha e outros paizes. Na 
Italia está sendo ensaiado desde 1907 pela 
própria Mme. Montessori. Aqui, em S. 
Paulo, já existem, por iniciativa parti-
cular, escolas que seguem o methodo Mon-
tessori. Praza aos ceus que essa iniciati-
va seja feliz e que o methodo se propague 
com rapidez. A liberdade é a pedra angu-
lar desse novo methodo de ensino. 



Os bellos e preciosos livrinhos de Fabre, 
traduzidos — "mutat is mutand i s" — da-
riam, entre nós, magníficos resultados. 
Porque será aue ninguém teve até hoje a 
coragem de os adaptar ás nossas esco-
las? 

I.egros, fazendo a apologia do mestre 
de Serignan, lá diz: agradar e ins t rui r ; 
fazer do trabalho intellectual uma ale-
gria, tal foi sempre o cuidado de J. H. 
Fabre, tão grande educador como natu-
ralista. 

Nas escolas ruraes, um professor incli-
nado á profissão, instruído na escola de 
Fabre f a rá prodigios e modificará profun-
damente o jecátatuismo de que tanto fa-
lamos em vez de procurarmos o necessário 
remedio para o mal . 

Na pittoresca linguagem popular se 
poderia dizer que este artigo é chuva no 
molhado, pois o assumpto delle já serviu 
a Sampaio Doria que o desenvolveu no 
seu recente livrinho — "Como se ensina'*. 

— Já estava este artigo escripto quando 
li este interessante livro. Tudo o que aca. 
bamos de dizer é simples explanação de 
um periodo daquelle livro: o da pagina 49, 
segunda linha e as seguintes. 

Perdoem, portanto, os senhores profes-
sores (e os ha notáveis em S. Paulo, gra-
ças a Deus) ao intromettido que está 

pondo mãos em seara que lhes pertence. 
Oscar Freire , de saudosa memoria, me 
havia pedido, ha tempos, fizesse eu uma 
prelecção sobre o modo de ensinar his-
toria natural , prelecção destinada á 
Sociedade de Educação, de que era elle 
um dos fundadores. Tomei algumas no-
tas, mas, desde que a morte nos roubou 
aquella preciosa existência, abandonei tu-
do e nada mais escrevi. Dou publicidade 
agora a estas parcimoniosas notas como 
homenagem ao grande professor e bon-
doso amigo. 

Dr. Franco da Rocha. 
• O Estado de S. Pau lo" . 

O SENSO 

Guardemo-nos, dizia Goethe, com um 
grande senso, de procurar os elementos 
de nosso desenvolvimento em tudo que 
fòr perfei tamente moral e p u r o . . . 

Na pureza, que é o reflexo revelador 
de uma verdade muito abstracta, mas 
muito lógica, encontrareis o axioma do 
grande poeta, fortalecendo a vida e dan-
do-lhe prismas não conhecidos das ima-
ginações ricas de novidades. 

A presumpção de que a verdade pôde 
ser o rebotalho de uma phantasia, des-
caroavel ao amor puro, não passa de 
uma das muitas deturpações da nossa al-
ma, sem ordem nas suas concepções, sem 
segurança nos seu s reparos á lei de uni-
dade histórica ou religiosa, sem escopo 
nas suas tentativas de emancipação. 

Vivemos na mentira ou na presumpção 
de que falamos a verdade. Esta quem é, 
quem nol-a revelou, ou rastreou nos seus 
cantos, nas suas predilecções, nos seus 
aphorismos e conclusões philosophicas? 

A linha de pureza que sae de uma ar te 
nova de onde vem? Em que vertice as-
senta a sua potestade ou fr isa com a 
omnipotência, revelando segredos inde-
vassaveis, até que se a encontrasse no 

DO RISO 

turbilhão d a s cousas inf ini tas? São tan-
tos os triângulos que se cruzam na emi-
nencia desse ponto intangível, que não 
ha demarcar-lhe o extremo, onde, natu-
ralmente, se dera o contacto com o que 
está acima da comprehensão humana. 

A pureza e a moralidade são dois as-
pectos da alliança invisível com o sobre-
natural . A queda de linha do ponto cul-
minante da elyptica, onde se fixou o as-
tro-rei, isto é, a verdade, na sua primei-
ra collisão com os elementos subalternos 
das t ransformações irrevogáveis, é pre-
nuncio desse esforço titânico que vae co-
meçar, no momento preciso em que a al-
ma, descendo ao cháos das paixões e dos 
interesses materiaes, tacteia um meio de 
recuperar os seus attributos sacrificados. 

E' uma verdade que na fé olympica de 
um Miguel Angelo havia a lgum a cousa 
d 'a lma esparsa do Universo, do principio 
jehovico. Não haveria, também, a verda-
de transcendental, inspirada n a mais alta 
moralidade? O fundamento dessa inspi-
ração não se encontraria no vertice a que 
nos referimos e em que todos os triangu-
les têm assento e todas as potestades se 
polarisam em outras tantas verdades, ain-



da mais abstractas? O que c certo é que 
vemos na inspiração desse a que já cha-
maram o apostolo de Jehovah, o fundo de 
unidade transcendental, indispensável a 
toda obra d 'ar te . 

Enlevamo-nos nos estudos dessas gran-
des f iguras de humanidade. Relemos, ás 
vezes, duas, tres phrases que nos arre-
batam, perdendo-nos cm regiões de dif-
ficil accesso. 

"Com sua educação platônica e seu ge-
nis cosmico Miguel Angelo transformou a 
apotheose do papado em uma representa-
ção das forças divinas que vivificam a 
humanidade e estabelecem a hierarchia 
das almas pelo impulso omnipotente dos 
espíritos e das vontades". 

Vede, pois, a ascenção a um plano de 
verdades menos reduetiveis, em que as 
formas se resguardam já de contactos 
prejudiciaes, a f f i rmando uma ordem de 
effeitos mais puros e efficientes. 

Foge ao cháos apologético de uma co-
pia de f iguras communs, para aJcando-
rar-se áquelle principio de unidade, no 
qual se revelam forças quasi a tocar o 
ponto culminante da evoluçüo. 

Na plasticidade, na grandiosidade, na 
luminosidade da concepção, como a pure-
za das linhas indica a origem divina de 
onde emanaram 1 

A Força, a Coragem, a Sabedoria e a 
Meditação são verdadeiros athletas a at-
testarem a gloria do esforço para a pos-
se absoluta. 

Na própria pedra, escolhida por Mi-
guel Angelo, para a preparação das for-
ças creadoras, já havia, por assim dizer, 
a imagem occulta da unidade que elle 
ia f ixar . 

N a realização, pois, de taes maravi-
lhas, vê-se bem que a nota principal, o 
eixo, ou centro universal, é aquella mes-
ma expressão em que estão encerradas 
todas as modalidades do Principio, que 
a moralidade revela nos múltiplos e ap-
parentemente discordantes aspectos da 
ar te . 

De tal balbúrdia, do pretexto de im-
mortalizar uma instituição, incapaz de 
facilitar ao gênio meios que o tornem 
uma força de suggestão e de realização, 
o grande artista sobe ao maravilhoso e 
transplanta para a tela ou para o bronze 
uma das cathegorias em que se a f f i rma 

a creação para variar indefinidamente o 
seenario cosmico. 

Na mais alta moralidade, se estribava, 
ainda, elle, quando lhe veiu á mente o 
desejo de esculpir montanhas. A que 
instineto obedecia senão, de facto, ao que 
em proporções titanicas, amassára o glo-
bo e esculpira a forma da te r ra? 

Esse barro não o teria achado em um 
meio d i f fe rente ; não o apolejára, acaso, 
na invisivel massa que serve de modelo 
á s creações visíveis? 

Em remate; nos tres frescos: — 
"Creação da Terra, a Creação do Ho-
mem e a Creação da Mulher, que se nos 
depara senão o excesso, mas perfeita-
mente conduzido, do modo que as linhas 
limitativa s do quadro, encerram os mo-
vimentos e a própria infinidade, sem os 
diminuir e prejudicar? " E , d e s f a r t e , 
comprehendereis que o supremo gênio 
plástico pôde encerrar pela suggestão das 
linhas em um quadro limitado: o senti-
mento da expansão sem limites, o movi-
mento na immobilidade e a vida infinita 
na f igura humana" . 

Portanto, essa immobilidade é sómen-
te apparente; só é á primeira vista. Se 
f ixardes o quadro cessa de existir para 
dar logar a agitação, a vida e a corres-
pondência com um typo ideal de evidente 
primasia sobre o que observaes. Os li-
mites se dilatam por tal forma que não 
ha reconhecel-os na perspectiva. 

Ao fundo, pois, da unidade, accrescen-
tareis o da amplitude, a termos de os 
não deparar mais. Cada vocábulo pos-
sue um valor moral, indispensável á or-
dem que se quer manter no trabalho li-
terário. A verdade, na obra d ' a r te , ex-
clue a immoralidade. Rabelais fazia o 
bem, chasqueando. Era o riso forte da 
saúde, da liberdade, da f ranqueza; tanto 
era util ao corpo, como á alma. Rir , 
em Rabelais, é o mesmo que ensinar e 
perdoar. Na gargalhada pantagruelica a 
alma ensina o que se deve fazer para 
manter o equilíbrio das duas forças, que, 
não obstante o seu natural antagonismo, 
nella se equivalem e auxiliam. 

As creações tragicas do mal e da pai-
xão, Rabelais t ransforma em altruísmo, 
e contrapõe com vantagem ás anomalias e 
deturpações deformadoras da alma hu-
mana . 



Não sabemos mais onde se nos deparou 
este pensamento: "desde o momento que 
uma cousa é verdadeira é boa. Os li-
vros obscenos o são somente por falta-
rem á verdade. As mais altas bellezas 
poéticas são bellezas de ordem moral; 
para as conceber c produzir é preciso uma 
alma que esteja ao seu nivel" . 

Não vemos como não annuir a taes pre-
ceitos. A fornia que se dá ao sentimen-
to, investe-o de privilégios que influirão 
na ordem geral d a s compensações que, 
acaso, se tirem da verdade, quando ex-
posta com clareza. Tal expressão incul-
ca o traço de união que põe o abstracto 
em relação com o concreto, e assignala en-
tre duas quantidades, em acção constan-
te para produzir modos diversos de ser, a 
proporção de verdade necessária ao equi-
librio das faculdades e á creação da 
belleza. E é por ter provocado esse equi-
líbrio, e descoberto mais uma analogia 
entre as falsas contradicçÕes, que Paul 
d2 Saint Victor alludiu as certas scenas 
que surgem ao olhar como fragmentos de 
Raphaël reproduzidos pela poesia. 

Se a verdade é o equilíbrio da s partes 
desordenadas, a harmonia na desconnexi-

dade apparente dos vários elementos que 
dão ao riso o poder de reconstituir um 
episodio, suggerido pela dor, é preferível 
rehaver o que perdemos com Rabelais ou 
Cervantes do que com Racine ou Cor-
nei He. 

Na moralidade do riso, assenta o poder 
de reforma dos nossos sentimentos. 

Seja, pois, a chamma viva em que se 
destruam os residuos, á cada hora, a 
mudarem as nossas idéas, a convulciona-
rem o leito por onde correm os nossos de-
sejos. A força rabelaisiana restabelece a 
moral no conflicto dos interesses, na lu-
cta das paixões. Não Conjuremos no fa-
brico das idéas as forças que não pos-
suam as qualidades necessarias a resta-
belecer a harmonia e a proporção nas 
concepções humanas. Uma vez realizado 
o plano reconstructor, deixemos que o 
riso leve aos corações a moralidade e aos 
espíritos a pureza de intenção, sem os 
quaes não nos será licito obter modera-
ção nos nossos hábitos e accôrdo nas nos-
sas faculdades. 

Luis Murat 

("Jornal do Bras i l " , Rio). 

OS TRIUMPHOS DA LOCOMOTIVA ELECTRICA 

Quem vive neste grande centro indus-
trial c commercial, não pôde deixar de 
sentir a sua influencia por mais indiffe-
rente que se ja . 

Não é a primeira vez que nos occupa-
mos do assumpto que serve de epigraphe a 
estas linhas, de interesse vital ao nosse 
paiz por mais de um motivo. 

A locomotiva eléctrica, da qual existem 
centenas actualmente em trafego neste 
paiz, tem uma historia muito interessante. 
Nasceu da necessidade, o nosso melhor 
livro, o que ensina mais em um dia, que 
todos os outros em dez annos. 

Quando a Baltimore & Ohio Railroad, 
sem incommodo para o publico, entendeu 
atravessar a cidade de Baltimore por meio 
de tunneis, reconheceu que as locomotivas 
de queimar carvão não se prestariam a 
esse f im. Teve de lançar mão da locomo-
tiva electrica. Hoje, a Pennsylvania Rail-
road serve-se delia nos tunneis que atra-

vessam o rio Hudson e a New York Cen-
tral Railroad, ha muito tempo, emprega a 
electricidade em um percurso de 40 mi-
lhas mais ou menos, entre a metropole c 
a cidade de Harmon, á margem esquerda 
do mesmo rio. 

Foi depois disto que a Chicago Milwau-
kee & St. Paul Railroad Company, resol-
ver fazer experiencias em uni trecho da 
sua linha transcontinental e ahi foi a nossa 
Companhia Paulista de Vias-Ferreas e 
Fluviaes t i rar as informações praticas e 
decisivas, para a adaptação das suas linhas 
a tracção electrica. 

A Chicago Milwaukee electrificou pri-
meiramente o trecho de Barlowton, Estado 
d? Montana, até Avery, Estado de Idaho; 
uma distancia de 440 milhas. Esta secção 
córta os tres cumes das Montanhas Ro-
chosas, subindo em um ponto á altura de 
6 .600 pés. 

Foi nesse percurso, de grande movi-
mento de trafego, que a locomotiva ele-



ctrica veiu mostrar o seu grande poder 
eff iciente. Pa ra quanto presta, hoje, para 
quanto prestará amanhã. Os resultados da 
experiencia foram de muito superiores ao 
que esperavam os proprios adeptos da 
electrificação, verificando, mais tarde, a 
companhia, que ella poderia fazer correr 
seus trens mais efficientemente, com 42 
locomotivas eléctricas do que com 112 lo-
comotivas, queimando carvão. Com loco-
motiva electrica, a composição do trem 
foi augmentada dc um quinto, reduzindo, 
ipso facto, o numero de trens exigidos para 
satisfação das necessidades do trafego. Da 
mesma fôrma o horário foi também cor-
tado de um quinto. Em summa, ficou de-
monstrado, á saciedade, que as locomotivas 
electricas podem augmentar a capacidade 
dt t rafego de uma linha simples até ao 
ponto de approximal-a da linha dupla. 

Esta experiencia veiu também demons-
t ra r que a duplicação da Est rada de 
Ferro Central do Brasil, na Serra do Mar , 
durante a administração Frontin, poderia 
ser dispensada com a simples applicação 
da energia electrica. Tratando-se, porém, 
de um paiz novo, como o Brasil, que daqui 
em diante, terá de marchar em uma pro-
gressão, não por differença, mas por quo-
ciente — valha-nos a prophecia de Theo-
dore Roosevelt — devemos considerar esse 
esforço de engenharia nacional, como obra 
de grande valor reproductivo, que levará 
á posteridade o nome de seu emprehen-
dedor. 

Mas, continuando: não somente as loco-
motivas electricas demonstram diariamente 
a sua pujança como até se deu o facto de 
três locomotivas-carvão, chegarem á linha 
electrificada com duas horas de atrazo, e 
isso depois de uma lucta tremenda e feroz. 
Mesmo com o thermometro a zero, ganha-
vam ellas o tempo perdido pelas suas ir-
mãs congeneres, usando carvão. 

As locomotivas electricas demonstraram 
a sua poderosa energia puxando t rens em 
uma rampa de mais de 2 0 |0, o que exige, 
por assim dizer, o ultimo esforço da lo-
comotiva-carvão, e conseguiram fazel-o 
com u m a velocidade que tres destas ulti-
mas não puderam manter . Sem solavan-
cos, sem barulho, sem fumaça, e sem cin-
zas, com uma poderosa adherencia sobre 
os trilhos tão facilmente levaram ellas o 
trem até á montanha, como garbosamente 

a desciam, á razão de 20 milhas por ho-
ra em uma rampa de 105. pés por milha, e 
de 0 milhas em linha de nivel. 

Outras experiências de iguaes resulta-
dos foram feitas posteriormente na Penn 
sylvania Railroad e na New York Central. 
Não as descrevemos para não alongarmos 
demais o nosso artigo. 

Mesmo com o uso do carvão, problema 
este de que, nem por sombra, devemos co-
gitar, graças ás nossas portentosas quédas 
de agua, de sul a norte, a electrificação 
tornar-se-hia para nós mais barata. A mes-
ma Chicago Milwaukee Railroad verificou 
por experiencia, que a electricidade pôde 
ser gerada na razão de duas e meia libras 
dc carvão por kilowatt-hora. Que 53 mi-
lhões de toneladas de carvão, convertidas 
em electricidade, seriam sufficientes para 
a movimentação do frete dc todos os Es-
tados Unidos. Uma economia de 100 mi-
lhões de toneladas de carvão por annol 

Isto não quer dizer que os americanos 
devam desprezar as suas quédas de agua. 
E o Brasil muito menos. Apenas, como 
estudo, diremos que, neste paiz, cinco wa-
gons de carvão são consumidos, por mi-
nuto, nas estradas de ferro, quantidade 
esta correspondente á força de cinco Niá-
gnras que lamentavelmente correm para o 
mar . O mesmo desperdício no Brasil . 

Já tomou alguém o trabalho de calcular 
o quanto o Parabyba nos faria economi-
zar com o emprego da energia electrica 
se esse grande rio fosse devidamente ca-
ptado e aproveitado? E as sommas enor-
mes que annualmente despendemos em 
compras de carvão pelos preços actuaes? 
E o valor do material rodante que as es-
t radas têm de manter exclusivamente 
para o transporte de carvão aos seus mui-
tos depositos em differentes pontos da 
linha ferrea? 

Sobre esta ultima verba, informações 
seguras e muito eloquentes poderiam ser 
ministradas pela Companhia Paulista de 
Vias Ferreas e Fluviaes. 

Além destas considerações, occorre-nos 
lembrar ao leitor a attençâo e o conforto 
que como é de justiça, merecem aquelles 
que, noite e dia, velam pela nossa existên-
cia e conforto, quando em viagem. Refe-
rimo-nos especialmente a esses dois vul-
tos, — o machinista e o foguista — sem-



prc attcntos, com os olhos fitos para a 
frente, a f f rontando toda a sorte de in-
temperies. Nem o pó do ar, nem o do 
carvão, continuamente respirados e prin-
cipalmente na passagem dos túneis, nada 
o faz abandonar, por um momento, se-
quer, a linha do dever . São tão bravos 
como o soldado e como o proprio aviador 1 
Verif icámos muitas vezes, na nossa pró-
pria Est rada de Ferro Central do Brasil, 
n;t passagem do Tunnel Grande, os pas-
sageiros cobrirem o rosto com o lenço, te-
mendo serem asphyxiados, c esse incom-
modo a locomotiva electrica viria corri-
g i r . 

Ainda bem que as nossas estradas muito 
melhoraram depois de lastreadas com pe-
dra miúda. E' facto muito conhecido o 
de um deputado paulista haver chegado 
do Rio de Janeiro, empoeirado, a ponto 
da própria familia não reconhecel-o, á 

noitinha, na estação terminal de S. 1'aulo! 
Poucos d ia s depois, por um acaso, le-

vámos esse facto ao conhecimento do 
então presidente da Republica, o muito 
saudoso Campos Salles, Iembrando-lhe que 
era chegado o momento de melhorar-se 
o leito de nossas estradas de ferro. S. Ex. , 
qual o grande I,incoln, que nos momentos 
os mais difficeis, j ámai s abandonara a 
veia humorística, depois de louvar a nossa 
suggestão, não pode deixar de concluir 
com a seguinte phrase: "O Moreira 
que t ra te daqui cm diante de conservar o 
retrato no botão do paletó como meio de 
identif icação". 

A locomotiva electrica teria evitado 
essa t r a g e d i a . . . 

Nova York, 1923. 

José Custodio Alves dc Lima. 

( " O P a i z " , Rio). 

BABEL 

Nunca a chronica literaria — latejante 
dc vida, palpitante de graça, f remente de 
seiva, focando com superacuidadc os mais 
dispares assumptos, visionando os infini-
tamente grandes e pequenos da psychê 
humana, silhuetando os mais complicados 
e originaes caracteres — teve uma phase 
de tão grandes tr iumphos como agora. 
Atravessa presentemente a sua aurea eda-
de 

Mal a gloria sorri a um romancista ou 
poeta, a um critico ou pensador, aureolan-
do-os com os loiros e myrthos clássicos — 
logo o s grandes orgams de imprensa, na 
febre absorvente de satisfazer ás curiosi-
dades legentes e ao senso esthetico das 
multidões, at trahem para a s suas colum-
nas esses patricianos representantes da 
estirpe de Júpiter , filhos dos deuses, que 
á aridez tristonha da nossa vida trazem 
a magia amaviosa de uma prosa cantan-
te, flexível e r y t h m i c a . . . 

A ' s imperativas exigencias do jornalis-
mo todos vêm trazer o seu contingente 
espiritual. Será um bem? Um mal? Não 
s e i . . . Haverá espirito? gravemente se-
veros e intolerantes para lamentar essa 
producção rapida e f ragmentar ia — a 
que o tempo não pôde imprimir o cunho 
das creações robustas e imperecíveis, pe-

la feição real de verdadeiro improviso cs-
c r i p t o . . . Esses — fieis discípulos da es-
cola lenta e tor turada de Horácio — não 
pedem comprehender a possibilidade d ' -
alguem att ingir a perfeição sem passar 
como Sá de Miranda a vida inteira a po-
lir, a repolir, a acepilhar, a esmondar a 
sua famosa egloga "Bas to" , perennemen-
te insatisfeito e duv idoso . . . Outros só 
permittem a entrada nos céos da gloria á 
devoção soffredora dum Chateaubriand ou 
Flaubert — exaggeran 'o o alinde da for-
ma ao extremo de refundir , alterar, trans-
formar edições successivas da "Áta la" e 
da "Tentat ion de Saint An to ine" . 

Debalde se lhes apontára Balsac, que 
com todos os seus "étranges ou fur ieux 
procedes de t ravai l" , nada obstante " aux 
conditions plus qu 'anormales d'improvisa-
tion, de hate et de f i ev re " em que produ-
zia — como assignalou Brunet iére — 
soube construir um mundo que cada vez 
mais nos surprehende e deslumbra. 

Em vão se argumentara que nem por 
ter sido escripto em quinze dias deixa de 
ser o "Cesar Bi ro t teau" uma das mais 
inconfundíveis e perfeitas creações do 
Shakespeare francez, como o chamou Bar-
bey d 'Aurevil ly. 



De resto, haverá razão em ferretear 
com a vilta do imperfeito tudo quanto ve-
nha das oolumnas da imprensa? Na 
"Vie Li t térai re" , num estudo consagrado 
a François Coppée, o principe da prosa 
franceza contemporânea, o subtil Anatole, 
ensina-nos que " le journal1 n 'est pas si 
mauvaise école de style qu 'on veut d i re" 
Nunca conheceu o mestre algum bello 
talento que nelle se tenha corrompido: ao 
contrario, certos espíritos ahi adquirem 
uma "souplesse", uma "vivaci té" que an-
tes lhe faltavam, evitando " l ' obscur" e 
"le tendu" , em que cáem muitas vezes os 
escriptores mais artistas quando compõem 
longe do publico. 

" L e journalisme — conclue a autor do 
"Lys Rouge" — est pour l 'esprit comme 
ces bains dans les eaux vives, dont on 
soit plus alerte et plus agile". 

O sr. Mario Rodrigues é por demais 
conhecido do publico carioca. Nas co-
lumnas do "Correio da M a n h ã " — cujo 
poder de d i f fusão tem o miraculoso sor-
tilégio de impor á consideração geral qual-
quer nome antes inteiramente inédito — 
esse engenho singular, este fino estheta, 
esse lyrico de prosa, esse temperamento 
bizarro irradia as fulgurações dum ta-
lento em plena posse de si mesmo. 

Pessoalmente, porventura, bem poucos 
possam distinguil-o em meio ás multidões. 
Elie não frequenta os concílios e egreja-
rios literários das pertas de l ivrarias e 
banquetes de cafés. 

Retractil , esquivo e insulado, não vae 
posar a horas certas para a admiração in-
dígena, acotovellando-se com as nossas ce-
lebreiras occasionaes e deixando correr o 
tempo entre banalidades e maledicências 
estereis. Mas, no seu procurado reco-
lhimento, estuda e produz, dando-nos pa-
ginas suggestivas de critica social, e de ar-
te, como essas que acabam de sahir dos 
prelos paulistas. 

"Babe l" chamou-as o ' au to r , explicando 
a significação symbolica do titulo pelo an-
tipodismo dos assumptos, pela desordem 
que caracteriza o livro, reflectindo a con-
fusão universal que se seguiu á grande 

guerra. 

Longe de mim a pretenção de contrarial-
o: — seja-me licito dizer, no emtanto, 
que esses ensaios e essas chronicas man-
têm entre si apenas um apparente anti-

podismo. No fundo, guardam manifesta 
identidade de es t ruetura: homogeniza-os a 
arguta visão do sociologo e a exquisita sen-
sibilidade do artista, que os escreveu. 
Mas fechemos a porta do portico e entre-
mos a t ravar intimidade com o livro do 
sr. Mario Rodrigues. De inicio, a pro-
posito do aventureiro celebre que a justiça 
franceza impoz a pena de fuzilamento, o 
meio nacional suggere-lhe observações in-
teressantes. Vemol-o, então, esboçar com 
mão f irme e traços impressivos, o per-
fil inesquecível desse s typos a quem nunca 
se pergunta de onde viriam, nem para on-
de vão, e a cujo insolvente império todas 
as portas se escancararam, as dos lares e 
as dos alcouces, e a cujas plantas gover-
nos, instituições, a propria justiça, como 
a politica, o capital, o trabalho se cul-
vam deslumbrados e contrictos". São os 
Bolos-Pachás indígenas. " S r . ministro! 
Senador! Insigne deputado! Capitalista ami-
go! Excellencia! — o nosso chapéo não 
tem socego pela rua, na sequencia desses 
cumprimentos habituaes. P a r a o francez, 
a pena do fuzi l ; porque recusaríamos aos 
nossos o P a n t h e o n ? " Paginas dum demo-
lidor acutilante? Oh! n ã o . . . 

No mordente da ironia que chega ao 
travor do sarcasmo, tentando despertar 
essa multidão apathica que por ahi, deam-
bula,, vibrando somente aos compassos es-
tridentes dos " fox- t ro ts" ; na cólera sa-
grada que convulsiona a penna gentil e 
amoravel que nos fez entrever "A Bel-
leza P e r f e i t a " , radiante de graça, ele-
gancia e f inura , ha mais alguma cousa do 
que a mórbida tendencia de contundir e 
a n n i q u i l a r . . . 

Ha as aspirações incontidas de aperfei-
çoamento social, de renovação de valo-
res, de t ransformação nas condições exis-
tenciaes, extinguindo iniquidades, dando-
nos um mundo redempto, em que os op-
primidos, os espoliados, os soffredores, se-
dentos de paz e justiça, possam respirar 
desoppressos . . . 

Eis porque escrevendo sobre a "Nacha 
Regules", do romancista argentino Ma-
noel Galvez, — focalização animada e 
emocionante da prostituição em Buenos Ai-
res e da vida miserável dos seus antros de 
lenocínio e perdição — o escriptor se com-
move, deixa-se penetrar pela febre de 
reinvindicações e brada: "é chegada a ho 



n dc reacção, que não pode ficar entregue 
a essa literatura de penumbras suspeitas 
de alcovas, l i teraturas de sucios e secias, 
a que se procuraria debalde um objecti-
vo, senão o de anesthesiar o caracter de 
sociedades decadentes contr a as ultimas 
resistências dos seus escrupulos" . 

Quando aqui nos chegou a grata nova 
dc que Guerra Junqueiro viria ao Bra-
sil, por occasião dos festejos centenários 
de nossa indepcndencia, traçou o sr. Ma-
rio Rodrigues com maestria e eloquencia 
un> escorço da musa junqueireana: Ve-
mol-a ascender do satanismo iconoclasta 
virginal dos "Simples", até ao mysticis-
mo transcendente, ao ascetismo espjritua; 
das ultimas c reaçoes . . . 

A mofina vida parlamentar da Republica 
suggeriu ao sr. Mario Rodrigues um dos 
mais interessantes estudos de critica so-
cial do seu novo livro. Intitula-se o "Fogo 
das Lareiras". Começa evocando aquell? 
pagina finamente attica em que o génio 
sobrio e medido de Machado de Assis eter-
nizou a imagem do velho Senado Impe-
rial — em cujas cadeiras se assentavam 
homens que fizeram a Indcpendencia e 
nortearam os primeiros passos vacillantes 
da nacionalidade recemnada, f iguras aus-
teras e verazes, consciências rectas e al-
taneiras, oradores de grande raça. Em 
seguida, surge a comparação inevi tável . . . 
os tempos de a g o r a . . . 

Envergonha c o n f e s s a r . . . E o escriptor, 
amargurado e desconsolado, hesita, titu-
beia, a boca se lhe t r a v a . . . Não que no 
Senado da Republica não appareçam, de 
vez em vez, personalidades insignes que 
nada ficariam a dever aos superhomens 
do Império. Mas o ambiente geral é de 

estagnação, de famulagem, de abdica-
ção. Declínio da mentalidade nacional? 
Não. O sr* Mario Rodrigues asserta mui-
to bem, "que os defeitos estão no ar , que 
se corrompeu: a democracia praticada, em 
logar de nos redimir envenenou-nos o 
sangue" . 

E é asim todo o livro: pessoal, ardente, 
inflammado, harmonizando-se maravilho-
samente as impeccaveis qualidades pura-
mente artísticas e os juízos conceituosos do 
pensador. 

Leiam-se as paginas consagradas ao 
"Rito Pagão", da sra. d. Rosalina Coelho 
Lisboa. E não é preciso ter lido esse es-
pirito gentil para que o leitor intelligen-
te, saiba que está deante da mais completa, 
da mais singular, da mais notável orga-
nização poética feminina do Brasil, em 
todos os tempos. Em rapidas pinceladas, 
o sr. Mario Rodrgues tem o poder de pe-
netrar o temperamento mais complexo. 

E' ver o estudo sobre essa curiosa fi-
gura de mystico politico que foi Sidonio 
Paes ou o perfi l em flagrante de Roose-
velt. 

Emfim, o sr. Mario Rodrigues, é da-
quelles privilegiados escriptores que sa-
bem emprestar ás suas creaçoes aquelle 
elemento de interesse que Ixar t chamava a 
"vitalidade intellectual dos assumptos". 

Que dizer da forma e do estylo do au-
tor da "Babe l "? Nada mais que são as 
de um escriptor feito, capaz de transmit-
ter ao leitor toda a gamma de emoções e, 
o que é mais, de eníeal-o na rede seducen-
te da sua dialéctica, levando-o a parti-
lhar de seus juízos e op in iões . . . 

Rio, 25—6—923. 

Emilio dc Macedo 

A ENGANADORA POESIA DO PASSADO 

Ingenieros toma vulto de uma das mais 
scintillantes e exponenciaes f iguras da in-
tellectualidade universal. O seu ultimo li-
v r o L o s TIÜMPOS NUEVOS, c u j o e x e m p l a r 
que acabo de lêr traz uma dedicatória do 
grande pensador, o que muito me honra 
e desvanece, não passa de um livro por-
tador de alentos f ra ternaes aos renovado-
res do mundo: titans que estão plasman-
do, cheios de vontade, cheios de audacia, 
elieios de fc, urra er-.-nov na historia da 

humanidade. Logo de começo, ás primei-
ras paginas, confessa com uma franquesa 
encantadora^ ser um hombre que no se 
cree obligado a pensar con la eabeza dc los 
demais. E' bem possível que só por isto 
os temperamento? bafejados pela rotina, es-
tagnados pelo conservantismo, extranhem 
o destemor, o desassombro, a coragem 
com que Ingenieros prega como um apos-
tolo deante os escombros do "passado sui-
CÚIP, levantando idéas novas que habili-



tem os povos ás luctas fu turas , propicias 
a toda fecunda emulação creadora" . 

A evolução dessa mentalidade tem algo 
da mesma de William James. Este deli-
berou o movimento pragmatico como a 
mais conveniente e util philosophia para 
os nossos dias inquietantes. O caracter 
verdadeiro da actual revolução por que 
passam os espíritos, parece adoptar esse 
pragmatismo positivo, que vem a ser a irn-
mediata realização material daquillo que é 
apenas pensamento. Os resultados da for-
midável actuação de Ingenieros felizmen-
te já se estão fazendo sentir no dynamis-
mo social latino-americano. Iniciando o 
combate em favor de doutrinas renova-
doras? o preclaro escriptor do ER, HOM-
BRE MEDÍOCRE, e que concebe A psycholo-
gia como uma scíencia natural — fasci-
na, apaixona, arrasta a nova geração que 
estuda, e assiste deslumbrada ás bellas 
transformações sociaes e moraes por que 
atravessa o mundo nos vermelhos albores 
deste século. 

E projecta-se a t ransformação em cla-
rões de aurora . O objectivo é introduzir 
por meias pacíficos; pelo ensinamento, 
pela educação, pelos exemplos — tudo 
quanto de bom ha resultado das sangui-
nolentas agitações que assoberbam as na~ 
ções européas. Anatole France^ Henry 
Barbusse, Romain Rolland, na França, In-
ginieros na America, tomaram a f rente do 
Grupo Claridade, creado exclusivamente 
para essa divulgação renovadora. Na Alie-
manha, na Italia, na Inglaterra , já se co-
lhem fruetos do movimento. No nosso 
continente, também. As revoluções são 
sempre esforços e energias bem aprovei-
tadas por minorias educadoras e actuantes. 
E' o caso do bolchevismo na Rússia, que 
Ezequiel Enderiz a f f i rma com o peso de 
sua sociologica sabedoria, ser tão somen-
te a actualidade politica do mundo. Eu 
discordo, e prefiro ficar commigo mes-
mo: penso tratar-se apenas duma actuali-
dade local. 

Mas, voltemos a Ingenieros. Abro e re-
leio as suas conferencias sobre themas 
candentes como Internacional do Pensa-
mento Guerra, Educação, etc. Em dada 
altura, tenho a colorida visão de que elle, 
conciso e eloquente, está na tr ibuna de 
seu apostolado social. Vejo, então, um 
vasto ambiente de homens sonhadores, ho-

mens feitos de sensibilidade, feitos de ner-
vos . No ar paira o fumo transparente d a s 

ancias incontidas. Ouve-se uma voz so-
nora . Ingenieros fa l a nesse tom: "Quan-
to mais se estuda a historia, maior e o 
eco sentimental que despertam os restos da 
civilização passada. Uma ruina informe, 
um papel amarello, mudos para quem ig-
nora os successos e os costumes de sua 
época respectiva, têm para o homem il-
lustrado um poder suggestionante, que 
excede em muito a seu valor intrínseco. 
Fascinação cheia de perigos, certamente, 
como o cantar das sereias na viagem de 
Ulysses, na Odysséa" . 

Silencia e leva a mão á testa escalva-
da numa caricia ligeira. Prescrutam-n'o 
todos com attenção de arabe. A palestra 
inflamma-se cada vez mais, e Ingenieros 
alteia mais ainda a voz? dizendo ser ob-
jecto de maior admiração o heroísmo ci-
vil que o heroísmo mil i tar . Prosegue se-
reno: "A mulher enganada, que t ira de 
suas entranhas um filho, alimentando-o 
com seu leite, creando-o com seus esfor-
ços, trabalhando para educal-o, sacrifican-
do-se para redimir nelle a sua culpa — é 
uma heroina cem vezes mais heróica que 
o official que percebe copiosos salarios du-
rante vinte annos de paz, até que em um 
dia de guerra se ar roja entre o f ragor do 
combate, para matar ou morrer . Maior 
que elle é um simples medico de aldeia, 
que sabe levar seu conselho e seu consolo 
aos lares afflictos, expondo-se a cada ins-
tante, em tempos de epidemia, a dar sua 
vida para salvar a do proximo. Não é 
menos o operário que durante annos e 
annos ininterruptos acceita a escravidão 
do trabalho para ganhar o pão de seus fi-
lhos — obscuro heróe que não ennobrece 
sua condição quando o arrancam da fa-
brica e o enviam a esconder-se n u m a trin-
cheira enlameiada, até que o matem com 
os gazes asphixiantes. Todo aquelle, pois, 
que tem um ideal ou uma missão na vida, 
grande ou pequena que seja, é um heróe, 
se sabe cumpri 1-a com bôa vontade, em 
todos os seus minutos, em todos os seus 
diaSj em todos os seus a n n o s " . 

Ao cabo destas palavras ardentes os 
meus ouvidos de idealista ouvem accla-
mações e applausos de communicativo en-
thusiasmo. Ingenieros desce da magestade 
de sua t r ibuna . Todos o acompanham. 



Separam-se, findam perdidos na meia-luz 
do mesto crepusculo. Separam-se, e per-
dem-se na mancha escura das multidões 
que enchem as longas avenidas. Separam-
se. Porém em cada peito, em cada alma, 
para sempre ficou o éco daquella vibra-
ção de epinicio éco daquella palavra con-
vincente, ora pausada e rythmica, ora de-
sabalada e sacudida pela correnteza du-
ma intelligencia generosa. Elie pregou e 
prega a guerra, mas a guerra de idéacs 
novos contra idéaes velhos, a guerra da 
humanidade joven contra a humanidade 
senil, a guerra de povos sacrificados con-
t ra governos sacrificadores. Acha-a es-
túpida e cruel entre os povos que immo-
lam milhões de seus filhos nos campos de 
batalha, sacrificando-os ás aberrações de 
seus governantes vaidosos, insensatos e 
incultos. Em frente a esses processos po-
deriam permanecer indifferentes os chama-
dos trabalhadores intellectuaes? Ingenieros 
argumenta magistralmente e diz que quem 
cultiva a belleza tem o desejo de introdu-
zil-a na vida, quem investiga a verdade 
sente o anhelo de ensinal-a a todos, quem 
ama a justiça está obrigado a luctar por-
que ella orienta as relações entre os ho-
mens. 

São essas verdades grandes e puras 
que embellecem a quente aspiração reno-
vadora e humanitar ia . Praticando-as, quem 
não se enaltecerá? Máximo Gorki pensa 
que só são homens lcgitimos os que se 

atrevem a olhar de frente o sol. Podere-
mos prevêr não estar muito longe o dia 
em que todos poderão f i tar a perturba-
dora luz? Não no s esqueçamos de que são 
a3 forças moraes as únicas forças que têm 
o seu domínio directo sobre as acções hu-
manas. Elias constituem aquelle sol que 
se precisa olhar bem de f ren te . Elias exer-
cem o seu verdadeiro primado parallela-
mente ás intelligencias directrizes. Dahi o 
segredo das conquistas sociaes. Ainda uma 
vez: não nos esqueçamos delias. Embora 
não seja eterno o que provém do homem, 
de bem ou mesmo de mal, devemos á es-
piritualidade, ao pensamento, ao desejo, 
objectivação das experiencias que deter-
minaram, já como forças sempre podero-
sas, já como forças dynamicas, a vagarem 
sempre na concreta liberdade da imagi-
nação. Só depois de meio século é que 
Emerson, com os seus idéaes de con-
fiança cthica, com os seus princípios de 
responsabilidade pessoal, está tendo uma 
actualidade realmente gloriosa. Ingenie-
rog e os seus companheiros de cruzada es-
tão, ao contrario do critico da Socictâ et 
Solitude, assistindo o avanço de seus idéaes 
d* respeito mutuo, elevação de pensamen-
to, o triumpho, emfim, da absoluta liber-
dade de consciência, idéaes esses natural-
mente em lucta franca e estrepitosa com a 
enganadora poesia do passado. 

Adhémar' Vidal 

(Do A. n . C.) 

VII)A LITERÁRIA 

Agita-se em S. Paulo uma grave con-
tenda a proposito de plágios poéticos. Ape-
sar de não sermos paulistas — differ indo 
daquelle senhor que, ao ouvir um sermão 
de lagrimas, não chorava porque não era 
da freguezia— vamos tomar sciencia do 
occorrido. Trata-se do seguinte: um escri-
l'tor, crêmos que mineiro, mas com longa 
estadia na terra dos bandeirantes, accusa 
o sr. Menotti dei Picchia de ser um ho-
mem de letras atacado de kleptomania agu-
da de ser, nada mais nada menos, que o 
gralho empavonado de Phedro. O delator 
ou — como se dizia no tempo de Pinheiro 
Machado — o sycophanta literário, muito 
versado na Biblia e nos gregos, fala, a pro-

posito de taes furtos, em vendilhões do 
templo, em deuses do Parnaso e em ou-
tras coisas de muito interesse para os exe-
getas e os archeologos. Enumera , em se-
guida, todos os delictos do sr. Menott i . 
Além de querer offender , "aos son s dc 
um zé-pereira cana lha" , os numes da 
"Hellade sag rada" e de dizer-se disposto 
a matar de novo o luar, já assassinado 
pelo far fa lhante Marinet t i ; além dc ter 
o atrevimento de falar , nos seus roman-
ces, em automoveis, em telephones e em 
outras coisas da vida moderna, prefe-
rindo-as ás antigas, com a mesma displi-
lencia com que o sr. Mario de Andrade, 
na "Paul icéa desva i rada" , proclamára 



prefer ir o cheiro das batatas assadas do 
Braz ao aroma dos lirios do Cubatão — 
o sr. Menotti escamotêa, do patrimonio 
passadista, conceitos e imagens innumera-
veis, surripiando um pouco aqui e um 
pouco ali, fazendo, em summa, o que o 
saudoso Castro Menezes chamava plagio 
polyedrico. São suas victimas, entre ou-
tras, Rostand, Wilde, Junqueiro, Pierre 
Louys, Bilac, Amalia Guglielminetti j d. 
Gilka Machado, o s r . Vicente de Carva-
lho e, mais frequentemente, o s r . Julio 
Dantas . Plagia ainda o s r . Menotti "o 
reclamo illustrado de conhecida marca de 
ce rve ja" , r ifões popularissimos e até mes-
mo o diccionario cncyclopedico de Simões 
da F o n s e c a . . . 

Ora, todos esses nomes, todas essas ci-
tações dão á gente a vontade de ser pedan-
te, de relacionar o triplo ou o quádruplo 
de nomes, de fazer citações dez ou vinte 
vezes mais extensas, exactamente na de-
fesa de uma these contraria á sustentada 
pelo feroz Javert das letras paulistas. Por-
que, na realidade, o que nos interessa sa-
ber é se o sr .Menott i tem ou não talen-
to, é ou não um cerebro em actividade, é 
ou não um valor significativo, uma força 
no Brasil mental de hoje . Isso, sim, 
adeantará qualquer coisa, e não catar pe-
quenas semelhanças, vagas analogias, ap-
proximações talvez discutíveis, tanto mais 
quanto, posto em pratica um tal processo, 
ninguém escaparia, nem aqui nem em li-
teratura alguma, classica ou moderna. Ado-
ptado um tal critério, todos aquelles que 
heje passam por ter sido larapiados pelo 
s r . Menotti, passariam também a lara-
pios. 

Senão, vejamos. A Rostand já accusa-
ram de haver aproveitado dezenas de mo-
tivos lyricos ou de inspirações satyricas do 
Scarron ' das comedias, do Hugo do "Ruy 
Blas" , do Vacquerie do "Traga ldabas" e 
do Banville das "Odes funambulesques" . 
Deve elle ainda a Hugo o episodio da 
" F o r ê t mouillée", que, casado á maneira 
dos "Romans de R e n a r t " , bem pôde ter 
sido o ponto de partida do "Chantec le r" . 
Tolstoi increpou-o de haver copiado a 
"Princesse lointaine", embora não disses-
se de quem. O americano Eberly Gross 
deu-se como plagiado no " C y r a n o " e, nes-
se mesmo " C y r a n o " , Lanson assignala a 
influencia dos romances dr capa e espa-

da de Dumas Pae . Na "Sa lomé" de Wil-
de, ha quem veja apenas um hábil "pas-
t iche" da Biblia, de Flaubert e de Mae-
terlinck. Em "Dorian G r a y " sente-se o re-
flexo do "Vivien G r e y " de Beaconsfield. 
Mesmo a imagem que o sr. Menotti apro-
veitou de Wilde : — "o teu corpo é uma 
torre de m a r f i m " — tem duas ou très 
analogas nos Cantares de Salomão. Guer-
ra Junqueiro não representa aos olhos de 
muitos censores, senão uma parodia por-
tugueza de Hugo, fazendo, como elle, sa-
tyra , lyrismo e epopéa, e soccorrendo-se de 
eguaes effeitos de antithese e hyperbole. 
Nas podridões e nos satanismos da "Mor-
te de d. J o ã o " não deixaram de interfer ir 
Baudelaire e Richepin; a "Bible amusan-
t e " de Léo Taxil , destinguiu na "Velhi-
ce do Padre E t e r n o " , e a escola decaden-
te provocou os "S imples" , que vieram 
depois de Antonio Nobre. Pier re Louys 
não escrevia a "Aphrodi te" se não exis-
tissem "Salammbô e T h a i s " . O nosso Bi-
lac deve muito e muito a Gautier, a Ar-
sène Houssaye, a Catulle Mendês, a Stcc-
chetti e a Campoamor. Quanto ao s r . Ju-
lio Dantas, lembraremos que a sua " C e i a " 
c parenta consanguínea do " C y r a n o " e 
que, além disso, o s r . Mayer Garção en-
controu nella um decalque da "His toi re du 
vieux t emps" , de Maupassant . Finalmen-
te, na pilhéria do plagio ao diccionario de 
Simões da Fonseca nós é que vemos um 
plagio de certa pilhéria muito conhecida 
de Mark T w a i n . . . Ninguém se livra de 
semelhanças dessas. O proprio denuncian-
te do s r . Menotti, no seu artigo da "Fo-
lha de Noi te" , de S. Paulo (3-7-923), não 
reproduz, por méra coincidência, esta phra-
se do livro "Caçadores de Symbolos", pu-
blicado ha uns cinco ou seis mezes: "O 
galanteio da abelha, que toma uma boca 
feminina por uma rosa, data de B i o n " ? 
Coincidência idêntica á de certos versos 
em que o s r . Mart ins Fontes abrasilei-
rou, na "Arlequinada"^ um dos mais for-
mosos trechos do seu adorado Banville, co-
mo podem verificar em seguida os leito-
res : 

O a c r o b a t a . . . 
Vindo da movei prancha á corda, de re-

li pente, 
Virtuosíssimo, salta, elastissimamente, 
E a sua alta f igura, agil. de volantim, 
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Cambalhota a subir, foge do trampolim, 
Fura o tecto do circo, e, sobre as nuvens, 

[pelas 
Alturas, vac rolar no esplendor das es-

[trellas! 

Enf in , de son vil échafaud, 
Le clown sauta si haut, si haut l 
Qu ' i l creva le plafond de toiles 
Au son du cor et du tambour, 
Et , le cœur dévoré d 'amour , 
Alla rouler dans les étoilles. 

E' muito difficil dizer algo de novo, e 
mesmo esta nossa phrase como é velha e 
banal I Nada é de ninguém, tudo é de to-
dos. Quem foi que disse que até quem 
planta couves imita alguém? Lembra-nos 
que, ha alguns annos, também em São 
Paulo, um literato qualquer se indignou 
ao descobrir, num livro do s r . Serpa Pi-
mintel, vários trechos roubados a De 
Amicis. Ora, mais tarde, lendo Giuriati, 
verificámos que De Amicis, na " S p a g n a " , 
roubára Gautier, como este, na "Espa-
g n e " , roubára Beaconsfield, e assim por 
d e a n t e . . . O verbo plagiar é um verbo 
que todos conjugam em todos os tempos. 
O finíssimo Anatole — "et pour cau-
s e . . . " — escreveu certa vez a apologia 
do plagiato. Por que não seremos com-
munistas, ao menos em l i teratura? Foi o 
que suggeriu, intelligentemente, o s r . 
Humberto de Campos, quando lançou uma 
serie de artigos sobre o "Cooperativismo 
das idéas" , titulo, aliás, aproveitado de 
uma conhecida publicação f r a n c e z a . . . A 
propriedade Iiteraria é um roubo. O tal 
"copy-r ight" parece-nos um estrangeiris-
mo deplorável, capaz de estragar o figado 
de muitos Eaude l inos . . . O que é dos eu-
ropeus é nosso. Não ha razão em poupar 
por exemplo, um Flaubert, quando este se 
aprovisionou fartamente, para a descri-
PÇão das guerras púnicas, em Polybio, con-
forme descoberta feita pelo s r . João do 
N o r t e . . . num livro de Thibaudet . 

Deante de tudo isso, forçoso é concluir 
que, no caso do s r . Menotti, só nos im-
porta saber se elle tem ou não talento c 
se, mesmo imitando, imita com ar te . Ora, 
ninguém de boa fé negará que elle tem 
talento e que a sua imitação é, por assim 
dizer, livre e creadora. Romancista, poeta 
e critico, o autor do " P ã o de Moloch" 

mostra-se um dos mais vivos dentre os 
vivos das letras nacionaes. Sua prosa é 
agil como a perna do s dansarinos. Seu 
volume de versos intitulado " M a s c a r a s " , 
de que temos aqui a segunda edição, é 
uma linda collectanca de galanteios rima-
dos, digna de f igurar numa alcova ele-
gante, entre um leque de plumas e uma 
caixa de pó de arroz. Nas estrophcs do 
s r . Menotti h a sempre um f r u ' - f r u ' de 
vestidos de seda. Sua s damas trazem as 
mãos caprichosamente enluvadas, e, quan-
do as trazem nu ' a s , trazem-n'as cheias de 
pedrarias. A musa de um tal artista cal-
çaria sem difficuldade os sapatinhos de 
ouro de Cinderella. Só exalta elle as do-
garezas da paixão, as patrícias do senti-
mento, as mulheres que fazem do amor a 
mais bella de todas as bcllas-artes. Seus 
mestres são Og mestres da alegria e da vo-
lúpia, e, entre elles, o s r . Julio Dantas, 
psychologo de toucador, historiographo de 
perucas e carruagens, filho espiritual da 
Severa cota Bulhão Pa to . 

O s r . Menotti quasi que só aproveita 
da vida os elementos plásticos. Pensa em 
imagens. E' um artista puramente visual 
c pittoresco. Seu lyrismo é todo feito de 
sensualismo; sua philosophia é apenas a 
philosophia das sensações. Talvez mesmo 
as suas idéas de poeta sejam tão volumo-
sas como as roupas da fada Aline, que ca-
biam no aro de um annel . Mas, pouco im-
porta: a um poeta ninguém pede idéas 
profundas e sim bellos rythmos, e estes 
cantam ás centenas nas estrophes do s r . 
Menott i . Que doçura, por exemplo, a dos 
versos das " M a s c a r a s " ! Ha nelles a sua-
vidade da peonugem de um "pompon" de 
P i e r r o t . . . 

Sente-se, sem esforço, não ser o s r . 
Menotti u.m desses poetas caducos em ple-
na adolescência, que cedo caem na rumi-
nação dos logares communs. Não tem ta-
lento em tiragem limitada, em edição de 
luxo, só para amigos: já é numeroso o pu-
blico que o lê e o admira. Sem possuir 
uma penna movida a electricidade, escre-
ve bastante e ainda não deu signal de fra-
queza, ainda não entrou a repetir-se. Os 
que vêm nelle apenas uma officina de ma-
drigaes esquecem, com evidente injustiça, 
os seus trabalhos em prosa, dos melhores 
que têm apparecido no Brasil ultimamen-
te. Ahi, ninguém negará que haja mui-



ta idca vivificadora. O poeta dos esmaltes 
de ouro e dos saquinhos de confeitos; o 
virtuose que faz arabescos com as sylla-
bas; o naturista que parece pintar as suas 
paizagens em porcelana, com um pincel de 
pintor chinez; o ironista jovial como um 
"bir ichino" napolitano, tem também, nos 
seus romances, quando necessário, notas 

de uma vibração patheticamente humana. 
Assim, pouco importa que o seu vinho se-
ja feito com uvas dos vinhedos de D 'An-
nunzio, Rostand e Julio Dantas, pisadas 
no mesmo lagar. . Pouco importa a pro-
cedência, se o vinho é del ic ioso. . . 

Agripino Griecco 
"O J o r n a l " — Rio. 

t 



NOTAS DO EXTERIOR 

EINSTEIN E A SUA OBRA 

De "Kl D i a " , de M a d r i d , t r a d u z i -
mos o a r t i g o a b a i x o , che io de v i b r a n -
te o r i g i n a l i d a d e e q u e é um r e s u m o 
no táve l de um dos f a c t o s m e n o s com-
p r e e n d i d o s da a l t a m a t h e m a t i c a — 
a o b r a r e f o r m a d o r a de E i n s t e i n — 
d e v i d o á p e n n a de Lu iz A r a q u i s t a i n , 
c o n h e c i d o p u b l i c i s t a e s p a n h o l . 

R e s u m e - s e a g e n i a l concepção do 
Hábio g e r m â n i c o — conc lue o l i t e r a t o 
l a t i n o — no d r a m a da r a z ã o q u e l u t a 
com todo um u n i v e r s o hos t i l e 
i n e x o r á v e l . 

E m v ã o o s le igos d a p l iys icn espe -
r a r a m q u e o s s eus h i é r o p h a n t e s o u 
s a c e r d o t e s d e i n i c i a ç ã o f i z e s s e m ln -
t c l l i g lve l s a o c o m m u m d o s h o m e n s 
a s t h e o r l a s d o m o v i m e n t o d e E i n s t e i n . 
S e n d o el le m e d i a n o e x p o s i t o r — t a l -
vez p o r s e t e r d e e x p r i m i r e m l í n -
g u a a l h e i a , a f r a n c e s a — e n ã o 
t e n d o s u r g i d o i n t e l l i g e n t e s d i v u l g a -
d o r e s o t y p o do a c t o r ou i n t e r p r e t e 
do q u e o r i g i n a r i a m e n t e n ã o é seu , 
m a s q u e s a b e I n c o r p o r á - l o c o m u m 
g r a n d e p o d e r c o m m u n i c n t i v o , s u a s o -
r l o ou p l á s t i co , a m a i o r i a d o s e s p a -
n h o e s t e m f i c a d o á s e s c u r a s a e ê r c a d o 
p r i n c i p i o d a r e l a t i v i d a d e . N ã o a p e -
n a s a s o b r a s de t h e a t r o e x i g e m o 
I n t e r p r e t e . N e c e s s i t a m - n o a s i d é a s d o 

d i r e i t o , c 6 o p o l i t i c o ; as i d é a s r e l i -
g iosas , e é o a p o s t o l o ; as m a i s a l t u s 
o b r a s de a r t e , e é o c r i t i co . A s s i m 
m e s m o , a sc i enc ia e a p h i l o s o p h i a r e -
q u e r e m i n t e r m e d i á r i o s e n t r e a f o n t e 
de o r i g e m e a m u l t i d ã o , que , cm u l -
t i m a i n s t a n c i a h a d e r e s u m i r - s e n e l -
la . P o r q u e n e m a a r t e , n e m a sc ien-
c ia , n e m a p h i l o s o p h i a a l c a n ç a m a 
s u a p l e n i t u d e s e n ã o q u a n d o a s u a 
l i n g u a g e m s c t o r n a u n i v e r s a l . 

A t é e n t ã o são só i n t c l l l g ive i s a u m a 
m i n o r i a ; é q u e n ã o e s t á de t o d o c l a -
ra a s u a v e r d a d e , ou p o r q u e n ã o a 
t e n h a m c o m p r e h e n d i d o c a b a l m e n t e 
o s p r o p r i o s m a i s e n t e n d i d o s , o u p o r -
q u e n ã o t e n h a m p a s s a d o d o seu p e -
r i o d o e x p e r i m e n t a l . J á s e s a b e q u e 
a d e m o n s t r a ç ã o da t h e o r i a da r e l a t i -
v i d a d e é f a r t a m e n t e c o m p l i c a d a , p o r 
f u n d a r - s e c m m a t h c m a t i c a s q u e n e m 
s e q u e r todos os m a t h e m a t i c o s e p h y -
slcos d o m i n a m . T a m b é m é c o m p l i -
c a d a a i d é a de u m a c a t h e d r a l e da 
a n d a i m e r i a n c c e s s a r i a p a r a e r g u e l - a ; 
m a s u m a vez c o n s t r u í d a , p o d e m o s to-
d o s n c l l a e n t r a r , o c c u p á l - a , s e n t i l - a . 

Que l a s t i m a q u e u m e s p i r i t o ge-
m e o d e E i n s t e i n , q u e é , s o b r e t u d o , 
u m h o m e m <le g e n i a e s i n t u i ç õ e s a n -
t e s q u e d e c o n f l r m a d o r a s e x p e r i e n -
c ia s — l a m b e m ellc s e g u r a m e n t e v i u 



a s y m b o l i c a m a ç ã de N e w t o n , a f r u -
t a sy inbo l i ca d e s d e o p r i m e i r o h o -
m e m , a n t e s q u e a s r e l a t i v a s r e a l i d a -
d e s do u n i v e r s o ; — q u e l a s t i m a q u e 
u m a c t o r i n t e l l e c t u a l , d i g n o d o p a p e l 
d o g r a n d e p h y s i c o d o d r a m a sc i en t i -
f i c o d e c o n i p r e h e n d e r o s m o t i v o s d a 
m a t é r i a , n ã o t e n h a s a b i d o c o m m u -
n i c a r - n o s a p a r t e e m o t i v a ou u n i v e r -
s a l m e n t e h u m a n a da r a z ã o a s i m e s -
m a s e s u p e r a n d o , r e c r e a n d o - s e p a r a 
m e l h o r p e n e t r a r 110 m u n d o g r a n d i o -
so da m e c a n i c a I P o r q u e ein t o d a 
sc icnc ia h a u m f u n d o d r a m a t i c o , 
n ã o só q u a n t o á s s u a s o r i g e n s e f i n a -
l i d a d e s — em u l t i m a a n a l y s e , o h o -
m e m b u s c a a o r i g e m e o f i m d a s 
cousas , a i n d a q u e e m c a m i n h o á s 
vezes se d i s t r a i a e e s q u e ç a os s eus 
Í n t i m o s an l ie los — s e n ã o cm seu p r o -
p r i o p rocesso . O d r a m a do p r i n c i -
p io da r e l a t i v i d a d e A o da r a z ã o r e -
so lvendo-se , a s u s t e r o u n i v e r s o so-
b r e s i m e s m o , s o b r e p o n t o s f i x o s 
q u e e x i s t e m són ien t e n o m u n d o i r -
r e a l do p e n s a m e n t o . A r e l a t i v i d a d e 
é — p o d e m e m p a r e l h a r - s e v o c á b u l o s 
t ã o c o n t r a d i c t o r i o s — a m a x i m a r e a -
l i zação , a t é a g o r a , d o r a c i o n a l i s m o . 

P r i m e i r a m e n t e , a r a z ã o é r e a l i s t a , 
t a r d a , e r r ô n e a ; nece s s i t a a t o d o t r a n -
s e d c so l idos p o n t o s d e a p o i o p a r a 
e x p l i c a r o u n i v e r s o . E ' es te p o n t o dc 
s u s t e n t a ç ã o , n o " A l m a g e s t o " d e C l á u -
d i o T o l o m e u , o c o s n i o g r a p h o a l e x a n -
d r i n o , a t e r r a , q u e d e c l a r a f i x a . Mo-
vc-sc o r e s t o do m u n d o em r e d o r d e i -
l a . V e m logo C o p é r n i c o e t r a s l a d a o 
p o n t o de f i x i d e z c r e f e r e n c i a da t e r -
ra p a r a o sol, q u e p a s s a a se r o c e n -
t r o i m m o v e l d e t o d a s a s co i sas q u e 
se m o v e m . Ga l i l eu c N e w t o n n ã o se 
c o n f o r m a m c o m esse e x p e d i e n t e d a 
r a z ã o ; e p a r a e s t a b e l e c e r a s s u a s le is 
do m o v i m e n t o , i n v e n t a m a lei da 
i n é r c i a , a lei do r e p o u s o c do m o v i -
m e n t o a b s o l u t o s , f o r a m d a g r a v i t a ç ã o 
a o m o v i m e n t o d o s c o r p o s e m t o r n o 
u n s d o s o u t r o s , e s i t u a m essa r e a l i -
d a d e i m a g i n a r i n n o r e m o t o e s p a ç o 
d a s c s t r e l l a s c h a m a d a s f i x a s . 

A r a z ã o , p o r é m , p r o s e g u e d u c t i l i -
z a n d o - s e , s e n d o c a d a vez m a i s r a z ã o , 
m a i s c r i t i c a , i n a i s ex igen te , e con t i -
n u a m t a m b é m a g u ç a n d o - s e o s sen -
t i dos , e s t a s j a n e l l a s p o r o n d e a c o n -
sc iênc ia a s s o m a á n a t u r e z a na c o n -

sc iênc ia c m p r o d i g i o s a c o n d l c i o n a l i -
d a d e m u t u a . A i n t e n ç ã o e o a z a r da 
e x p e r i c n c i a d e s c o b r e m n o v o s p l i eno-
m e n o s dc e l e c t r o - d y n a m i c a e de r a -
d i a ç ã o l u m i n o s a , q u e s e n ã o p o d e i n 
e x p l i c a r c o n f o r m e a m e c â n i c a de 
Ga l i l eu c de N e w t o n . E n t ã o , a r a -
zão , c o m o a p o i o n o s c o r p o s sol idos , 
p r o c u r a u m p o n t o f i x o eni a lgo q u e 
p a r a a l g u n s é a p e n a s a Idéa , e p a r a 
o u t r o s u n i a r e a l i d a d e : 110 e t h e r . Se 
f ô r a o e t h e r u m c o r p o I m m o v e l , to -
d o s o s m o v i m e n t o s d o s o u t r o s c o r p o s 
p o d i a m r e f e r i r - s e a cl le, c ser a b s o -
lu tos , e e s t a b e l e c e r m o s le i s e t e r n a s e 
u n i v e r s a e s . F i z e r a m p ô r á p r o v a a 
i m m o b i l i d a d e d o c t l ie r , e x p e r i m e n -
t a n d o - s e a v e l o c i d a d e da luz m u d a 
a o a t r a v e s s a r u n i l i q u i d o e m m o v i -
m e n t o , q u e e m caso a f f i r m a t l v o d e -
ve a r r a s t a l - a e i>roduzir u m a d i f f e -
r e n ç a d e v e l o c i d a d e n a luz , u n i a r e -
f r a c ç ã o . Seus r e s u l t a d o s são n e g a -
t ivos . Depo i s de l l e o u t r o s e x p e r i -
m e n t a d o r e s d o e t h e r s e succeden i . 
Micke l rou e M o r b y , q u e i n t r o d u z i r a m 
novos f a c t o r e s e f a z e m d u v i d o s a s a s 
conc lusões de F i z e a u s o b r e a f i x i d e z 
d a s u b s t a n c i a e t h e r e a . Mu i to s ou -
t r o s c o l l a b o r a r a m n a p a t h e t i c a i n -
ves t i gação . E i n s t e i n só, c c o m o a 
c h i s p a g e n i a l q u e b r o t a e m do i s co r -
pos q u e s e v ê m c h o c a n d o d e s d e m u i -
to c c o m c r e s c e n t e i n t e n s i d a d e , s e m 
esse t r a b a l h o p r é v i o d e t a n t o s co l l a -
b o r a d o r e s o b s c u r o s , s u a i d é a n ã o t e -
r i a p o d i d o p a s s a r do ca lo r á luz 
s c i e n t i f i c a . 

O g r a n d e p a s s o de E i n s t e i n é q u e 
p r e s c i n d e do e t h e r e de o u t r o q u a l -
q u e r c o r p o f i x o p a r a d e t e r m i n a r o s 
m o v i m e n t o s m e c h a n i c o s . A r e l a t i v i -
d a d e ex i s t i a a n t e s de l le , m a s e r a r e -
l a t i v a , s e m p r e b a s e a d a n a f i x i d e z d e 
a l g u m c o r p o o u h y p o t h e s e s ; s ó elle 
a f ez , p a r a d o x a l m e n t e , a b s o l u t a , i n -
c o n d i c i o n a l . S e g u n d o a s u a t l i eor ia , 
a v e l o c i d a d e d a l u z m u d a , p o r é m , 
n ã o p o r e f f e i t o d a m o b i l i d a d e d o 
e t h e r , s e n ã o s e g u n d o c a d a c a m p o d c 
g r a v i t a ç ã o . A v e l o c i d a d e da luz de 
u m a e s t r e l l a é d l s t i n c t a , se v a e ao 
sol ou sc v e m á t e r r a . I s to se p o d e 
c o m p r o v a r n o s cc lypses , e s t u d a n d o a 
luz d a s e s t r e l l a s p r ó x i m a s do sol , e 
se c c e r to q u e m u d a a sua v e l o c i d a -
de p o r q u e a g r a v i t a ç ã o do c a m p o so-



l a r sobre a luz de u n i a s t r o é d i s t i n -
e t a d a g r a v i t a ç ã o t e r r e s t r e , s e o b s e r -
v a u n i desv io , u m a r e t r a c ç ã o , Ins ig-
n i f i c a n t e c o m o q u a n t i d a d e m a t h e m a -
t i ca , m a s s u f f i c i e n t e p a r a d e m o n s t r a r 
o p r i n c i p i o da r e l a t i v i d a d e a b s o l u t a 
ou u n i v e r s a l de E i n s t e i n . O ec lypse 
<le 29 de Maio de 1919 c o n f i r m o u p l e -
n a m e n t e a t l i e o r i a ; o u t r o t a n t o se 
e s p e r a d o d e S e t e m b r o v i n d o u r o . E x -
p l i ca - se p o r es ta t l i eor ia o q u e a t é 
a g o r a e r a i n e x p l i c á v e l : o m o v i m e n t o 
d o p e r l e l i o d e Mercú r io . 

Logo, se a v e l o c i d a d e da luz v a r i a 
c o m c a d a f ó c o d e g r a v i t a ç ã o , h ã o d e 
t a m b é m v a r i a r o s conce i tos e m q u e 
occo r r en i t odos o s p l i e n o m c n o s d y -
n a m i c o s : o t e m p o c o espaço . A si-
m u l t a n e i d a d e , c q u a n t o a c i la se r e -
f e r e a d i s t a n c i a , o t e m p o e t o d a s as 
c a t l i e g o r i a s d e c o n h e c i m e n t o s , são 
v a l o r e s r e l a t i v o s ; u n s , p a r a o c a m -
p o d e g r a v i t a ç ã o d a t e r r a ; o u t r o s , 
p a r a o u t r o c a m p o s idé reo . Mas são 
t o d o s e q u i v a l e n t e s , r e d u c t i v e l s u n s 
aos o u t r o s , s e g u n d o E i n s t e i n , s l se 
e m p r e g a u m m e s m o s y s t e m a d e co-
o r d e n a d a s , o u s e j a u m a r t i f i c i o geo-
m é t r i c o q u e n ã o t e m m a i s r e a l i d a d e 
q u e o de ex i s t i r na r a z ã o . E s t a b e l e -
c e des t e m o d o a s b a s e s d e u m a t l ieo-
r i a u n i v e r s a l d e c o n h e c i m e n t o , r e -
n u n c i a n d o a t o d o c o r p o f i x o de r e f e -
r e n c i a , pos to q u e o n ã o ha na n a t u -
r e z a , c o n t r a o q u e c r i a m os s eus p r e -
decessores , c n ã o m a i s a d m i t t i n d o 
o u t r o p o n t o <le apo io , a l é m do que , 
p r o v i s o r i a m e n t e , s u b i n i n i s t r a u m t y -
p o d e g e o m e t r i a , isto é , u n i a p u r a 
c r i a ç ã o r a c i o n a l i s t a . P e l a p r i m e i r a 
vez na h i s t o r i a da m e c a n i c a , a r a z ã o 
p r e s c i n d e de m u l e t a s e se d e c i d e o f -

f c r e c e r - s e c o m o u l t i m o s u s t e n t á c u l o 
i d e a l d o u n i v e r s o . 

Como toda g r a n d e Idéa nova os 
s eus e f f e i t o s t ê m s ido c o n t r a d i c t o r i o s . 
Uns i n c l i n a m - s e a p e n s a r , d r a n t e do 
f r a c a s s o d a r a z ã o , n o q u e fo t a t é 
a g o r a , q u e t u d o p e r m a n e c e n o a r 
q u e n a d a lia d e f i r m e n o c o n h e c i -
m e n t o h u m a n o , e b u s c a r ã o p o n t o s de 
apo io f ó r a da e x p e r i e n c l a e da p r ó -
p r i a r a z ã o , n o e s p i r i t u a l i s m o , n o a n -
t i - r a c i o n a l l s m o . O u t r o s , e n t r e t a n t o , 
g a n h a r a m m a i s c o n f i a n ç a q u e n u n -
ca na r a z ã o , ao vè l -a tão v a l o r o s a q u e 
n ã o necess i t a d e s u s t e n t á c u l o s e s t r a -
n h o s , e , s o b r e t u d o , ao c o n t e m p l a r a 
s u a i n e x g o t a v c l c a p a c i d a d e d e c r e a -
ção d e n o v o s a r t l f i c l o s o u m e t h o d o s 
d e c o n h e c i m e n t o , q u a n d o s e p r o v a 
que são i n s e r v i v e i s os a n t i g o s . Cabe , 
p o r é m , u m a a t t i t u d e i n t e r m e d i a r i a , 
q u e é , p o r v e n t u r a , a do p r o p r l o E i n s -
t e i n , e a de todos os h o m e n s do seu 
t a l e n t o : s e n t i r a c c r e s c i d a a f é n a r a -
z ã o ao m e s m o t e m p o q u e a r a z ã o se 
e s t r e m e c e d e a n t e d o seu p r ó p r i o m y s -
t e r io . Es se a r d e sonho , a t r a v é z d o 
q u a l n o s a p p a r e c e o g r a n d e pl iys ico, 
se n o s a n t o l h a c o n s u b s t a n c i a l c o m a 
s u a a p t i d ã o c r i a d o r a : c a i m a g e m 
d a r a z ã o , a c a s o t r e m u l a d e m y s t l c a 
e m b r i a g u e z n o c o n f i m d o seu r e i n a -
do. L a s t i m a é q u e a sua p a l a v r a n ã o 
p a r t i c i p a da e m o ç ã o do seu gesto. E 
l a s t i m a a i n d a , q u e s o b r e es te m o -
d e s t o s c e n a r i o d a sc ienc la e s p a n h o l a 
n ã o t e n h a i>or es tes d i a s s u r g i d o o 
g r a n d e a c t o r c o n c e i t u a i , q u e p u d e r a 
v e r t e r á l i n g u a g e m u n i v e r s a l e h u -
m a n a e s t a n o v a seena d o d r a m a d a 
r a z ã o e m l u e t a com un i u n i v e r s o 
hos t i l e h e r m é t i c o . 

( "O P a i z " , R i o ) . 

OS ARMAMENTOS AEREOS E OS SUBMARINOS 

O l a n ç a m e n t o ao m a r , lia d o u s ou 
t r e s d i a s , p e l a I n g l a t e r r a , d o s u b m a -
r i n o X 1, q u e é o m a i o r q u e a c t u a l -
m e n t e ex i s te , t e m p r o v o c a d o c e r t a 
a g i t a ç ã o c m v a r i a s e s p h e r a s , i n s p i -
r a d a s no rece io de q u e a posse pe la 
G r ã - B r e t a n h a d e s s e m o n s t r o m a r i -
n h o p r o v o q u e a c o n c o r r ê n c i a e n t r e a s 
B r a n d e s p o t e n c i a s á a n t i g a r i v a l i d a d e 
n a v a l . 

O p r i m e i r o p r o t e s t o p a r t i u do Con-
gresso T r a b a l h i s t a , o r a r e u n i d o e m 
S o u t h a m p t o n , q u e a p r o v o u u m a m o -
ção c o n d e m n a n d o a dec i são do Go-
v e r n o a l a n ç a r a o i n a r u m s u b m a r i -
n o d e t ã o g r a n d e s p r o p o r ç õ e s , po i s a s 
o u t r a s p o t e n c i a s p r o c u r a r ã o c o n s t r u i r 
o u t r o s a i n d a m a i o r e s e essa conco r -
r ê n c i a é a c a u s a p r i n c i p a l d a s g u e r -
r a » . 



A l e m d o A t l ân t i co , t eve t a m b é m r e -
p e r c u s s ã o o p r o t e s t o d o s l a b o r i s t a s 
b r i t a n n i c o s . O s e n a d o r Bora l i , o 
cne rg ico e a l t i vo " l e a d e r " do g r u p o 
d e n o m i n a d o "os i r r e c o n c i l i á v e i s " , t a m -
b é m c r i t i ca o p l a n o do A l m i r a n l a d o 
ing lez , d o t a n d o a sua f r o t a do n o v o 
t y p o d e s u b m a r i n o s . 

O s e n a d o r f a z a s m e s m a s c o n s i d e -
r a ç õ e s q u e o s t r a b a l h i s t a s , f o r m u l a n -
do e g u a l m e n t e o t e m o r de q u e r e s u r -
j a a v e l h a e m u l a ç ã o e n t r e a s p o t e n -
c i a s n a v a e s do m u n d o . R e f e r c - s e o 
S e n a d o r Bora l i á r i v a l i d a d e q u e j á 
ex i s t e no d o m í n i o do a r e f a z notai-
o s p e r i g o s q u e t a l s i t u a ç ã o r e p r e s e n -
ta p a r a a p a z <io i n u n d o . 

J u l g a o S e n a d o r q u e a C o n f e r e n c i a 
d e W a s h i n g t o n , q u e l i m i t o u o s a r -
m a m e n t o s n a v a e s , n ã o f o i b a s t a n t e 
e f f e c t i v a a r e s p e i t o dos s u b m a r i n o s 
c d iz e s p e r a r q u e o p r e s i d e n t e H a r -
d i n g c o n v o q u e o u t r o Congresso I n t e r -
n a c i o n a l , a f i m d e s e c h e g a r a u m a c -
c o r d o s o b r e o e m p r e g o da a v i a ç ã o 
c o m o e l e m e n t o m i l i t a r , e s t a b e l e c e r a 
f o r ç a q u e d e v e c a b e r a c a d a c a t e -
go r i a de p o t e n c i a , r e d u z i r o e f f e c t i -
vo d o s s u b m a r i n o s e p r o l i i b i r o uso de 
gazes a s p h y x i a n t e s c venenosos na 
g u e r r a . 

O d e s e n v o l v i m e n t o da n a v e g a ç ã o ae -
r e a t e m s ido a s s o m b r o s o d e s d e a t e r -
m i n a ç ã o d a g u e r r a , e s p e c i a l m e n t e n a 
F r a n ç a , q u e p o s s u e a g o r a a m a i o r 
f r o t a da E u r o p a . O e m p e n h o des sa 
n a ç ã o e m a u g m e n t a r c o n s t a n t e m e n t e 
o n u m e r o de s eus av iões , q u e r m i l i t a -
r e s , q u e r c o m m e r c i a e s , t e m c a u s a d o 
g r a n d e a l a r m e nos c í r c u l o s p a c i f i s t a s 
ing lezes , q u e d e s c o b r e m nessa po l i -
t i c a , i n t enções , p o r p a r t e d a F r a n ç a , 
de a s s e g u r a r a sua h e g e m o n i a ae -
r e a . . Um d e p u t a d o b r i t a n n i c o , o s r . 
Morel , d i z i a , h a p o u c a s s e m a n a s , n a 
C a m a r a d o s C o m m u n s , q u e , c m q u a n -
t o a F r a n ç a h a v i a c o n s t r u í d o n o a n -
uo de 1922, n a d a m e n o s de 2.200 a p -
p a r e l h o s m i l i t a r e s c c o m m e r c i a e s , a 
I n g l a t e r r a a p e n a s t i v e r a 300 a v i õ e s 
novos nesse a n n o . 

O s s c i e n t i s t a s f r a n c e z e s d e d i c a m - s e 
p a c i e n t e m e n t e a o a p e r f e i ç o a m e n t o 
d e u m t y p o d e a e r o p l a n o s e m p i lo to , 
d i r i g i d o p e l a r a d i o g r a p h i a , q u e u m a 
vez t e r m i n a d o , c o n s t i t u i r á u m a a r -
m a ile g u e r r a t e r r í v e l , s e m o f f e r e -

c e r , e n t r e t a n t o , o m e n o r p e r i g o p a r a 
os a v i a d o r e s f r a n c e z e s . O a p p a r e l l i o 
s e m m o t o r p o d e r á p a r t i r d e q u a l q u e r 
p o n t o che io de exp los ivos e a u t o m a -
t i c a m e n t e d e s p e j a r a sua m o r t í f e r a 
c a r g a no j ionto d e s e j a d o pe los q u e o 
m a n i p u l a m p o r m e i o d a s o n d a s h e r -
t z i a n a s . Nessa o p e r a ç ã o , n e n h u m 
m i l i t a r expõe a sua v i d a , pois o a p -
p a r e l l i o n a v e g a r á s e m t e r pessoa a l -
g u m a a b o r d o . 

A I n g l a t e r r a c o m e ç a a i n q u i e t a r - s e 
coin a i n v e n ç ã o f r a n c e z a , c o n s i d e r a n -
do a m e a ç a d o o seu t e r r i t ó r i o , e , no 
P a r l a m e n t o e na i m p r e n s a , ecoa o 
c l a m o r p u b l i c o , p e d i n d o aos p o d e r e s 
do E s t a d o a v i g i l a n c i a e a p r e v i d ê n -
c ia q u e exige a s e g u r a n ç a n a c i o n a l . 

P o r sua p a r t e , a F r a n ç a a l l ega q u e 
a A l l c m a n l i a c o n s t r u i u n u m e r o s o s a p -
p a r c l h o s d e u m t y p o espec ia l , que , 
c m q u a l q u e r m o m e n t o , p ô d e se r 
t r a n s f o r m a d o c m a v i ã o d e c o m b a t e 
e , p o r esse m o t i v o c o n s i d e r a neces sá -
r i o a u g m e n t a r o seu p o d e r a e r e o , 
a f i m d e e s t a r p r e v e n i d a c o n t r a pos -
s íve i s s u r p r e z a s f u t u r a s . 

A q u e s t ã o dos s u b m a r i n o s q u e o 
S e n a d o r Bora l i d e s e j a r e g u l a m e n t a r 
e m n o v a C o n f e r e n c i a d e W a s h i n g t o n , 
d e v e se r s u b n í e t t i d a a u n i a r e v i s ã o 
ge ra l . D e v i d o á s c o n t r a d i c ç õ e s con t i -
d a s n o pro toco l lo a s s l g n a d o n a c a p i -
t a l d o s E s t a d o s Unidos , r e l a t i v o aos 
s u b m a r i n o s , a F r a n ç a a i n d a n ã o r a -
t i f i c o u o s t r a t a d o s c o n c l u í d o s n a p r i -
m e i r a C o n f e r e n c i a , s o b r e a l i m i t a ç ã o 
dos a r m a m e n t o s n a v a e s . A c h a m a s 
a u t o r i d a d e s t ec l in icas f r a n c e z a s q u e 
c e r t a s d e t e r m i n a ç õ e s d o r e f e r i d o p r o -
tocol lo, s o b r e os casos c as c i r c u m s -
t a n c i a s em q u e o s u b m a r i n o p o d e 
a t a c a r o s n a v i o s m e r c a n t e s , f i c a m 
a n n u l l a d o s p o r o u t r a s d i spos ições d o 
m e s m o convên io , t o r n a n d o - s e , p o r t a n -
to , n e c e s s á r i o e s t abe l ece r - s e u m c r i t é -
r io d e f i n i t i v o . 

Si se r e a l i z a r a C o n f e r e n c i a p r o -
pos ta pe lo s e n a d o r Bora l i p o d e r ã o se r 
e s c l a r ec idos o s p o n t o s c o n f u s o s s o b r e 
os s u b m a r i n o s , c h e g a r - s e a um a c -
c o r d o f i n a l s o b r e a t o n e l a g e m q u e 
c o m p e t e a c a d a c a t e g o r i a de p o t e n -
c i a s , c c o n c l u i r - s e um convên io s o b r e 
a a p p l i c a ç ã o da a v i a ç ã o a e r e a n a s 
o p e r a ç õ e s m i l i t a r e s . 

O Congresso da L iga d a s Nações , 



p o r i n i c i a t i v a d o s r . S a l a n d r a , r e p r e -
s e n t a n t e d a I t a l i a , v a e e s t u d a r a m -
p l a m e n t e , sob t o d o s o s seus a s p e c t o s 
o s d o u s novos c a m p o s d e a c t i v i d a d e 
s c i e n t i f i c a — a a v i a ç ã o e a r a d i o - t e -
l e g r a p h i a , s o b r e a s q u a e s n ã o e x i s t e m 
a c c o r d o s de c a r a c t e r i n t e r n a c i o n a l . A 

Liga v a e t r a t a r de u n i f i c a r e coor -
d e n a r os r e g u l a m e n t o s a c l les r e l a t i -
vos , e n a t u r a l m e n t e , p r e s t a r á a t t e n -
çáo espec ia l a o p r o b l e m a m i l i t a r q u e 
envo lve a n a v e g a ç ã o a e r e a . 

( "O P a i z " , R io ) . 

O CASO I)E "LA GARÇONNE" 

A p r o p o s i t o desse r o m a n c e de Vi-
c to r M a r g u e r i t t e , d e t ão e s c a n d a l o s o 
successo , A n a t o l e F r a n c e d i r i g i u u m a 
c a r t a a o g e n e r a l D u b a i l , g r a n d e 
c h a n c e l i e r da Leg ião de I i o n r a , e a 
o u t r o s m e m b r o s d e c o m m i s s ã o d e i n -
q u é r i t o i n c u m b i d a de v e r i f i c a r s i o 
a u t o r d e " L a G a r ç o n n e " a t t e n t á r a 
c o n t r a o s d e v e r e s d a h o n r a p a r a se r 
e x c l u í d o d a o r d e m h o n o r i f i c a d a Le-
gião de H o n r a . E i s a c a r t a : 

" S e n h o r e s : P e r m i t t i q u e vos r e -
p r e s e n t e m u i t o r e s p e i t o s a m e n t e o s 
p e r i g o s a q u e vos e x p o r e i s j u l g a n d o 
u m a c a u s a q u e n ã o p ô d e se r v e r d a -
d e i r a m e n t e d i s c e r n i d a s e n ã o pe la con-
sc i ênc ia p u b l i c a , n a p a z d o t e m p o . 
P roces sos s e m e l h a n t e s j á f o r a m t e r 
a c e r t a s j u r i s d i c ç õ e s , e a j u s t i ç a n ã o 
t e v e p o r q u e s e f e l i c i t a r de o s t e r 
avocado . D u a s o b r a s p r i m a s q u e 
h o n r a m a F r a n ç a c e n c a n t a m o m u n -
do " M a d a m e B o v a r y " e " L e s F l e u r s 
d u M a l " , f o r a m p e r s e g u i d a s . U m 
p o e t a n o b i l í s s i m o de q u e se h o n r a a 
A c a d e m i a F rance / . a , J e a n Ric l i ep in , 
f o i c o n d e m n a d o p o r u m a o b r a q u e 
todos nossos l e t r a d o s a d m i r a m h o j e . 
Que vosso t r i b u n a l , s e n h o r e s , i n s -
t r u í d o p o r esses e x e m p l o s e i n s p i r a -
d o n a vossa s a b e d o r i a , n ã o j u n t e " L a 
G a r ç o n n e " á l i s t a longa d o s l i v ros , 
q u e b o j e c o n d e n m a p a r a o s sécu-
los os j u i z e s q u e o c o n d c m n a r a m no 
seu a p p a r c c i m e n t o . Vic to r M a r g u e -
r i t t e , s e n h o r e s , é c o n h e c i d o p o r g r a n -
d e n u m e r o d e l i v r o s q u e t e s t e m u n h a m 
u m n o b r e t a l e n t o e u m a a l t a m o r a l i -
d a d e . Como s e t e r i a t o r n a d o d e r e -
p e n t e a u t o r d e u m a o b r a i n f a m e ? Is-
t o n ã o p ô d e se r , n e m é . Nesse l i v ro , 
q u e l e v a n t o u t a n t o s f i n g i d o s f u r o r e s , 
e n c o n t r a m - s e a s i d é a s g e n e r o s a s q u e 
s e m p r e i n s p i r a r a m o a u t o r . J u l -

gae-o pe lo a s s u m p t o . U m a m o ç a , 
b e m d o t a d a e de c a r a c t e r ene rg lco , 
a c h a , c o m r a z ã o , o m u n d o b e m f e i o . 
I 'or u m e r r o q u e Vic to r M a r g u e r i t t e 
d e n e n h u m m o d o a p p r o v a , essa m o ç a 
d e s e s p e r a d a p e r d e - s e n o s vícios p a r a 
o s q u a e s n ã o f ô r a f e i t a . Depo i s d e 
a l g u n s a n n o s d e e r r o s , q u e el la p r e -
s a m u i t o pouco p a r a q u e r e l - o s a m a -
dos , a m o ç a e n t r a n u m a v i d a h o n e s -
ta e r e g u l a r , o n d e e n c o n t r a a p a z do 
c o r a ç ã o c c ó n t e n t a m e n t o q u e cm v ã o 
p r o c u r o u a l h u r e s . E i s e m s u b s t a n -
c i a , a f a b u l a de " L a G a r ç o n n e " . E l -
la é v i r t u o s a , c a u t o r e s ha q u e i n d i -
g n a d o s e s t ão a g r i t a r c o n t r a este l i v r o , 
c 110 e n t a n t o em l i v ro s s eus t ê m t a l -
vez d e s e n v o l v i d o t h e m a s m e n o s m o -
raes . N a v e r d a d e , f o r a m c e r t a s p a r -
t i c u l a r i d a d e s , d e t a l h e s , q u e m a i s 
c h o c a r a m a o b r a i n c r i m i n a d a . Se-
r i a b e m s o r p r e h e n d e n t e q u e u m cs-
c r i p t o r t ã o s e g u r o d e s u a f ô r m a q u a l 
V ic to r M a r g u e r i t t e t e n h a p e r d i d o d e 
um j a c t o o d o m i n i o ou g o v e r n o de 
s i m e s m o . N ã o se d e s c o n h e c e r a m , 
e m seu p r e j u í z o , o s d i r e i t o s d a a r t e , 
a s j u s t a s l i b e r d a d e s do p e n s a m e n t o e 
a s cx igenc i a s d e u m a s s u m j ) t o q u a l o 
e s t a d o d e u m a soc i edade q u e a i n d a 
n ã o t e m i g u a l e m F r a n ç a ? Vic to r 
M a r g u e r i t t e p i n t o u , e m " L a G a r ç o n -
n e " , a soc iedade q u e a g u e r r a f e z ; 
m o s t r o u a d e p r a v a ç ã o q u e t i n h a a t -
t i n g i d o , n o s novos r icos , a e x t r e m o 
i n a u d i t o . T o d a a gen te o s a b e , pois , 
ne s t e s t e m p o s d e s a v e r g o n h a d o s , o 
d e b o c h e t r a n s b o r d o u a t é a r u a . Eu 
s in to q u e o p i n t o r , ne s t e s q u a d r o s , f i -
cou b e m a q u é m d a r e a l i d a d e . O s 
m a l e s i n c o m m e n s u r a v e i s d e u m a 
longa g u e r r a p r o d u z i r a m c o s t u m e s 
a h o m i n a v e i s , q u e o m o r a l i s t a d e v i a 
p i n t a r . Foi o q u e f ez V ic to r M a r -
g u e r i t t e n u m a m e d i d a q u e r e v e l a o 



h o m e m d e gosto. A n t e s d e c o n d e m -
na l -o , l e m b r a i - v o s d o l á p i s v igo roso 
com q u e d ' A u b i g n é p i n t o u , n o seu 
t e m p o , o s q u e clle c h a m a d e l l c r i h a -
p l i r o d i t a s . E ' j u s t o i m p u t a r a J u v e -
n a l o s f u r o r e s d e M e s s a l i n a ? A h ! 
s e n h o r e s , t e n d e s a f e l i c i d a d e de v i -
v e r ein r eg iões s e r e n a s , o n d e n ã o p o -
de i s v e r s e f o r m a r e m o s c i ú m e s , a s 
i n v e j a s , o s od ios q u e se q u e r s a n c -
cioneis . Pcço-vos , em vosso p r o p r i o 
i n t e r e s se , n ã o f a ç a e s o q u e n ã o vos 
c o n v é m f a z e r . Abs t e i -vos n u m p r o -
cesso q u e excede i n f i n i t a m e n t e a 

vossa c o m p c t e n c l a . T e m e i c e n s u r a r o 
t a l e n t o . Eoi o q u e f ez com r e l a ç ã o a 
G u s t a v o F l a u b e r t , M . P i n a r d , q u e 
p a s s a v a p o r h o m e m de e s p i r i t o e ho -
nes to m a g i s t r a d o , c u j a m e m o r i a en -
t r e t a n t o f i c o u p a r a s e m p r e r i d í c u l a . 
R e s p e i t e m o s os d i r e i t o s s a g r a d o s do 
p e n s a m e n t o , q u e e n c o n t r a m s e m p r e 
n o f u n d o v i n g a d o r e s i m p l a c a v e i s . E i s , 
s e n h o r e s , a s o b s e r v a ç õ e s q u e j u l g u e i 
p o d e r a p r e s e n t a r - v o s r e s p e i t o s a m e n -
le, em f a v o r da m i n h a i d a d e e d a s 
occupaçf ics q u e e n c h e r a m m i n h a v i d a . 

Ana to l e FRANCE 
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CURIOSIDADES 

O MICROBIO I)A ESCARLATINA 

O " J o r n a l do B r a s i l " p u b l i c o u o se-
g u i n t e t r l c g r a n u u a : 

"ROMA, 21 (II.) — Os J o r n a c s a n -
n u n e i a m q u e o d r . De C r i s t i n a , d i r e -
c t o r d a Cl in ica P e d i á t r i c a d e P a l e r -
m o , e o p r o f e s s o r Ca ron i a , d i r e c t o r da 
Cl in ica P e d i a t r i c a d e R o m a , a c a b a m 
de d e s c o b r i r o bac i l l o <la e s c a r l a t i n a . 
B r e v e m e n t e o s do i s e m i n e n t e s p r o f e s -
sores f a r ã o p e r a n t e d i v e r s a s a c a d e -
m i a s s c i e n t i f i c a s o r e l a t o r i o de n u m e -
r o s a s e x p e r i e n c i a s p r o p h y l a c t i c a s r e a -
l i z a d a s c o m in j ecções de sôro c os 
m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s o b t i d o s . " 

N ã o é a p r i m e i r a vez q u e se a n n u n -
c ia a d e s c o b e r t a do m i c r o b i o da es-
c a r l a t i n a . A h i s t o r i a d e s s a d o e n ç a é 
r i c a d e f a l s a s d e s c o b e r t a s . 

H a l l l e r , q u e fo i o p r i m e i r o a exa -
m i n a r ao m i c r o s c ó p i o o s a n g u e d o s 
d o e n t e s d e e s c a r l a t i n a , n n n u n c i o u , 
em 18f>9, a d e s c o b e r t a da " T l l l i t i a 
S c a r l a t l n o s a " . Foi o p r i m e i r o da sé-
r i e . . . T r a t a v a - s e d e u m " c o c c u s " , 
q u e c r e d o n d o ; — e não , c o m o a g o r a , 
d e u m " b a c i l l o " , q u e é u m m i c r o b i o 
f i n o , a l o n g a d o , e m b a s t o n e t e . P o u c o 
depo i s , H o f f m a n n " d e s c o b r i u " o u t r o 
" c o c c u s " ; m a s n ã o 110 s a n g u e , c s im 
n o s u o r d o s doen te s . 

V e r i f i c o u - s e depo i s q u e j i e m u m , 
n e m o u t r o e r a o v e r d a d e i r o m i c r o b i o 

d a e s c a r l a t i n a . E m 1872, o u t r o s d o i s 
b a c t c r i o l o g i s t a s , Coze c Fe l t z , " d e s c o -
b r i r a m " t a m b é m o m i c r o b i o d e s s a 
i n f ecção . Des t a vez, e r a u m bac i l lo . . . 
l u a s n ã o e r a o da e s c a r l a t i n a 1 

E m 1879, T s c h a m m e r e n c o n t r o u n a s 
u r i n a s , no m u c o n a s a l c no s a n g u e 
d o s e s c a r l a t i n o s o s u m " c o c c u s " , q u e 
j u l g a v a se r o c a u s a d o r da m o l é s t i a . 

A p c z a r d e s s a s de s i l l u sões success i -
vas , o s p e s q u i z a d o r e s n ã o e s m o r e c i a m . 
15' p r ec i so d i z e r q u e e r a a q u e l l a épo-
ca a p r i m e i r a p h a s e h i s t ó r i c a , a P r i -
m a v e r a da Bac te r io log ia , o e n t h u -
s l a s m o a n i m a v a os s c i c n t l s t a s c 
m a i s , m u i t o m a i s d o q u e ho je , s e c m -
p r e h e n d i a m longas sé r ies d e t r a b a l h o s 
p a r a a d e s c o b e r t a de novos m i c r o b i o s . 
O s h o r i z o n t e s q u e P a s t e u r r a s g a r a 
com o Microscoplo e s t a v a m a p e n a s 
a b e r t o s , e p a r a elles se p r e c i p i t a v a m 
v e r d a d e i r a s p l ê i a d e s d e j o v e n s cn-
t l i u s i a s t a s . Bas i a d i z e r q u e a m a t é -
r i a d o s seg redos s o b r e a v i d a d o s 
i n f i n i t a m e n t e p e q u e n o s foi a r r a n c a d a 
nes sa época á N a t u r e z a . 

Foi e n t ã o q u e se d e s c o b r i r a m : o 
m i c r o b i o d a f e b r e í e c u r r e n t e ( O b e r -
n ie i e r — 1808), da l e p r a ( H a n s e n — 
1877), o gonococcus (Neissc r — 1879), 
o bac i l l o da f e b r e t y p h o l d c (Eber t l i 
— 1880), o s t r e p t o c o c c u s ( P a s t e u r 



1880), o p n e u m o c o c c u s (1881 — P a s -
t e u r , 1883 — T a l a m o n , 1881 — F r a e n -
ke l c , depo i s , F r i e d l a n d e r i ) , o s t a -
p h y l o c o c c u s ( P a s t e u r — 1881), o b a c i l -
lo da t u b e r c u l o s e (Kock — 1882), o 
m i c r o b i o do t é t a n o (Nico la ie r — 
1881), o b a c i l l o da d i p t h e r i a (Lõf -
f l e r — 1884), o b a c i l l o da u l c e r a m o l -
lc (Ducey — 1885), e tc . 

N ã o é , pois , d e a d m i r a r q u e nesse 
t e m p o d e i n t e n s a c o n q u i s t a b a c t e r i o -
lógica se t e n t a s s e t a n t a s vezes desco-
b r i r t a m b é m o m i c r o b i o d a e s c a r l a t i -
n a . E , c o m e f f e i t o , f a l h a d a s a s t e n t a -
t i v a s d e T s c h a m m c r , c m 1879, e m 
1883, K l a m a n n " d e s c o b r i u " o u t r o s 
coccus n a s e s c a m a s d a pe l l e d o s es-
c a r l a t i n o s o s , j u l g a n d o - o s o s v e r d a d e i -
r o s a g e n t e s da m o l é s t i a . Em 1887 e 
1888, Klein " d e s c o b r i u " u m m i c r o -
coccus , n o s a n g u e . Nessa m e s m a d a t a , 
J a m i e s s o n e E d i n g t o n t a m b é m ' e n -
c o n t r a v a m n o s a n g u e s c a r l a t i n o s o u m 
" b a c i l l u s s c a r l a t i n a e " , q u e n ã o p a s -
s a v a d e u m s a p o p h y t a d a pe l le . 

E m 1895, C r a j k o w s k y " d e s c o b r i u " 
o u t r o m i c r o b i o , u m d ip lococcus , n o 
s a n g u e d o s e n f e r m o s d e e s c a r l a t i n a . 

A e n t r a d a do século XX p a r e c i a t e r 
t r a z i d o u m a f o l g a s i n l i a p a r a o s p e s -
q u i z a d o r e s d e m i c r o b i o s . Fo i a s s i m 
q u e s e p a s s a r a m u n s 1 5 a n n o s s e m 
s e a n n u n c i a r n o v a s " d e s c o b e r t a s " d o 
m i c r o b i o d a e s c a r l a t i n a . 

E só em 1911 é q u e a p p a r e c e u Vi-
p o n d c o m u m longo bac i l lo , e n c o n t r a d o 
n a s g l a n d u l a s I y m p l i a t i c a s d o s a t a c a -
d o s d e e s c a r l a t i n a , q u e r e n d o - o r e s p o n -
s a b i l i z a r p o r essa d o e n ç a . 

F e l i z m e n t e , o j u i z o u n a n i m e dos 
s c i e n t i s t a s a b s o l v e u - o . E s t a v a i n -
n o c e n t e . . . 

E s sa longa l i s t a , p o r é m , n ã o a c a -
b o u . A i n d a h o u v e P f l i f f e r ( q u e 
q u i z v e r u n s " p l a s m o d i o s " n o s glo-
bos do s a n g u e d o s d o e n t e s ) , Döhle , c 
LIegel . Depois , M a l l o r y ( e n c o n t r o u 
p e q u e n o s c o r p o s n o s va sos c n a s 
c e l l u l a s d o s c a d a v e r e s ) , Duvo l (con-
f i r m o u o s t r a b a l h o s d e Ma l lo ry , P r o -
w a z e c k ( a c h o u q u e e r a m p r o d u e t o s d e 
r e a c ç ã o d a s c e l l u l a s ) , B e r n h a r d t (d i s -
se m a i s ou m e n o s o m e s m o ) q u e 
t a m b é m s e o c c u p a r a m des ses e s t u -
dos . Depois G a m a l e i a d e s c r e v e u co-
mo m i c r o b i o da e s c a r l a t i n a o seu 

" S y n a n t h r o z o o n S c a r l a t i n a e " . Mais 
r e c e n t e m e n t e , Dôh lc " d e s c o b r i u " d c 
n o v o u m " s p i r o c h o e t a s c a r l a t i n a e " . 
E , f i n a l m e n t e , C a n t a c u z é n e a c h o u u n s 
c o r p u s c u l o s n a s g l a n d u l a s I y m p l i a t i -
cas , n o baço , n a s c e l l u l a s h e p a t h i c a s , 
no p e r i c á r d i o e no s a n g u e d o s c a d a -
veres de e sca r l a t i nosos . 

D e a n t e des sa longa l i s ta dc i n s u c -
cessos, n ã o é de a d m i r a r q u e m o s t r e -
m o s p o u c a a l e g r i a pe la boa n o v a q u e 
a c a b a dc n o s t r a n s m i t t i r o t e l e g r a -
p h o : s e r á d e s t a vez? E i s a p e r g u n -
tá , d u v i d o s a , q u e n o s sugge re o co-
n h e c i m e n t o d e s s a sé r ie , i m m e n s a , d c 
c i n c o e n l a a n n o s d e d c s l l l u s õ c s ! 

E, note-se , r e c o n h e c e m o s q u e é 
p r e c i s o p r e s t a r h o m e n a g e m aos q u e 
nos d e r a m essas g lo r iosas dcs i l lusõcs . 
E l i a s r e p r e s e n t a m o m e l h o r e s f o r ç o 
d o t a l e n t o h u m a n o p a r a d e s v e n d a r o 
Desconhec ido . Mas, a o m e s m o t e m -
po, n o s a c o n s e l h a m p r u d ê n c i a c m ac -
c l a m a r , p r o m p t a m e n t e , o s l icrócs , 
a f i m de p o u p a r - l h e s a do lo rosa n e -
c e s s i d a d e d e s e l h e s t i r a r d a c a b e ç a 
u m a coroa d e l ou ros d a d a a n t e s d e 
t e m p o . . . 

l i a , é v e r d a d e , n o m e s m u i t o r e s p e i -
t á v e i s n o m e i o d isso . M a s n e m m e s -
m o essa c l r c u m s t a n c i a p o d e r á d i m i -
n u i r - n o s a d u v i d a , p o r q u e f o r a m s e m -
p r e h o m e n s d e n o m e s r e s p e i t á v e i s o s 
q u e t e n t a r a m a s g r a n d e s d e s c o b e r t a s 
s c i e n t i f i c a s . 

O t e l e g r a m n i a m e n c i o n a os n o m e s 
dos p r o f e s s o r e s De C r i s t i n a , e Caro-
n i a , r e s p e c t i v a m e n t e d i r e c t o r e s d a s 
Cl in icas P e d i a t r i c a s de P a l e r m o c de 
R o m a . P r i n c i p a l m e n t e , o p r i m e i r o , o 
do p r o f e s s o r De C r i s t i n a , é m u i t o co-
n h e c i d o . A p c z a r d o o u t r o se r d i r e -
c to r d a Cl in ica d a C a p i t a l , D e Cr i s t i -
na é m u i t o m a i s conhec ido , — n ã o só 
c o m o p e d i a t r a e m i n e n t e , c o m o p o r 
i m p o r t a n t e s p e s q u i z a s d e l a b o r a t o r i o . 

T e m o s s o b r e a m e s a o " T r a t t a t o di 
P e d i a t r i a " dos p r o f e s s o r e s F e e r (Zu-
r i c h ) , F i n h e l s t e i n ( B e r l i m ) , I b r a l i i m 
( M u n i c h ) , Meyer ( B e r l i m ) , Moro ( I le i -
d e l b e r g ) , v o n P i r q u e t ( V i e n n a ) , 
P f a u n d l e r ( M u n i c h ) , T h i e m i c h (Lei -



p s i g ) , T o b l c r ( B r c s l a u ) , p u b l i c a d o 
sob a d i r e c ç ã o de F e e r e t r a d u z i d o p a -
ra o i t a l i ano , j u s t a m e n t e pe lo p r o f e s -
sor De Cr i s t i na . 

Es te De C r i s t i n a é , a l é m do m a i s , 
u m l i o m e m v e r s a d o ein d i v e r s o s id io -
m a s , o q u e lhe p e r m i t t i u t o r n a r - s e 

u m c o n h e c e d o r p r o f u n d o d a Sc lenc la 
Un ive r sa l . 

Oxa lá (pie a d e s c o b e r t a q u e a g o r a 
s e a n u u n c i a s e j a u m a r e a l i d a d e . 

Dr . Nicolau Ciancio 

" J o r n a l do B r a s i l " . — Rio. 

A ASCENÇÃO DOS MULATOS.. . 

Nos p r i m e i r o s t e m p o s d o c r u z a m e n -
to d a s t r e s r a ç a s q u e p o v o a r a m o 
Bras i l , e a t é d e p o i s da l i b e r t a ç ã o d o s 
i n d í g e n a s , v i l i p e n d i a v a o m e s m o o p p r o -
b r i o todos o s mes t i ços . R e b a i x a v a - o s , 
p o r egua l o p r econce i to da gen te 
b r a n c a , fosse rei i iol , fos se a q u i n a s -
c i d a . 

S i g n i f i c a t i v a s são, a este p r o p o s i t o , 
a s p r o d u c ç õ e s s a t y r i c a s d o b a h l a n o 
Gregor io d e Mat tos , c o n s i d e r a d o p o r 
Sylv io R o m e r o c o m o v e r d a d e i r o " f a -
c t o r n a c i o n a l " . (H i s to r i a d a L i t e r a -
t u r a B r a s i l e i r a , 2." ed . , 1002, T. I., 
p a g . 151). 

P o e t a n d o , d o m e l a d o p a r a o f i m d o 
século XVII , s a t y r i s a v a a s s i m o s m u -
l a t o s : 

— " N ã o sei p a r a q u e é n a s c e r 
Nes te B r a s i l i m p e s t a d o 
Um h o m e m b r a n c o e h o n r a d o 
S e m " o u t r a r a ç a " 
T e r r a t ã o g ro s se i r a c c r a s s a 
Que a n i n g u é m se t e m r e s p e i t o 
Sa lvo se m o s t r a a l g u m gei to 
De se r " m u l a t o " . 

E n o u t r a p o e s i a : 

" . . . " s e r m u l a t o " 
T e r s a n g u e d e c a r r a p a t o , 
Seu e s t o r a q u e do Congo 
C h e i r a r - l h e a r o u p a a m o n d o n g o , 
E ' c i f r a d e p e r f e i ç ã o 
Mi l ag re s do Bras i l s ão" . 

P o r o u t r o l a d o , t r a ç o s d o p r e c o n -
cei to c o n t r a os m e s t i ç o s de b r a n c o s e 
i n d í g e n a s , (caboc los ) f o r a m a c o l h i d o s 

p o r F r a n k l i n T a v o r a n o s seus r o -
m a n c e s h i s t o r i c o s , c u j a s s c e n a s s e 

d e s e n v o l v e m no começo do século se-
gu in t e . 

Mais a c c e n t u a d a s , p o r é m , c o n t i n u a -
r a m a s m a n i f e s t a ç õ e s c o n t r a o s m e s -
t iços de b r a n c o s c neg ros , ( m u l a t o s ) , 
p o r q u e o seu n u m e r o fo i s e m p r e 
m a i o r , i m p o n d o - s e el les á a t t e n ç ã o e 
á p r e v e n ç ã o dos b r a n c o s , c o m os 
q u a e s , q u a n d o l iv res , p r o c u r a v a m 
c o m p e t i r . 

R e f l e c t e m v á r i o s d o c u m e n t o s le-
g i s l a t i vos o r e b a i x a m e n t o p r o p o s i t a l 
dos m u l a t o s , pe los b r a n c o s . 

G o v e r n a n d o o Rio de J a n e i r o o f i -
d a l g o p o r t u g u e z A y r e s S a l d a n h a d e 
A l b u q u e r q u e C o u t i n h o Mat tos e No-
r o n h a , p u b l i c o u , e m d a t a d e 2 7 d e 
J u n h o de 1721, um " b a n d o " , cm o 
q u a l d e c l a r a v a : 

" T o d o o n e g r o ou " m u l a t o " q u e 
s e a c h a r j o g a n d o , " q u a l q u e r j o -
go" , s e r á a ç o i t a d o " . 

(V. A l b e r t o L a m e g o , " A T e r r a 
dc G o y t a c á " , 1916, p a g . 217). 

Cinco a n n o s depo is , p o r o u t r o " b a n -
d o " , o novo g o v e r n a d o r , o f a m i g e r a -
d o Lu iz V a h i a Monte i ro , v e d a v a aos 
m u l a t o s u s a r e m c a p o t e , ne s t e s p r e c i -
sos t e r m o s : 

" . . . Depo i s d c s e t oca r " A v e 
M a r i a " , á boca da noi te , n e n h u m 
m u l a t o , o u neg ro , " f o r r o " o u c a -
p t ivo , possa u s a r d e c a p o t e o u 
b a e t a , no d e c u r s o de t o d a a no i -
t e a t é se t o c a r , p e l a m a n h ã , a a l -
v o r a d a , c da m e s m a so r t e n ã o 
p o d e r ã o u s a r o s d i t o s " m u l a t o s " , 
n e m p r e t o s , p á o o u p o r r e t e , d e 

d i a ou de n o i t e " . 

( I d e m , p a g . 222). 

E q u a n d o , a 29 de Maio de 1749, d e -
c r e t o u o f r a s c a r i o D. J o ã o V a sun 



f a m o s í s s i m a " P r a g m a t i c a s o b r e o l u -
V x o " n ã o se e squeceu de " d i s t i n g u i r " 

o s m u l a t o s c o m es te c a p i t u l o : 

" P o r se r i n f o r m a d o d o s g r a n -
d e s i n c o n v e n i e n t e s , q u e r e s u l t a m 
n a s c o n q u i s t a s , d a l i b e r d a d e d e 
t r a j a r e m os neg ros , c os " m u l a -
tos" , f i l h o s d e n e g r o , o u m u l a t o , 
o u d e m a y n e g r a , d a m e s m a so r -
t e q u e a s p e s s o a s b r a n c a s , p r o 
I l ibo aos sob red i to s , ou s e j a m de 
u m o u d e o u t r o sexo, " a i n d a q u e 
se a c h e m f o r r o s , ou n a s c e s s e m l i -
v r e s " , o u s o n ã o só de t o d a so r -
t e d e s ê d a , m a s t a m b é m d e tec i -
dos d e l ã f i n a , d e o l a n d a s , cs-
gu ioens c s e m e l h a n t e s , ou m a i s 
f i n o s t ec idos d e l in l io o u a l g o d ã o ; 
e m u i t o m e n o s l he s s e r á l ic i to 
t r a z e r e m s o b r e s i o r n a t o d e 
j o y a s , n e m d e o u r o , n e m d e p r a -
t a , p o r m i n i m o q u e s e j a ; s e de -
po i s d a p u b l i c a ç ã o d e s t a Ley n a 
c a b e ç a d a c o m a r c a o n d e r e s i d e m , 
t r o u x e r e m m a i s cousa a l g u m a d a s 
s o b r e d i t a s , l h e s s e r á c o n f i s c a d a ; 
c p e l a p r i m e i r a t r a n s g r e s s ã o , p a -
g a r ã o de m u l t a o v a l o r do m e s -

m o comis so e m d i n h e i r o ; o u 
n ã o t e n d o c o m q u e o s a t i s f a ç ã o 
s e r ã o a ç o i t a d o s n o l u g a r m a i s 
p u b l i c o d a Vi l l a , e m c u j o d i s -
t r i c t o r e s i d e m ; e . pe l a s e g u n d a 
t r a n s g r e s s ã o , a l e m d a s d i t a s p e -

n a s , f i c a r ã o p r e s o s 11a c a d ê a p u -
b l i c a a t é s e r e m t r a n s p o r t a d o s c m 
d e g r e d o p a r a a Illia de S a m Tl io-
mé p o r t o d a a v i d a " . 

( "Arc l i i vo d o D i s t r i c to F e d e r a l " , 
T. I . p a g . 212). 

Como n o u t r o c a p i t u l o d a m e s m a lei 
se p r o h i b i s s e o u s o da e s p a d a ou es-
p a d i m , a " p e s s ô a s de b a i x a c o n d i -
ç ã o " , i n c l u s i v e " n e g r o s " , e n e s t a 
c lasse o s a d m i n i s t r a d o r e s p ú b l i c o s 

c o m p r e h e n d e s s e m o s " m u l a t o s " , a c u -
d i u u m de l les , m o r a d o r c m C a m p o s , 
a l l é g a n d o q u e n ã o o b s t a n t e se r " p a r -
do" , e r a " f i l h o de h o m e m b r a n c o e 
s e n h o r d e engenho , c r i a d o c o m es t i -
m a ç ã o , t a n t o n o e s t u d o d a g r a m m a -
t i ca c o m o d a s a r t e s l i h e r a e s , e x e r c e n -
do a o c c u p a ç ã o de Mes t re de Cape l -
l a d e toda a q u e l l a c o m a r c a ( en t ão 

P a r a h y b a do Sul) e t a m b é m de m e -
n i n a s " . 

P o r i s to p e d i a s e l h e f i zesse m e r c ê 
d o uso d e e s p a d a , o u e s p a d i m , " q u a n -
do s a h i s s e c o m p o s t o " . O u v i d o o de -
s e m b a r g a d o r J u i z d a Corôa , fo i de -
f e r i d a a p r e t e n ç ã o do m u l a t o pe lo 
Vicc-Rei do B r a s i l , s endo o d e s p a -
cho d a t a d o da B a h i a , aos 7 de O u t u -
b r o de 1752 (V. J u l i o F e y d i t , " S u b -
s íd ios p a r a a H i s t o r i a d o s C a m p o s dos 
Goy tacazcs" , 1'JOtt, p a g s . 2G0-2G1). 

Começa a a s c e n ç ã o com o a l v o r e -
ce r do século XIX, v e r d a d e i r a m e n t e 
" d a s l u z e s " p a r a o s m u l a t o s . 

13 n e n h u m d o c u m e n t o é m a i s ex-
p re s s ivo , p a r a n ã o d i ze r " p r o p h e t i -
co" , d o q u e u m t r e c h o d o t e s t a m e n t o 
pol i t ico d o p r e c l a r o s c i en t i s t a b r a s i -

l e i ro d r . Manoel d e A r r u d a C a m a r a , 
d i r i g i n d o - s e a o p a d r e J o ã o R i b e i r o , 
que , depo i s , t e r i a d e d e s e m p e n h a r 
t ão s a l i en t e p a p e l n a r e v o l u ç ã o p e r -
n a m b u c a n a de 1817. 

E s c r e v i a A r r u d a C a m a r a , a 2 (le 
O u t u b r o d e 1810, m e n o s d e u m m e z 
a n t e s d e m o r r e r : 

" T e n h a m t o d o o c u i d a d o no 
a d e a n t a m e n t o dos r a p a z e s F r a n -
c isco Moniz T a v a r e s , M a n u e l 
P a u l i n o d e Gouvêa , José M a r t i -
n i a n o de A l e n c a r e F r a n c i s c o de 
B r i t t o G u e r r a , " c o m o a s s i m a c a -

b e m com o a t r a z o de g e n t e de 
c ô r ; is to d e v e c e s s a r p a r a q u e lo-
go q u e s e j a n e c e s s á r i o s e c h a m a r 
aos l u g a r e s p ú b l i c o s , h a v e r ho-
m e n s p a r a i s t o ; p o r q u e j á m a i s 
p o d e o B r a s i l p r o g r e d i r sem el-
les i n t e r v i r e m c o l l e c t i v a m e n t e e m 
seus n e g o c i o s : " n ã o s e i m p o r t e m 
c o m essa a c a n a l h a d a e a b s u r d a 
" a r i s t o c r a c i a c a b u n d a " , q u e l ia -
- d e s e m p r e a p r e s e n t a r f ú t e i s obs -
t á c u l o s . Com a m o n a r c h i a , ou 
s e m e l la , " d e v e a gen te de c ô r 
t e r i n g r e s s o n a p r o s p e r i d a d e d o 
B r a s i l " . (Cit . d o d r . B a r b o s a L i -
m a , n a sessão c o m m e m o r a t i v a d a 
a l l u d i d a r e v o l u ç ã o ) . 

E os m u l a t o s t i v e r a m , de f ac to , 
" i n g r e s s o n a p r o s p e r i d a d e d o B r a s i l " , 
f a r t a m e n t e c o n t r i b u i n d o p a r a e l l a . 



Desde o p r i m e i r o I m p é r i o , f o r a m 
clica n o t á v e i s e s t a d i s t a s c s e n t a r a m -
s e nos conse lhos d a c o r ô a ; f o r a m 
o r a d o r e s e p u b l i c i s t a s e , p o r vezes , 
g u a r d a r a m o p r i n c i p a d o d a p a l a v r a 
e da p e n n a ; f o r a m m é d i c o s e t i v e -
r a m aos s eus c u i d a d o s a p r e c i o s a 
s a ú d e d o s d o i s i m p e r a d o r e s , f o r a m 
advogados , e um de l l es m e r e c e u <las 
C a m a r a s do S e g u n d o I m p é r i o o d o u -
t o r a m e n t o sem p a s s a r p o r q u a l q u e r 
a c a d e m i a ; f o r a m poe tas , e u m d e l -
les d i s p u t o u , t a lvez com v a n t a g e m , o 
p r i m a d o d o v e r s o n o p e r i o d o r o m â n -
t i c o ; f o r a m m u s i c i s t a s e u m del les 
c o n f u n d i u , logo á c h e g a d a da f a m í -
l ia r e a l ao Bras i l , a p r o s a p i a m e t r o -
p o l i t a n a d e Marcos P o r t u g a l ; f o r a m 
t u d o q u e q u i z e r a m ser , e f o r a m , t a m -
b é m a e x p r e s s ã o m a x i m a d a a f f e c t i -
v l d a d e b r a s i l e i r a , a c o m p a n h a n d o a o 
exi l io , n a pessoa d e A n d r é R e b o u ç a s , 
g r a n d e e n g e n h e i r o , a f a m í l i a i m p e -
r i a l , d e p o s t a pe la R e p u b l i c a . . . 

U m dos m a i s d e p l o r á v e i s d o n e g r i -
d o r e s d o s mes t i ços , o d r . João B a p t i s -
t a d c L a c e r d a ( i r m ã o d e Car los d e 
L a c e r d a I ) n ã o p ô d e r e c u s a r o r eco -
n h e c i m e n t o d a s s u a s a p t i d õ e s , d i z e n -
do , p e r a n t e o P r i m e i r o Congresso I n -
t e r n a c i o n a l d a s R a ç a s , r e u n i d o e m 
L o n d r e s , dc 26-30 de J u l h o de 1911: 

" A o Bras i l o s m e s t i ç o s f o r n e c e -
r a m , a t é h o j e , p o e t a s d e g r a n d e 
i n s p i r a ç ã o , p i n t o r e s , e s c u l p t o r e s , 
m ú s i c o s d i s t i nc to s , m a g i s t r a d o s , 
j u r i s c o n s u l t o s , o r a d o r e s e l o q u e n -
tes , n o t á v e i s l i t e r a t o s , m é d i c o s e 
e n g e n h e i r o s q u e s e d e s t a c a r a m 

g r a ç a s á s s u a s a p t i d õ e s t e c h n i c a s 
e á sua c a p a c i d a d e p r o f i s s i o n a l " . 

" A c o l l a b o r a ç ã o dos m e s t i ç o s n o 
p r o g r e s s o c no d e s e n v o l v i m e n t o do 
B r a s i l é n o t o r l a , e de g r a n d e v a -
l o r " . 

( " S u r Lcs Mét is a u Bré s i l " , 
p a g s . 13-17). 

PALESTRAS 

Per igos da l n m p a t l a c l ec t r i ca — 
" V o l t e m o s ás v é l a s ! " eis o u l t i m o 
b r a d o d c a l a r m a que , e m b o r a e m no -

Até a q u i t e m o s t r a t a d o dos h o -
m e n s . E a s m u l h e r e s m u l a t a s , e s sas 
a q u e m D. J o ã o V, o " M a g n a n i m o " , 
n e g a v a o d l r c l l o dc u s a r s e d a s c 
j ó i a s ? 

F a l e m do i s " i n s u s p e i t o s " — Syl -
vio R o m e r o e De lgado dc C a r v a l h o . 

l )o p r i m e i r o são es tes d i z e r e s : 

" O c r u z a m e n t o t r o u x e m a i s d o -
ç u r a aos c o s t u m e s e p r o d u z i u o 
incs l iço , " q u e c o n s t i t u e a m a s -
sa da nossa p o p u l a ç ã o , e , em c e r t o 
g ráo , a be l leza da nossa r a ç a . 

A i n d a h o j e o s m a i s l i n d o s t y -
pos d e n o s s a s m u l h e r e s são e s sas 
m o ç a s áge is , f o r t e s , v i v i d a s , d c 
tez d c u m doce a m o r e n a d o , d e 
o l h o s n e g r o s , c a b c l l o s b a s t o s c 
p r e t o s , s a d i a s , j o v e n s , e m c u j a s 
ve ias , c i r c u l a m , p o r ce r to j á b e m 
d i l u í d o s , m u i t a s go t t a s d c s a n -
gue a f r i c a n o " . 

( O b r a c i t . pags . 90-91). 

R e p e t e D e l g a d o dc C a r v a l h o o m e s -
m o concei to , n e s t a s p a l a v r a s q u e n i n -
g u é m d i r á m e n t i r o s a s : 

" O m e s t i ç o q u e r e s u l t a d o c r u -
z a m e n t o do b r a n c o c o m o neg ro , 
t e m t c n d e n c i a a a f f a s t a r - s c do 
t y p o a f r i c a n o . 

E ' nes t e c r u z a m e n t o q u e s e 
r e v e l a m o s t y p o s d e m a i o r be l -
leza , c o m f o r m a s g r a c i o s a s c b e m 
p r o p o r c i o n a d a s " . 

( " G e o g r a p h i a do B r a s i l " , 1913, 
p a g . 217). 

S i r v a o q u e al i i f i c a p a r a c o m p e n -
s a r o s d e s a f o r o s que , d e r a r o e m r a -
ro , r e c o r d a m o a n t i g o m e n o s p r e z o . 

Só c dc a d m i r a r n p p l a u d a m t a c s d e -
s a f o r o s b r a s i l e i r o s q u e n o t o r i a m e n t e 
s e e n t r o n c a m n a r a ç a m e n o s p r e z a d a ! 

E v a r i s t o d e M o r a e s . 

( " J o r n a l d o B r a s i l " , R io ) . 

SCIENTIFICAS 

m e d a " s c i e n c i a " , n ã o t e m b a s e 
s c i e n t i f i c a . 

O g r a n d e p e r i g o da ( I l u m i n a ç ã o 



m o d e r n a , d i z e m o s o r i g i n a d o r e s d o 
n o v o a l a r m e , es tá nos " r a i o s u l t r a -
v i o l e t a s " . 

E.%scs r a io s , s e g u n d o d i z e m , ]»'c-
j u d i c a m g r a n d e m e n t e a v i s t a e po-
d e r ã o t o r n a r c o m p l e t a m e n t e cegas a s 
ge rações f u t u r a s . 

F e l i z m e n t e h a n i sso a p e n a s m e i a 
v e r d a d e . 

Os r a i o s u i t r a - v i o l e t a s e s t ão in-
c l u í d o s nos r a i o s p r o d u z i d o s p o r c e r -
t a s f o n t e s d e luz . D e n t r e s u a s p e c u -
l i a r i d a d e s r e s a l t a a de n ã o s e r e m p e r -
ceb idos pe lo o l h a r h u m a n o . 

S a b e m o s q u e s e u m a l a m p a d a cle-
c t r i c a m u i t o f o r t e , c o m o a u s a d a cm 
ce r t o s e s t u d o s pe los s c i en t i s t a s , m c t t i -
d a c m u m a c a i x a d e m a d e i r a , f ô r col-
locada e m u m q u a r t o e scu ro , n ã o po-
d e r e m o s d i ze r se a l a m p a d a es tá ou 
n ã o a c c e s a ; em o u t r a s p a l a v r a s — os 
r a i o s a q u e c h a m a m o s " l u z " , n ã o 
t r a n s p õ e m a m a d e i r a . Não o b s t a n t e , 
a l g u n s h a q u e a a t r a v e s s a m , e m b o r a 
n ã o v e j a m o s luz . 

O r a , são esses os r a i o s u i t r a - v i o l e -
t a s q u e p o s s u e m a f a c u l d a d e de t o r -
n a r l u m i n o s a s c e r t a s s u b s t a n c i a s c h i -
m i c a s . 

O s r a i o s X , n a d a m a i s são q u e r a i o s 
u l t r a - v l ó l e t a s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e po-
de rosos . 

E ' i n t e r e s s a n t e q u e e m b o r a esses 
r a i o s p o s s a m a t r a v e s s a r a m a d e i r a , o 
c o u r o e a t é m e s m o o c o r p o h u m a -
no, n ã o p o d e m , e m s u a s f ô r m a s m a i s 
f r a c a s , a t r a v e s s a r o v i d r o , s e q u e r . 

A h l e s t á o e n g a n o dos a l a r m i s t a s , 
po i s o s r a i o s d e s p r e n d i d o s d e u m a 
l a m p a d a e l ec t r i ca são f r a q u í s s i m o s , c , 
c o n s e q u e n t e m e n t e , n ã o a t r a v e s s a m o 
v i d r o . . 

Nova luz a r t i f i c i a l — Um j o v e n 
se i en t i s t a f r a n c e z , M. R i s l c r , ex-cl ie-
f e d o l a b o r a t o r l o d a U n i v e r s i d a d e d e 
S t r a s b u r g o , c o n s e g u i u p r o d u z i r u m a 
luz a r t i f i c i a l q u e v i r á t a lvez r e v o l u -
c i o n a r c o m p l e t a m e n t e o s a c t u a e s p r o -
cessos de i l l u m i n a ç ã o . Seu i n v e n t o 
c b a s e a d o 110 m e s m o p r i n c i p i o da luz 
d o p y r l l a m p o . 

E ' s a b i d o q u e g r a n d e p a r t e ila 
e n e r g i a d e s e n v o l v i d a n a p r o d u c ç á o 

da luz a r t i f i c i a l (vé la , l a m p a d a c 

oleo, l a m p a d a c l cc t r i c a , otc.) , c 
d e s p e r d i ç a d a sob a f ô r m a de ca lo r . 

O p r o b l e m a cons i s t i a cm solver o 
s eg redo do p y r l l a m p o , c u j a luz e 
« c i e n t i f i c a m e n t e f r i a . 

M. .Ris ler so luc ionou o p r o b l e m a 
u t i l i z a n d o - s e d e t u b o s che ios d c g a -
zes espcc iacs , sob u m a c e r t a p r e s são . 
Esses t u b o s são p i n t a d o s com u m a 
s u b s t a n c i a p h o s p l i o r c s c e n t e , c o m b a s e 
de s u l f i t o de z inco . 

Q u a n d o u m a c o r r e n t e e lec t r i ca p a s -
s a pe los t u b o s p r o d u z u m a luz i n c o m -
p a r a v e l m e n t e m a i s i n t e n s a q u e a d a s 
f o n t e s c o m m u n s . 

A i n s t a l l a ç ã o é m u i t o s i m p l e s , 
c o n s i s t i n d o a p e n a s , a l é m dos t u b o s , 
e m u m t r a n s f o r m a d o r , q u e pode se r 
l i gado a u m a c o r r e n t e e lec t r i ca da 
v o l t a g e m p r e f e r i d a . 

Diz M. R i s l c r q u e o d i s p ê n d i o de 
e n e r g i a e lec t r i ca 6 m i n i m o , e q u i v a -
l e n d o a 15 w a t t s p o r seis m e t r o s de 
t u b o c 7 m m . dc d i â m e t r o . N ã o ha 
nes sa luz r a i o s pe rn i c io sos á s a u d e . 

A n i m a e s m e t a l l i c o s ? — A n i n t a c s 
m a r i n h o s são c m p a r t e f e i t o s d e 

m e t a l . 
Miss H . W . Scvcry , d a " S t a n f o r d 

U n i v e r s i t y , " E s t a d o s Unidos , e x a m i -
n a n d o c e n t e n a s <le h a b i t a n t e s do ocea-
no, d e s d e c a m a r õ e s a b a l e i a s , d e m o n s -
t r o u q u e todos c o n t ê m zinco e m u i t o s 
c o n t ê m c o b r e . 

E ' s a b i d o q u e o c o b r e c o n t i d o n u s 
o s t r a s é á s vezes em t ão g r a n d e q u a n -
t i d a d e q u e a s co lore d e a z u l , t o r n a n -
d o - a s d e s a b o r m e t a l l i c o . 

Miss S e v e r y e n c o n t r o u c o b r e c m 
c a m a r õ e s , l a g o s t a s , c a r a n g u e j a s , 
leões m a r i n h o s e a c t i n i a s , m a s n ã o 
o e n c o n t r o u em v é n u s e b a l e i a s . 

A q u a n t i d a d e de cob re e n c o n t r a -
da nes ses a n i m a e s é de c inco p a r t e s 
em dez m i l h õ e s , e a de z inco q u a t r o 
p a r t e s e m u in m i l h ã o . 

Ce r to s a n i m a e s , c o m o a c o b r a 
t ê m c o b r e 110 s a n g u e , q u e p o r isso 
a d q u i r e um t o m a z u l a d o . A. a c ç ã o 
do c o b r e é s e m e l h a n t e á do f e r r o 
110 s a n g u e d o s a n i m a e s s u p e r i o r e s ; 
é um c o n d u c t o r de o x y g e n l o p a r a os 
t ec idos . A a c ç ã o do z inco no c o r p o 
dos a n i m a e s a i n d a é d e s c o n h e c i d a : 



p r e s u m e - s e , t o d a v i a , q u e s u a f u n -
cção s e j a d i g e s t i v a . 

Órgãos da r e s p i r a ç ã o — Ha cm 
nossos p u l m õ e s n a d a m e n o s <le 
000.000.000 de cc l lu l a s . 

Nossos p u l m õ e s t r a b a l h a m m a i s 110 
i n v e r n o q u e n o v e r ã o , po i s n o i n v e r n o 
n e c e s s i t a m o s d e m a i o r q u a n t i d a d e d e 
a l i m e n t o c , c o n s e q u e n t e m e n t e , m a i o r 
q u a n t i d a d e de oxygen io p a r a o q u e i -
m a r . 

Os h a b i t a n t e s de pai/ .es de c l i m a 
f r i o t ê m , e m g e r a l , o s p u l m õ e s m a i s 
d e s e n v o l v i d o s q u e o s h a b i t a n t e s dos 
t róp i cos . 

Se d e s c e m o s a e sca la zoologica, 
e n c o n t r a m o s o s m a i s e x q u i s i t o s a p -
p a r e l h o s d e r e s p i r a ç ã o . 

O b s e r v e m o s a r ã , p o r e x e m p l o . 
A p r i n c i p i o t e m b r a n c h i a s e m a i s 
t a r d e p u l m õ e s . Mas , c o m o ce r t o s r é -
p te i s , r e s p i r a t a m b é m pe la pe l le . 

H a u m a espcc ie d e s a l a m a n d r a , a 
" l i e i l - h e n d e r " , c o m m u n ] n a A m e r i c a 
d o Nor t e , q u e r e s p i r a q u a s i exc lus i -
v a m e n t e p e i a pe l le . 

O " j e l l y f i s h " t e m s o m e n t e u m 
o r g ã o q u e exe rce a s f u n e ç õ e s d e 
r e s p i r a ç ã o , d iges t ão e c i r c u l a ç ã o . O 
i u m h r i c u s t e r r e s t r i s ( v u l g a r m e n t e — 
m i n h o c a ) e a s s a n g u e s u g a s n ã o t ê m 
p u l m õ e s , e r e s p i r a m p o r u m a te ia de 
va sos s a n g u í n e o s . 

H a , n a s p r a i a s a r e n o s a s u m insec to , 
q u e p o s s u e b e x i g a s n a s p a t a s , p e l a s 
q u a e s a b s o r v e o n e c e s s á r i o oxygen io . 

O " r e c o r d " de o r i g i n a l i d a d e cm or -
gãos de r e s p i r a ç ã o p e r t e n c e , p o r é m , a 
í rbe l lu l a , q u e r e s p i r a pe lo a b d o m e n . 

I n v e n ç õ e s c a s u a e s — A b a i o n e t a 
d e r i v o u o seu n o m e do f a c t o de t e r 
s ido f e i t a pe l a p r i m e i r a vez e m 
B a y o n n c , e sua o r i g e m i l l u s t r a o p r o -

v é r b i o — "A n e c e s s i d a d e é a m ã e da 
i n v e n ç ã o " . 

U m dos so ldados s u g g e r i u , que , v i s -
to e s t a r e s g o t a d a a m u n i ç ã o , co l locas-
sem o s p u n h a e s n a s p o n t a s dos m o s -
que te s . 

A s s i m , fo i f e i t a a p r i m e i r a c a r g a 
da b a i o n e t a s , de q u e r e s u l t o u a Victo-
r i a dos b a s c o s e o f a b r i c o da a r m a 
c m B a y o n n c . 

Mui tos i n v e n t o s t ê m s ido s u g g e r i -
dos p o r a c o n t e c i m e n t o s f o r t u i t o s , q u e 
t e r i a m p a s s a d o d e s p e r c e b i d o s s e n ã o 
03 t ivesse n o t a d o a l g u m h o m e m de i n -
t e l l lgenc ia . 

A r g a n d , u m p o b r e su lsso , i n v e n t o u 
u m a l a m p a d a c o m u m a t o r c i d a e m -
b u t i d a e m u m c y l i n d r o oco, pe io q u a l 
p a s s a v a u m a c o r r e n t e d e a r s u p p r i n -
do de o x y g e n i o as p a r t e s i n t e r n a e ex-
t e r n a d a c h a m m a c i r c u l a r . E s t a v a elle 
u m d i a e m f r e n t e á l a m p a d a q u a n -
do seu i r m ã o z i n h o col locou s o b r e a 
c h a m m a u m a g a r r a f i n h a s e m f u n d o . 

A r g a n d , a s s i m i n s p i r a d o i n v e n t o u o 
v i d r o d e l a m p e ã o . 

O s f i l h o s d e u m o u r i v e s l io l l andez 
e s t a v a m u m d i a b r i n c a n d o á p o r t a d a 
l o j a . A p a n h a r a m d u a s l en tes , a p p r o x i -
m a r a m - n a s e a t r a v é s de l l e s o l h a r a m 
p a r a a t o r r e d a e g r e j a c u j o c a m p a -
n a r i o l he s p a r e c e u e n t ã o m a i s pe r to . 
C h a m a r a m a a t t e n ç ã o do p a e , a q u e m 
i,sto s u g g e r i u a p o s s i b i l i d a d e de cons-
t r u i r u m c u r i o s o b r i n q u e d o p a r a o s 
f i l hos . 

Gal i l eu v i u u m d i a esse b r i n q u e -
d o q u e f a z i a o s c o r p o s d i s t a n t e s p a -
r e c e r e m p r o x l m o s e l e m b r o u - s e logo 
de q u ã o u t i l s e r i a cllc no e s t u d o d o s 
c o r p o s ce les tes . 

1'ôz-se a t r a b a l h a r , c cm b r e v e f ez 
o te lescopio . 

O s w a l d o S e r p a . 

" C o r r e i o d a M a n h ã " ' , Rio. 

NOTAS S O B R E O JAPÃO 

A p a v o r o s a c a t a s t r o p h e , q u e a c a -
ba <le f e r i r t ã o c r u e l m e n t e o j>ovo 
j a p o n e z , ve io p ô r e m foco, u m a vez 
m a i s — e de q u e m o d o t ã o do lo ro -
so, ago ra I — es te l e n d á r i o I m p é r i o 
d o Sol L e v a n t e , p a i z q u e n o s h a b i -

t u á m o s — ou q u e n o s h a b i t u a r a m — 
a i m a g i n a r c o m o o p r o p r i o p a i z do 
m y s t e r i o , do s o n h o e da p o e s i a . . . 
E m q u e pése , p o r é m , aos s o n h a d o -
r e s c poe t a s , o J a p ã o é e f f e c t i v a -
m e n t e m u i t o m e n o s isso, q u e a l i lo-



r a t u r a nos f a z e n t r e v e r , c m u l t o 
m a i s u m pa i z d e r u d e e n e r g i a , d e 
t r a b a l h o , <le r i q u e z a , de e x p a n s ã o . 
A l g u m a s n o t a s n e s t e s e n t i d o n ã o se-
r i a m i n o p p o r t u n a s , s u p p o i n o s . 

O J a p ã o m o d e r n o d a t a da r e v o l u -
ção de 1807, q u e d e r r u b o u o p o d e r 
eeonomico e po l i t i co • d o s s e n h o r e s 
f e u d a e s e a b r i u a i r a do i n d u s t r i a -
l i smo . l is te se a c c e n t u o u s o b r e t u d o 
a p a r t i r de 1878. Dali i p o r d e a n t e o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o J a p ã o m o d e r n o 
fo i u m a coisa r i g o r o s a m e n t e s u r p r e -
h e n d e n t e . P a i z d e p o p u l a ç ã o d e n s a 
( m a i s <le 50 m i l h õ e s em 1918) h a b i -
t a n d o um t e r r l t o r l o ex iguo c p o b r e 
de m a t é r i a s p r i m a s , o i m p e r a t i v o ex-
p a n s i o n i s t a l evou-o á g u e r r a c o n t r a a 
C h i n a , em 1891, c o m a c o n s e q u e n t e 
o c c u p a ç ã o da illia F o r m o s a c da Co-
r é a , e , dez a n n o s depo is , cm 1901, á 
g u e r r a c o n t r a a R ú s s i a , r e s u l t a n d o de 
s u a s v l c t o r i a s m i l i t a r e s u m a c a d a vez 
m a i o r a m p l i a ç ã o d e p o s s i b i l i d a d e s 
c o m m c r c i a e s c I n d u s t r i a e s . F u l m i n a n -
t e m e n t e e l evado á c a t e g o r i a de g r a n -
de p o t e n c i a m u n d i a l , o J a p ã o , com- a 
g u e r r a d e 1911-1918, n o v a s o p p o r t u n i -
d a d e s t eve p a r a seu n e c e s s á r i o e x p a n -
s ion i smo . O s c a p i t a l i s t a s j a p o n e z e s 
i n v a d i r a m o s v a s t o s m e r c a d o s d o 
Or i en t e , a p o d e r a r a m - s e d a n a v e g a ç ã o 
no Ocsle do P a c i f i c o c no Oceano I n -
dico, a p r o p r i a r a m - s e d o s d e p ó s i t o s e 
c a s a s a l l e m ã e s n o s m a r e s d o Sul e , 
c o m o c o n s e n t i m e n t o da I n g l a t e r r a , 
d e i t a r a m a s m ã o s s o b r e r i c a s m i n a s 
de f e r r o e de c a r v ã o tia C h i n a . 

12ssa po l i t i ca de e x p a n s ã o i m p e r i a -
l i s t a r e p o u s a , e m g r a n d e p a r t e , c o m o 
d i s s e m o s , s o b r e a p o b r e z a n a c i o n a l 
em m a t é r i a s p r i m a s i n d i s p e n s á v e i s á 
sua p r ó p r i a i n d u s t r i a . D a s m a t é r i a s 
p r i m a s d e q u e o J a p ã o d i s p õ e e m 
q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e , o c o b r e é a 
m a i s i m p o r t a n t e . A p r o d u c ç ã o d e s t e 
m e t a l , q u e e r a de 07 m i l h õ e s de t o -
n e l a d a s em 1911, c h e g o u , d u r a n t e a 
c o n f l a g r a ç ã o e u r o p é a , a 100 m i l h õ e s 
p o r a n u o . D i spõe a i n d a d e e n x o f r e , 
c a r v ã o , pe t ro leo , f e r r o ; excep to , p o -
r é m , o e n x o f r e , o s d e m a i s p r o d u e t o s 
d e seu solo n ã o b a s t a m a o p r o p r i o 
c r ü s u n i n . O f e r r o e o c a r v ã o são o b t i -
• v p r i n c i p a l m e n t e n a C h i n a . Q u a n t o 

ao pe t ro leo , t e n t a t i v a s ha f e i to o J a -
p ã o n o s en t i do d e a d q u i r i r j a z i d a s 
n a s í n d i a s N e e r l a n d e z a s c a t é no Mé-
xico. Xa Coréa e s t a b e l e c e r a m os Ja-
ponezes sua v e r d a d e i r a b a s e d e a b a s -
t e c imen to , i n d o a l i p l a n t a r e co lhe r 
a r r o z , a lgodão , s ê d a , c u l t i v a d o s pe los 
m e t h o d o s m a i s m o d e r n o s e i n t ens ivos . 
Em 1921, c a p i t a e s j a p o n e z e s se em-
p r e g a r a m n a s i l h a s de Borneo c Son-
d a , a p p l i c a d o s n a s c u l t u r a s d a c a n u n 
de a s s u c a r c da b o r r a c h a . 

A l g u n s a l g a r i s m o s d a r - n o s - ã o u m a 
idéa d o v e r t i g i n o s o d e s e n v o l v i m e n t o 
i n d u s t r i a l j a p o n e z . 

De 1914 a 1918, o n u m e r o de g r a n -
d e s e m p r e s a s i n d u s t r i a e s s u b i u , n o 
J a p ã o , de 4.900 a 8.200, d u p l i c a n d o 
q u a s i c m q u a t r o a n n o s a p e n a s . O 
n u m e r o d e m a n u f a c t u r a s c e m p r e s a s 
v a r i a s , c o m m e r c i a c s c i n d u s t r i a e s 
a u g m e n t o u , nesse m e s m o pe r iodo , d e 
10.000 a 23.000. O n u m e r o de o p e r á -
r i o s n c l l a s e m p r e g a d o s , c a l c u l a d o c m 
900.000, em 1914, s u b i u a 1.500.000, 
cin 1918. O q u a d r o a b a i x o nos p e r i n l t -
t e u m a v i são d e c o n j u n t o desse d e s e n -
v o l v i m e n t o , na i n d u s t r i a e no c o m -
m e r c i o : 

A n n o s N . de e m p r e s a s 

1905 8 .991 
1909 11.51.1 
1914 10.858 
191 0 18.219 
1018 23.028 

A n n o s C a p i t a e s (yens ) 

1905 97.593.700 
1909 130.710.400 
1914 200.878.000 
1910 243.407.400 
1918 414.312.900 

A n n o s O p e r á r i o s 

1905 . . . . . 089.750 
1909 — 
1914 911.45.! 
1910 1.157.540 
1918 1.504.701 

T a e s a l g a r i s m o s nos m o s t r a m q m , 
p r o p o r c i o n a l m e n t e , o a u g m e n t o de ca -
p i t ae s , no p e r i o d o de t e m p o c i t a d o , foi 



m u l t o m a i o r q u e o a u g m c n t o , j á d e 
s i e n o r m e , d o n u m e r o d e e m p r e s a s , 
c o m o t a m b é m m a i o r f o i o a u g m e n t o 
d e s t a s e m r e l a ç ã o a o a u g m e n t o d o 
n u m e r o d e o p e r á r i o s n e l l a s e m p r e g a -
d o s , — o q u e t u d o s i g n i f i c a q u e a s 
e m p r e s a s a u g m e n t a r a m n ã o s ó e m 
q u a n t i d a d e s n u m é r i c a s , m a s s o b r e t u -
d o e m i m p o r t a n c i a q u a l i t a t i v a , p e l o 
v a l o r d o s c a p i t a c s i n v e r t i d o s e p e l o 
a p e r f e i ç o a m e n t o t c c b n i c o . 

A m a i s a n t i g a c m a i s i m p o r t a n t e 
d a s i n d u s t r i a s j a p o n e z a s é n de t e -
c i d o s . E m s e g u i d a v e m a d e f a b r i c a -
ç ã o de a ç o e e s t a l e i r o s n a v a e s , i s t o é , 
a i n d u s t r i a b a s i c a d a s g r a n d e s p o t e n -
c i a s m o d e r n a s . U m a c o n s i d e r á v e l p o -
p u l a ç ã o o p e r a r i a s e a c l i a e m p r e g a d a 
n e s s a s c o m o e m o u t r a s i n d u s t r i a s t a m -
b é m d a m a i o r i m p o r t a n c i a . E i s , t i 
e s t e r e s p e i t o , o q u e d i z e m a s e s t a t i v 
t l e a s d e 1918 : 

I n d u s t r i a s 

I n d u s t r i a t ê x t i l 
Aço e e s t a l e i r o s 
1 ' r o d u c t o s c h i m i c o s . 
I n d u s t r i a g r a p h i c a . 
G a z c e l e c t r i c i d a d e . 
A l i m e n t a ç ã o 
D i v e r s o s . . . . 

N . d e o p e r á r i o s 

. . 80:i.300 

. . 455.700 
176.000 

. . 29 .600 
8 .160 

. . 115.100 

. . 88 .100 

1 .676 .860 

N o s t r a n s p o r t e s : 

F e r r o v i á r i o s 
T r a m w a y s . 
M a r í t i m o s . 
C o r r e i o s . . . 

110.900 
255.000 
110.200 

91 .301 

597.100 

N a s i n d u s t r i a s m i n e i r a s t r a b a l h a m 
465.200 p e s s o a s : 360.500 h o m e n s c 
104 .700 m u l h e r e s . O c o e f f i c i e n t c d e 
m u l h e r e s o p e r a r i a s <• s o b r e t u d o e l e v a -
d o n a i n d u s t r i a t ê x t i l : 155.300 h o -
h o m e n s c 648.000 m u l h e r e s . 

N a p e q u e n a i n d u s t r i a , c o m m e n o s 
d e 1 0 o p e r á r i o s e m c a d a e m p r e s a , 
t e m o s : 

T e c e l a g e m de s ê d a c a l g o -
d ã o 685.600 

M a d e i r a , b a m b u s , e t c . . . 151.760 

E m a i s u m t o t a l d e 681.200 o p e r á -
r i o s d e a m b o s o s s e x o s n a s p e q u e n a s 
i n d u s t r i a s d e e s t e i r a s , p a p e l j a p o n e z , 
t e r r a - c o t a , c ê r a , l a c a , r e n d a s , e t c . A 
n o t a r q u e o t o t a l d e 685.600 n a t e -
c e l a g e m d e s i d a e a l g o d ã o s e d i v i d e , 
s e g u n d o o s e x o : 30.800 h o m e n s e 
654.800 m u l h e r e s . 

O n u m e r o d e p e s s o a s o c c u p a d a s n a 
p e s c a é t a m b é m m u i t o e l e v a d o -
638.400 p r o f i s s i o n a e s e 711.200 o c c n -
s l o n a e s . 

C o m o a c o n t e c e u c o m t o d o s o s p a i z e s 
q u e i n o s p e r a r a m d u r a n t e a g u e r r a , n o 
p e r í o d o s e g u i n t e a e s t a p a s s o u o . la -
p ã o p o r u m a s é r i a c r i s e e c o n o m l c a ' ' 
f i n a n c e i r a . A s s i m é q u e , e i n 1921, a s 
e x p o r t a ç õ e s e i m p o r t a ç õ e s , r e s p e c t i v a -
m e n t e d e 1 . 2 2 5 m i l h õ e s e 1 .578 m i -
l h õ e s d e y e n s , m a r c a r a m u m a d i f f e -
r e n ç a , p a r a m e n o s , d e 723 m i l h õ e s e 
758 m i l h õ e s d e y e n s . F o r t e d e c r e s c i m o 
s e v e r i f i c o u t a m b é m n a s r e c e i t a s a r -
r e c a d a d a s d o i m p o s t o s o b r e a r e n d a 
e m 1921: m e n o s 64 .520 .000 y e n s q u e 
e m 1920. N o e n t a n t o , o s i m p o s t o s so-
b r e a s e m p r e s a s c o m m e r c i a e s a u g m e n -
t a r a m , c m 1921, d e m a i s 1 8 m i l h õ e s 
d e y e n s q u e e m 1920. 

P o v o t e m p e r a d o n o s e m b a t e s d e a s -
p é r r i m a l u t a c o n t r a a n a t u r e z a p o b r e 
d o so lo c m q u e h a b i t a , l u t a s e c u l a r 
q u e d e u a a s s o m b r o s a c a p a c i d a d e d e 
t r a b a l h o e d e e x p a n s ã o u n i v e r s a l m e n -
t e r e c o n h e c i d a , o J a p ã o a t r a v e s s a v a 
o p e r i o d o de c r i s e c o m a c n e r g i c a e 
s e r e n a c o n f i a n ç a d o s f o r t e s , q u a n d o 
a m e s m a n a t u r e z a m a d r a s t a v e i u s a -
c u d i l - o e m s u a s p r o p r i a s e n t r a n h a s , 
m u t i l a n d o - o , d i l a c e r a n d o - o , d e s a f i -
a n d o - o . . . 

M a s a g l o r i a s u p r e m a d o h o m e m 
c o n s i s t e p r e c i s a m e n t e c m a c c e i t a r o s 
d e s a f i o s d a n a t u r e z a c é g a e v c n c e l - a 
p e l o e s f o r ç o t e n a z c i n t e l l i g e n t e . 

C O R I N T 

" C o r r e i o d a M a n h ã " — R i o . 



AS CARICATURAS DO MEZ 

Osjjornaes , pondo£[em destaque, a {força anima. 
FIRPO X DEMPSEY I e s c a dos dois boxeurs, cognominaram-nos respectiva-

mente de cTouro dos Pampas» e «Leão de Utali». 

O ex-«touro dos Pampas- . . . 
(Do «D. Quixote», Rio). 



Não imagina, seu Policleto, quanto temos soffrido com a falta d ' agua! 
(Do «D. Quixote», Rio). 

T U D O SE EXPLICA 

Francamente, a menina em publico acompanhada por um extranho. 
Ora, Doutor? A censura foi suspensa . . . 

(Do «D. Quixote», Rio). 



ELLE — Filhinha, isto, assim é escandaloso: precisas cobrir um 
pouco mais o teu collo. 

ELLA — Tu tens razão, meu querido; vou pôr o meu collar da 
pérolas. . 

(Do D. Quixote», Rio.) 
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7 / V v ^ J) é preciso comboler a perda>y 
/ y de assucar, tonificar o or-
ganismo. regularisar os íuncções dos orgãas internos 

essenclaes o vido e restabelecer o appetite e a funcção 
vx digestivo pelo uso da 

ii— "•• 
neroico medicamento composto de 

plantas indígenas brazilefras 

PAU FERRO • SUCUPIRA 

JAMELÃO e CAJUEIRO 

Usa-se de 3 a 6 colheres 
de chá por dia em a g u a . 



• • 

Ultimas E-diçõès da Casa 

Monteiro Lobato (Si C. 
I H . . 

M U N D O D A L U A , d e Monteiro Lobato . . . . 4$000 
N E G R I N H A , de Monteiro Lobato 4$000 
R I T I N H A , contos de Leo Vaz 4$000 
B A B E L , esitudos de Mario Rodrigues 3$500 
A F E L O N I A DE ^ E R S A L H E S , de Mario Pinto 

Serva , 3 $ 5 0 0 

14 M E Z E S NA P A S T A DA M A R I N H A , de Veiga 
Miranda . . 10$000 

O A R A R A , de Caliban 3$500 
OS F I L H O S DA C A N D I N H A , versos de Octacilio 

Gomes 3$000 
T R O V A S DE H E S P A N H A , de Affonso Celso . . 4$000 
S O N E T A Ç O S , de Antonio Lavrador 3$000 
M A S C A R A S , poema de Menotti Del Picchia . . . 3$000 
O R P H E U , poema de Homero Prates 4$000 
N O I T E S DE P L A N T Ã O , de Amando Caiuby . . 4$000 
C O R A Ç Ã O E N C A N T A D O , de Cleômenes Campos 3$500 
M O R E N I N H A S , d e Cesidio Ambrogi . . . . 3$500 
P O P U L A Ç Õ E S M E R I D I O N A E S D O BRASIL , d e 

Oliveira Vianna !2$000 
OS S E R Õ E S DE D O N A B R A N C A , contos de Paulo 

de Freitas 4$000 
P E D R A D ' A R M A S , contos de Pedro Calmon. . 3$500 
T A R A N T U L A , contos de Carlos Rubens. . . . 3$000 
D U A S A L M A S , do conego Manfredo Leite. . . 4$000 

Rua Victoria N.o 47 
C A I X A 2-B - S. PAULO 



Ritinha - é o segundo dos livros de 
Léo Vaz. Não é romance como O profes-
sor Jeremias. São contos e novellas, em 
que, com aquelle mesmo humour que o consagrou 
na grey dos humoristas universaes, dá-nos capítu-
los de adoravel philosophia. Lêl-o é aprender 
a sorrir. 

P r e ç o : ^ l í f i i O O O 

n • • • 

/ _ 
Amando Caiuby, cuja obra - Sapezaes 

e Tigueras - foi a revelação de um con-
tista, acaba de publicar as esperadas Noites 
de Plantão» em que reaffirma as suas qua-
lidades. Delegado de policia em S. Paulo, soube 
aproveitar os casos que lhe foram affectos, fazen-
do de cada um, um conto em que não se sabe que 
mais admirar: se o inacreditável do facto, se a 
maneira original por que o põe em letras de 
fôrma. 

P r e ç o : 4 í « ! 0 0 0 

Editores : Monteiro Lobato & Cia. 
Rua Victoria, 

» 



A POESIA HUMORÍSTICA 
conta com mais dois novos cultores - Octacilio 
Gomes e Cesidio Ambrogi, cujas obras acabam 
de sahir do prelo: -- Os f i lhos da 
Candinha e As moreninhas* 

» 

Ambos estão á venda, ao preço de 3 $ 0 0 0 , 
que bem valem as gargalhadas que proporcionam. 

Ha que juntar também o nome de Antonio 
Lavrador, cujas satyras - Sonetaços - têm 
ardido como pimenta em nosso mundo politico 
e social. (Preço : 3 $ 0 0 0 ) . * 

J5? 
Para rir, não ha, porém, como O 

arara de C A L I B A N , pseudonymo que mal 
encobre o nome de um dos nossos maiores 
romancistas, de ha muito conhecido no Brasil e 
em Portugal. A segunda edição já está á 
venda, em bello volume, ao preço de 4 $ 0 0 0 . 

Façam seus pedidos a 

Monteiro Lobato & Cia. 
Rua Victoria, 47 S. PAULO 


